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A p r o b a d o e l P l a n d e D e s a r r o l l o E c o n ó m i c o 

También se a p r o b a r o n , entre o t r o s d i c t á m e n e s , los 
Presupuestos G e n e r a l e s del Estado, la ley General 
T r i b u t a r i a y las B a s e s de j a S e g u r i d a d S o c i a l 

M A D R I D . 27.— ( C i f r á ) . - ^ A 
las once m e n o s cinco de l a 
m a ñ a n a h a comenzado ¡la se
sión preñar ía de las Cortes . 

O c u p a b a ' a p r e s i d e n c i a d o n 
E s t e b a n B i l b a o c o n e1 V i c e p r e 
s idente , M a r q u é s de l a V a i d a -
v i a y el of ic ial m a y o r , s e ñ o r 
L a r r i c a -

LA P R I N C E S A S O F I A 
abandona la Clínica 

J U R A M E N T O ! D E N U E V O 
P R O C U R A D O R 

A p r o b a d a e1 a c t a de La se
s i ó n anter ior , p r e s t ó j u r a m e n 
to, c o n el c e r e m o n i a l de cos
t u m b r e , don J o s é A n t o n i o 
C a i l d e r ó n Q u i j á n o , R e c t o r de 
l a U n i v e r s i d a d de S e v i l l a . 

P R E S U P U E S T O S G E N E R A - i 

L E S D E L E S T A D O 

socáal, mediante los" fondos nacio-
naflíes y las siíbvan.ciones a la de-
naminada Segmriidiad Soclao, y paxa 
ayudan: a l a actividiad privada a 
toavés del sector iaiíbermedio do 
lac enitidaidee oficdMes de orédiiito 
y los aocádiente^ una vez obte
nido el eOlualitarLo presupuestario. 

Luego expoica el desarrollo que 
ha ibenido en el seno de la Comi-

, s lán el examen de l a Ley presu
puestaria.. 

E L PREISEDEINTE D E L A 
C O M I S I O N D E H A C J E d m A 

A continuocdón hacie uso de la 
pailaibtra ea señor Díaz Amorona, 
y oamiiemza diciendo que halbla 
CGom presidente de la Gomisión 
de Haclemidia para informar sobre 
loa tres d i c támenes aprobados por 
la miama: Ley General Tributa-
na , Ley de Bases de Contratos 
diea Estado, y Asociaciones y Unio
nes de Empresas. 

intervención del Ministro de Hacienda 

La ley General Tributaría - de garantías 
para el contribuyente - coloca al país 

| MADRID. . . L a princesa Sofía de Grecia, esposa del príncipe § 
g ton Juan Carlos de Borfcón, fia abandonado la clínica de Lore- f 
g to en donde tuvo lugar el feliz alumbramiento de la princesa E l e - ^ 
| na María Isabel- E n la foto, la prlnces.a Sofía deja ia Clínica fe 

llevando en brazos al b e b é . — ( F o t o Europa Press) § 

Bautizo de la primogénita de 
los príncipes D. Juan Carlos 
de Borbón y Doña Solía 

Asistieron a la ceremonia el 
Jefe del Estado y su señora 

í e s dan T L n i a - w 'os p r m c i -

* n u n T ^ el S a c r a m e n t o <S?ÍíerV SantÍdad' a ^ n ^ m i1DerL Que impuso 

^ M a r i » T ^ m b r e s le B l e 
^ s X r i a * Isabei . D o m i n i c a 

Padrinos ^ a b U e i , 

P a t e r n a , d o ñ a M a r í a de las 
M e r c e d e s y el' I n f a n t e don A l 
fonso de O r i e a n s . 
A s i s t i e r o n a l a c e r e m o n i a S u 

E x c e l e n c i a el Je fe del E s t a d o 
y s u esposa; el abuelo de l a 
r e c i é n n a c i d a . C o n d e de B a r 
ce lona; las in fantas d o ñ a P i 
l a r y d o ñ a M a r g a r i t a ; los m a r 
queses 'des V i l l a v e r d e y otros 
I n v i t a d o s , h a s t a u n tota l de 
u n a s o c h e n t a Dersonas .—-Cifra 

A c o n t i n u a c i ó n se e n t r ó en 
el o r d e n del d í a . 

E l s e c r e t a r l o , d o n T o m á s 
B o m o j a r o . p r o c e d i ó a l a lec
t u r a de los Presupues tos G e 
nerales del E s t a d o y de otros 
d i c t á m e n e s de l a C o m i s i ó n de 
H a c i e n d a , sobre Asociapinnp<í ^ tt^^^ vanguaraia de los listados 
C o n t r a t o s de! E s t a d o . 

I N T E R V E N C I O N D E L S E Ñ O R 

G A R C I A H E R N A N D E Z 

E n nombre Ja comis ión in-
teirviene el señor García Hernán
dez. Se refieoiei preferentemeníte, 
a l a L e y Presupuestaria y dice 
que, desde el Presupuesto para el 
bienio 1958-59 hasta la feiOhâ  no 
sólo existe una apreciable distan
cia en ed tiiempo, urna dáferencia 
ámipiorlbante entee laa ciflnaa de 
previs ión —cuarenita y odbo mSJl 
millones frente a los actuales cienr 
t<. veinte mij máilloeties—, sino la 
consol idación de Un proceso de 
ideas que. partiendo de la consi
deración del P íesupues to como el 
Boporte m á s importante del sector 
piMioq, lo proyeotain, entre otros 
diversos fines, tres cometidos fun-
damehitaftes: P a r a canaüztr los 
gastos dfe la tonversión públiaa* 
que ahora adquieren un carácter 
t i igánico; para servir a la pol í t ica 

Seguidamentei ei Ministro de 
Hacienda, señor Navarro Rubio, 
sube al estrado. E l Ministro, pro-
o u n c i ó un discurso en torno a los 
cuatro proyectos de Ley someti
dos a las Cortes en materias de 
su Departamento: Ley General 
Tributaria, Ley de Bases' de Con
tratos del Estado; Ley de Asooia-
nes y Uniones de Empresas y Ley 
d!e Presupuestos para el próx imo 
blendo 1964-65. 

M señor Navarro Rubió des tacé 
las característ icas fundamentales 
de los proyectos. L a Ley General 
Tributaría, dijo el Ministro, es m í a 
L e y de garant ías para el contri
buyente que coloca a l país eu la 
vanguardia de los Estados de De
recho. E n ella se establecen de 

jnodo permanente los deberes y 
derechos genéricos del contribu
yente 

L a L e y de Contratos del Estado 

es una disposición íns irmnenta i de 
gran conteuiido práctico, a través 
de La cual se da un paso de capi
tal iir.portancia para la buena 
realizutiou ael gasio público. 

L a Ley de Asociaciones y Unlo-
nes-'ae Empresa pretende atacar 
funaamentalmente el problema üe 
las pequeñas y medias empresas, 
conservando su personalidad jurí-
dlica y trata de estiimularlds /acl-
lltándolc!» el áccest* al crédito y 

(Pasa a segunda p á g i n a / 

: En el hogar de PAOLA] 

m 

B R U S E L A S . - - - Veinte pequennelos Invitados asistieron a la me
rienda que la Princesa Paola organizó con motivo de la Navidad. 
E n la foto, los hijos de la princesa Paola, el pequeño príncipe 
Felipe y la princeslta As^dd, ofreciendo los juguetes y regalos a 

sus amSguItos Invitados. >•- (Foto Europa Press) 

• • m u í m I I U M Í 

Todo preparado para 
recibir ai PAPA 

• : m m n s ® ® m m m m m m m m m m n a a m m m m m m B m m a m m n u m s S 

Continúa la búsqueda del mercante 
« C A S T I L L O de M O N T J U I C H » 
DE F E R R O L SALIERON E L C R U C E R O 

«CANARIAS» Y DOS FRAGATAS 

J E R U S A L E I V . — S. S. el Papa Paulo T í celelbrará su primera 
misa de peregrinación a lo« Lugares Santos en la Iglesia del 
Santo Sepulcro el 4 de enero próximo. E n la foto una vista del 
Interior de la Iglesia del Santu Sepulcro, donde se encuentra la 

tamba de Cristo. — (Foto Europa Press) 

" M I M M I » t f l f M I » f i t f t t i M i n i | | M O | f t M H H | | | i ( 

L A CORUÑA. — ( D « nuestra 
Be legac ión) . 

Hasta la noche de ay^r, viernes, 
permaneció en L a Coruña la espo
sa de D. José María Arriandiaga, 
•capitán del "Castillo de Montjudch" 
•en espera de noticias del ba'rco que 
manda sil marido. Ante la falta de 
ellas, anoche emprendió viaje de 
regreso a Bilbao, naturalmenite an-
gusitiada por la falta total de I n 
formaciones hasta el momento. 

Anoche estuvimos en las oficinas 
de ¡a firma consdgnataria del "Cas
tillo de Montjuich" y allí" nos afir-
marón que nada nuevo hay que 
añadir a las noticias que dieron los 
periódicoa y las emisoras de radio 
hasta el momento. 

Continúa la búsqueda conjunta 
del "Castillo de Montjuich" p o r 
parta de la Marina española y las 

•fuerzas aéeras españolas,' portu
guesas y americana^. 

L a última comunicación con el 
barco fué el pasado día 14 de di
ciembre. E l mercante "Castillo de 
Montjuioh" procedía de Boston con 
un cargamento de 9.500 toneladas 
de maíz , para descargar 1.700 to
neladas en L a Coruña y el resto en 
Bilbao. B l últ imo mensaje a que 
hacemos i-eferencia fué dado desde' 
un lugar del Atlántico, a la altura 
de las Azores y la situación del bar
co era entonces 43,12 grados de la
titud Norte y 34,30 longiud Oeste. 
Todo marchaba bien, salvo que fá -

B R E O G Á N 
S A B A D O ¥ D O M I N G O A S A L T O - B A I L E 
D I V E R S I O N Y A L E O R I A 

E S P E C I A L I D A D E N T A P A S ¥ V I N O S 
J U V E N T U D T O D O S A 

BREOGAN 
NOTA: Estos festivales s e r á n amenizados a partir de las siete 
- de la tarde por los super colosos de los ritmos modernos 

NON P L U S U L T R A 

G A Y - B O Y ' S 

Haba el motor de la radio. 
L a trlipulacáón del "Castillo de 

Montjuioh" es totalmente española 
y en su mayoría gallega, compues* 
ta por treinta y cinco hombres. 

S A L I D A D E L C R U C E R O " C A N A 
R I A S " Y D E L A S F R A G A T A S 
P I N T O N Y L E G A Z P I "U 

Cumpliendo órdenes del Ministro 
de Marina con motivo de la ca
rencia de noticias del vapor espa
ñol "Castillo de Montjuioh", en la 
madrugada de ayer salieron d e l 
puerto las fragatas "Legazpi" y~ 
"Vicente Yáñez Pinzón", para se
guir la ruta que haya podido cu
brir el referido buque. 

E l crucero "Canarias" lo hizo a 
las cinco menos cuarto de la tarde. 

C O M P R O B A C I O N D E L A M A R I 
N A N O R T E A M E R I C A N A E N T O 

DOS L O S P U E R T O S 

R A M S T E I N (República Federal 
de Alemania), 27. — . L a Marina 
norteamericana es tá realizando una 
comprobación en todos los puertos 
del mundo para tratar de averi
guar el paradero del carguero es
pañol "Castillo de Montjuich" que 
no l legó a su puerto de destino el 
día 21 de este mes como estaba 
previsto y del que no se han vuelto 
a tener noticias, s egún ha-anun
ciado un portavoz del centro de 
salvamento at lántico de las fuer
zas aéreas norteamericanae. 

/ P a s a a seauuda odalnal 

Biblioteca de Galicia



P E G U N D A 28 — X I I — 63 C I N FORMACION NACIONAL D 
P L E N O D E L A S C O R T E S E S P A Ñ O L A S 

v iniLt a t .̂-r nuera {Muina/ 
dandolicó un trsi'tamiexico ll¿cal jja-
Voruükr. • ¿ Í g | 

K-euriéndoee a la Ley de F r e s a -
pueao dijo el señor Navarro R u 
bio que escames en un momento 
paopicio para el arranque de noes-
tra ecoriemía, porque contamos 
con tedas l'as piezas necesarias pa
r a construir un progreso durade
ro con reflejo del íortalecimiento 
de nuestra economía, de la paz 
que d i s í ru íames y de la seguridad 
y tíoliver.cia que olrecemos. E l cri
terio básico ba sido el manteni-
n ü e m o del equilibrio presupuesta
rio, limitando los gastes de consu
mo al nivel indispensable y au-
m-entando los de inversión hasta 
la medida que se estime sfuficien 
te para a temer las exigencias del 
Plan de Desarrollo y elevar les 
gasiioe sociales ocimprendidos en 
la Ley de Fondos Nacionales. 

E L P R E S U P U E S T O S E L I Q U I 
D A R A CON U N E X C E D E N T E 

V E 300 M I L L O N E S D E P E S E T A S . 

E i Presupuesto se Mquidara con un 
cxcedeuie de trescientos millones 
de pesetas. Los ingresos alcanza
r á n la cifra de 108.800 millones de 
pesetas frente a 95.000 millones en 
1S62, les pagos se e levarán a 
108 500 millones de pesetas frente 
89.100 millones' en 1962. Dijo des
pués e ü Ministro que el sistema 
crediticio ha evolucionado. H cré
dito oficial durante el a ñ o 1963 
ha concedido préstamos por una 
cifra total de 28.100 millones de 
pesetas, mientras en 1962 fué sólo 
de 17.113 millones. E l Banco de 
Crédito Industrial ha aumepbado 
sus operaciones en casi doscientos 
pon dente al' pasar de 2,144 millo
nes en 1962 a 6.3161 millones en 
1063 y el Banco de Crédito Agrx-
cela incrementa sus créditos en 
n a ciento d n c u e n í a por ciento 
aproximadamente, pasando de 
3.3G0 millones en 1962 a 8.236 en 
1963. E l crédito privado ha puesto 
a disposición de las empresas en 
les diez primeros meses de 1963 
unos 84,940 millones de pesetas, 
íreinte a 70.567 en igu d período de 
1962. E l volumen total de emisio
nes publicas y privadas en los 4isz 
primeros meses de este año ha si
do de 38.312 millones frente a 
21.499 mlilone« en 1992. 

L a s ejitradaa netas <1« capital 
extranjero se han elevado durante 

' Jos primeros meses de este año a 
159 millones d© dólares fiante a 
novetna y nueve en igual período 
del 62. 

L A B A L A N Z A D E PAGAOS, C L A 
R A M E N T E C O M P E N S A D A 

L a s inveirsiones extranjeras en 
Bolsa han supuesto en te once 
pirmeros meses de 19 63 tina cifra 
neta de cuarenta millones de dólar 

res mientras que ©n todo «I a ñ o 
1962 fueron de veinte millones d© 
dólares solamente. Después de ee-
ñalar un aUim^nito del coste de vida 
de 3^1 hasta octubre y que el ore-
cimtento del p r o d u c t o nacional 
bruto en 1963 será del orden del 
siete por cientto, el ministro termi
nó diciendo que repetidamente se 
hahía logrado un presupuesto p ú -
-blico sano y sin déficit y que nues
tra balanza de pagos está, clara
mente compensada. L a estabilidad 
monetaria es un hecho y contamos 
con un voluimeii de crédito capaz de 
atender todas las necesidades y de 
apoyar suficientemente toda» las 
buenas Iniciativas. E l momento su
pone una gran oportunidad histó
rica para la iniciatáva y el espíritu 
emprendedor en todos los niveles. 
E l peso y la gloria de la tarea que 
nos echamos encima debe llevarlos 
el empresario. 

Los problemas de ahora son de 
adaptación, de oenformación del 
ánimo a las cosasi de estar o no 
estar en la corriente vital que ani
ma al proceso. Y esto no es sólo en 
relación con los emipresarios, sino 
con todos los españoles. 

L a s oalabras finales del Minis

tro de Hacienda fueron «ubray»-
das con grandes aplauiso». 

A P E L A C I O N D E L O S C U A T R O 
DICTAMBGSFBS 

©e ponen a votación separada
mente loa dictámenes de la comi
s ión de Hacienda y votaron en con
tra de lo» Presupuestos Generales 
del Estado tres procuradores. 

Los dictá-menes sobre Ley Gene
ral Tributaria, A s o c i a c i o n e s y 
Uniones Empresas y Bases de 
Contrato del Estado, fueron apro
bados por unanimidad. 

B A S E S D E L A S E G U R I D A D 
S O C I A L 

Se lee el proyecto de Bases de la 
Seguridad Social que defiende en 
nombre de la comisión e] seños Co
rral. Para explicar cómo la Comi
sión Especial que presidía separó 
del volumen de 317 enmiendas las 
presentadas a la totalidad. Refiere 
cómo se discutieron y rechazaron 
y c ó m o en cambio se aceptaron 
aquellas otras presentadas al ar
ticulado que mejoraban la ley sin 
disminuir el valor del propósito so
cial de la misma. 

Discurso del Ministro d¿ Trabajo 

Los trabajadores españoles saben 
que este proyecto de Ley de 

Seguridad Social es una formidaye 
píe^a de sus intereses 

E l Ministro de Trabajo, Sr. Ro-
mjeo porriá,, interv&io a cOmti-
macióm. Dijo que la cteeisión del 
pleno sobre el proyecto de Ley de 
Bases de ia Seguridad Sociaii, de.-
ipendía de la suerte de un esforza
do intente para satisfacer dos exi-
gemidias imperabiivas e irreversi-
biiies: Una, la que émí®n& de nues
tras Leyes Fundamentales, y otra, 
la que m su virtud fonnula y pi
de con apremao el oamapo del tra
bajo. Destacó la pasión que desde 
la iniciación de su gestación, pro
vocó este proyecto y se. demues
tra en que se presenitaxon 317 en
miendas, defenid):das con oailor en 
el seno de la comiisión, ocasio
nando largas íioras de debate. Así 
tenía que ser, puesto que había 
que ocupar el puesto de vanguar-
dio que nos oorrespande, como 
consecuencia de los Principios de 
nuestro1 Movimiento. Los traba
jadores espáñolles saben que este 
proyecto de Ley de Seguridad So
cial es una formidable pieza de 
sus antereses, en l a función soli
daria de nuestra oomunidadi Se-

^lSlSl5lF¿aS1515l51^^ 

| E S P E J O C O N C A V O 
I * Se bañaron en una fuente 

pública de Bilbao 
B I L B A O , 27. — Varios j ó v e -

ne¿ de naciionalidad hollandesa 
se dieron un baño en la fuente 
que existe en l a plaza de F e 
derico M o y ú a , .aproveclvando 

. —según dijeron— que l a te rñpe-
ra tu ra les pa rec í a agradable.-

Algunos t r a n s e ú n t e s avisarork 
a l a Pol ic ía y un ecche patru
l la se p r e s e n t ó en el lugar del 
suceso. Loe a g é n i e s se l l evaron 
detenidos a los ftvenes holande
ses. — ( C i f r a ) . 

* ti « lurco errante», en Palma 
L l e g ó p r a c t i c a n d o e l « b a r c o - s t o ^ » 

P A L M A D E M A L L O R C A , 27. — Saip, el llamado «Turco 
errante» que ha dado ya tres veces l a vuelta al mustio en bici
cleta, pa&a tres días en Palma de Mallorca, a la que ha llegado 
practicando el «barco-stoj»), * a bordo de un buqUe turco que 
transportaba Un carganiento de cemento. 

E n unas declaraciones que publica hoy el diario «Baleares», 
Saip ha manifestado que habla diez idiomas, y que ha ejerciUo 
Cu más de treinta profesiones distintas. Dijo que en sus conti
nuos'viajes que ahora realiza por todo el mundo practica el 
dibujo, y vive de lo que le dan por sus canciones. Además del 
«auto^stop», pone en práctica el «barco-stop» y ej (cavión-stop».— 
Efe. . 

La «Aboetíta de El Palo», 
(103 años 
Neina déla «Fiesta del Niño» 

M A L A G A , 27 — U n a anda- D o ñ a B o r r e s Galacho Cam- % 
ni ta de ciento tres años de edad, pos, con ¿us ciento tres años , O} 

asistido, como «Keñia de tes as is t ió a l¡a fiesta, alegre, s im- § 
í l F i e ' I a s , Q. los actos celebrados pá t i ca V ca r iñosa y recibió mu- S 
jS- en la ha: riada, de E l Palo, con chas felicitaciones y obsequios, w. 
-n motivo de la «Fiesta del Niño», Iba a c o m p a ñ a d a de sus hijas, y 5 
§ organizada por la junta de car i - los niños que participaron Cn la 5 
En dad de ¡a parroquia de Nuestra comida especialmente, acogieron § 
j3 Seño ra de Jas Angustias u a l a presencia de doña Do-ores S 

que han 'colaborado todos fot don muestras de júbi lo , p u e » 
!? vechms del barrio, en su ma- ellos conocen a la anciana como % 
? yorict, gentes del mar. Ijj «Abii.eliía de E l Palo». ( C i f r a ) g 

^ i F í f f L S i s t s i s i s i s i s i s i s i s i s i a s w v n s e s i s u ^ ^ 

gua)dameote eü Sr. Romeo manifes
tó que los puntos fiumdamentaílies-
del nuevo .sistema con l a demoexar 
tiiaaaión o popularizsacián de la 
geístión de Ja Seguridad SocdaJ, 
la reincoiípoiración de los inváli
dos a la viida actóva y la aporta
c i ó n dél Estado, ai sost enimiiento 
do la Seguoüdad Social. 

E n deíensia de estos puntos, 
añadió que la invalidez del traba
jador constituye uno de los pro
blemas dramáticos de la política 
socfiall, y no puede regatearse es
fuerzo alguno, p a r a sustituir a 
nuestros inválidos, a la actividad 
profesional, a la alegría de sentir-
ge otra vez út i les a l a comunidad 

E n cuanto a la aportación del 
Estado al sostenimiento de la Se
guridad Social dijo el Sr, Romero 
que es la expresión de Ja solida
ridad social, porque a través de 
esta apartación la comunidad re
tribuye a l trabajador en una,parte 
dea bienestar QUe su saoíif ício y 
esfuerzo le han proporcionado. 

L O S P R O B L E M A S D E L A G R O 

Luego, el Minisifcro de Trabajo 
se refirió a los problemas del agro, 
y dijo que es pireciso situar a los 
íKmbres dea oaimtpo en condiciones 
de prestar dignamente su trabajo 
y de mirar el imfortunio serena
mente L a solución del problema 
de los , tí-abaj adoros del campo, 
requiere una política coordinada 
que excede '©n mudho del ámbito 
de la Seguiriidad Sooial. E l Muus-
terio de Trabajo Se compromete 
lesueltomenite oon campesino 
español, a que ajntes, de q^e ter-
iñme el a ñ o 1964, con la colabo
ración de la organización sindical, 
elevará al Gotoemo un proyrJto 
da Ley'-que manque eü p^rnar pa
so .en la soludión del problema 
de la Seguridad Social dfe los tra
bajadores agrícoas. Dijo el Sr. Ro
meo, que también con los tra
bajadores del mar se ' aqui¡e.re el , 
mismo compromiso. 

AñadiN ei señor Romeo Garría, 
que la acción del Ministerio de 
Trabajo ' queda muy limitadla, en 
tanto no se resuelvan los proble
mas estructurales de algunas sec
tores productivos, y citó los más 
acuciantes. Y dentro del tema de 
la conexión entre la s ituación eco
nómica, y el nivel de los trabaja
dores, afirmó que el P lan de Des

arrollo ha de presentar sobre todo, el 
equilibrio paraíélo, desde el pri
mer instantes de; progreso social 
y del progreso económico, puesto 
que la política eoonómica debe es
tar presidida en todo memento 
por supuestos sociales. Terminó su 
discurso el Ministro de Trabajo 
diciendo que la más fuerte carac
terización del trabajo en nuestra 
época y en nuestra cultura es l a 
dimensión de libertad, y que cual
quier polít ica encaminada a 'a 
e levación del nivel de vida de los 
trabajadores' es una política de li
bertad. M señor Romeo fué muy 
aplaudido al final de su discurso. 

S E A P R U E B A E L D I C T A M E N 

Puesto a votación el dictamen, 
se aprobó con el voto en contra 
de once procuradores. 

Acto seguido se levantó la sesión, 
para reanudaria a los cinco de 
la tarde. 

L A S E S I O N D E L A T A R D E 

A 1as cinco 7 media de la tar
de se reanuda la sesión y en el 
banco del Gobierno se hallan ca-
sí todo» ios ministros. 

E L P L A N D E D E S A R R O L L O 

Le ído «1 flictamen de la Comi
s ión de L e y e s Fundamentales y 
Presidencia del Gobierno sobre el 
P lan de Desarrollo Económico y 
Social para e l cuatrienio 1964-67, 
lo defiende el Sr. López Rodó. 

D I S C U R S O D E L O P E Z R O D O 

Vivimos en un mundo en pleno 
desarrollo —empezó diciendo— y 
la población mundial se ,ha du
plicado en lo que va de siglo. 
L o s dieciocho millones de habitan
tes de España en 1900 rebasarán 
los treinta y dos a l finalizar e l 
Plan. Nós hallamos ante una se
gunda revolución industrial q u e 
no es ya de Imaquinismo, sino de 
la automatización, la petroquímica 
y la energía nuclear. NQ es de 
«xtrañar que el desarrollo socio
económico se haya convertido en 
una tarea coiectiva a escala mun
dial. Ante este fenómeno de nues
tro tiempo caben dos posturas por 
parte del Estado: L a previs ión o 
la improvisación. ! 

Si queremos anticiparnos a los 
cambios estructurales que reclama 
nuestra época, será necesario tra
zar un Pían que establezca un cua
dro coherente de previsiones y 
que articule las oportunas medi
das para conseguir la e levación 
de Inivel de vida. L a vida econó
mica y social cada vez más com
pleja constituye un tejido de rela
ciones intersectoriales. E s preciso, 
por tanto, disponer de una v is ión 
de conjunto del futuro, para que 
cada empresa pueda adoptar sus 
propias decisiones c o n mayores 
posibilidades de acierto, pero no 
se trata sólo de previsiones econó
micas; es, preciso anticiparse tam
bién a las necesidades- sociales. A 
nadie escapa el que la progresiva 
transformación de las estructuras 
sociales ha de aminorarse. L a in 
terdependencia de los procesos so
cial y económico es indisoluble y 
pretendemos con sinceridad un au
téntico desarrollo y no un mero 
aumento estadístico de la r e n t a 
media por habitante. 

E l señor López Rodó traza a 
grandes rasgos eL contenido del 
Plan de Desarrollo que el Gobier. 
no envió a las Cortes y señala los 
objetivOg que se propone alcanzar 
en los cuatro próximos años; L a 
integración, movilidad y Promo
ción social de una parte y la ex
pansión económica de .otra. E l 
Plan —a ñ a d e— consta de una 
evolución de las grandes magni
tudes de la economía española en 

los próximos c u a t r o años; una 
ciara definición de la pol í t ica del 
desaarrollo económico y sodal que 
se j>ropone seguir e l Gobierno; un 
programa de inversiones públ icas; 
un conjunto de programas secto
riales ensambtados de^ro del cua
dro general y una ley que aprue
be el Plan y asegure su cumpli
miento. A ñ a d e también que en 
el Pl^n se pasa revista sucesiva
mente a los factores de la pro
ducción, ei producto y la renta 
nacional; la producción por ramas 
de la actividad económica, e i sec
tor público; el sistem3 financiero, 
e l séctoir exterior, los precios y 
mercados y la distribución de 1^ 
renta. 

Señala a continuación las fa
vorables perspectivas para e l fu
turo y dice que entre ios' objeti
vos del desarrollo figura la inte
gración social, el desarrollo regio
nal, la flexibilidad de la economía, 
el pleno empleo y la progresiva 
integración en la economía mun
dial. • 

E l Plan de Desarrollo preyé un 
ritmo de crecimiento del produc
to nacional bruto del seis por 
ciento anual acumulativo. E l cua
dro general de la evolución de las 
grandes magnitudes e c o n ó m i < ; a s 
advierte importantes cambios en 
la tendencia de los ú l t imos años 
de uña parte, el aumento del rit
mo de expansión de las exporta
ciones y, de otra, la d isminución 
del ritmo de crecimiento de las 
importaciones. 

F I N A N C I A C I O N D E L P L A N 

Pasa a referirse a la financia, 
ción del Plan y dice que la inver
sión total durante el p r ó x ^ o cua. 
trienio se ha estimado en 910.000 
millones- de pesetas, lo que supine 
un notable esfuerzo, y a que cada 
año representa entre el 22 y 21'24 
por ciento del -producto nacional 
bruto. Estudia lag directrices d é 
la política de des»drolio y pasa a 

Referirse al programa de inver
siones públicas. Recarga el acen
to sobre treR sectores fundamen
tales: Enseñanza, Agricultura y 
Transportes. También se r e ñ ^ e a 
los programas sectoriales y a Ia 
instrumentación l e g i s l a t i v a dei 
Plan y termina diciendo que el 
Plan no pretende ser perfecto ni 
inamovible. • No es un mero pre
supuesto cuatrienal, ni un cataio. 
go de problemas expuesto? E l 
Plan no pretende fiscalizar el P á 
cese de transformación económica 
y social del país, sino servir de 
cauce para acelerar el desarrollo 
a que todos aspiramos. 

y medio de trabajo y en nombre 
del Gobierno hace público el reco
nocimiento a cuantos han inter
venido en su elaboración. Por lo 
demág, añade, el Plan se ajusta .en 
todo a los principios del Movimien
to y de las doctrinas de la Iglesia. 

Tenmlna diciendo que ©s obra de 
todos y qu.e s i en otros países eg-
toa planes van encabezados con el 
nombre de una personalidad aquí 
só lo cabría ponerle el de quien des
de ha«e veintíc ineo años se impuso 

la tarea de llevar a ^ 
el camino de su ^ ¿ S p a ñ a ^ 

Puesto a votación el Sot, 
aprobado con el voto Pn men e« 
dieciséis procuradores COatra dd 

D I S C U R S O D E L MINISTRO 
INFORMACION 0 

de interés t ^ ^ Z í r T 
defiende el ^ P e d ^ J f ^ 

D a 

Discurso del Ministro de 
Información y Turismo 

El turismo constituye el principal 
factor en la creación de 
una conciencia occidental 

Discurso del Ministro 
Subsecretario de ía Presidencia 

E L PLAN DE D E S A R R O L L O 
ES OBRA D E TODOS 

SGLQ Ĝ BRiA POütRlE EL NOMBRE DE FRANCO 
Interviene el señor Carrero Blan

co que empieza haciendo historia 
de las relaciones entre el capital y 
el trabajo. É l capitalismo, que con
sideraba al obrero como una mer-
caraefa más. Sustituye así la obra 
d>e Dáog por la obra del hombre. E n 
tonces las'masas obreras estable
cieron contactos e iniciaron la re-' 
beidía, de esta situación nacieron 
Marx y su teoría, cuya . finalidad 
primordial. era acabar con la pro
piedad individual. Coiisecuencia de 
todo ello fué el enfrentamfento del 
régimen capftalisita y el obreíisita: 
dos cosas que han fracasado estre
pitosamente. Nuestra doctrina so
cial es el fruto de la mediación que 
se hizo sobre las cansas do este (So-
ble fracaso y que habían llevado a 
España, a convertirse en un país 
dividido. 

Refiere los acontecimientos re
gistrados en nuestro p a í s desde 
principio de siglo que culminaron 
en la República y en el Frente 
Popular lo que hizo que España 
se incorporara tardíamente al pro
greso industrial de otros países. 
Subraya el paréntesis - d e l perío
do que goibernó Primo de Rivera 
que indudablemen.te trajo mejoras 
para el país, rpero no la translor-

^mación industrial y el progreso 
económico que Esipaña necesitaba. 
B n 193« con las elecciones de fe
brero entró en España el comunis
mo con todas sus consecuencias, y 
llegó el 18 de- julio, fecha en que 
España se jugaba su independen
cia; dice que no es justo llamar a 

• la contienda entablada guerra ci
vil. D© la contienda salió la econo
mía -maltrecha, la renta nacional 
reducida en un setenta por cíente 
en comparación con la del año 193'5; 
la población activa reducida en me
dio millón do personas y 550 tone
ladas de oro robadas y Uevadas a 
Rusia, Gracias a la voluntad del 
Caudillo .s>e resolvió el problema, 
pero sin olvidar que no p-udo ha-
eersa hasta el año 1951 merced al 
injusto trato y bloqueo internado-
r a l de qye fuimos objeto. 

Lasi meta» del Plan de Desarrollo 
están en lo económico y en la po
lítica social: el primer objetivo dt 
Franco fué incrementasr la balanza 
de p-igos y el Instituto Nacional de 

Industria y el de Colonización fue
ron Io« dos pilares en los que se 
asentó la nívelacdón que se pre-

'tendfa. Junto a estas medidas se 
ha desarrollado una política social 
que esitá a la vista de todos con lo^ 
jornaleg mínimos , subsidios, pago 
de jornales los domingos y otras 
mejora* obtenidas por el traba» 
jador; la labor de la vivienda, etc. 
Y dice que se inicia el periodo de 
oreoiralento sin precedentes e n 
maestra historia jusrtament© a Par
tir de la estabilización. 

E l señor Carrero Blanco se re
fiere concretamente al Plan de E e s -
arrollo y dice que no entrará en 
'dotalles porque ya lo ha hecho el 
señor Lófpez Rodó, pero el citado 
Plan supone la ordenación de las 
inversiones públicas y la orienta
ción para las privadas. Explica 

' cómo se ha elaborado durante año 

Continúa la 
b ú s q u e d a . . . 

^ (Viene de pr imera pág ina ) 

"No enviaremos aviones en bus
ca del barco español —añadió el 
portavez— h a s t a que se hayan 
comprobado los puertos por radio 
o físicamente". Explicó a continua
ción que la comprobaicón por me
dio de las comunicaciones es el pri
mer paso en todas las operaciones 
de büsiqueda que llevan a cabo las 
Fueirssa» Armadas de los Estados 
Unidos. E n el caso de desaparición 
de un barco —dijo— se realizan 
comprobaciones en los puertos por 
radio o por medio de barcos norte
americanos, para averiguar si el 
b ^ r o desaparecido h a l leudo a 
cualquier puerto por error. 

Indicó el portavoz que los avio
nes probablemente no saldrán has
ta mañana, si es que ©I earguero 
no ha aparecido ^ ha terminado la 
comprobación por radio realizada 
t>or Ia Marina norteamericana en 

Seguidamente intervino ei Mi
nistro de Información y Turismo, 
señor Fraga Iribarne, quien co
m e n z ó diciendo que entre los ras
gos salientes de l a sociedad actual 
en la manlfeistacián cotidiana de 
l a coevistencia universal, habría 
que buscar en el f enómeno llama
do turismo la clavie de una serie 
de reacciones e Impresiones que 
forman la óptica actual de rela
c ión entre grandes masas de po
blación. Como fenómeno de ma
sas, el turismo Irrumpe después 
de la reconstrucción de Europa 
tras la ú l t ima guerra, con impor
tante repercusión tanto desde el 
punto, de vista sociológico como 
desde el económico. B n el primer 
aspecto, sirve a un mejor conoci
miento entre los pueblos y cons
tituye en el momento presente el 
principal de los factores positivos 
en la creación de una conciencia 
occidental y en el renacer de la 
idea de- una unidad europea. 

Por otro lado, el f enómeno obe
dece a una expansión económica 
de lo® países desarrolládos, que 
lleva aparejado un aumento de 
las rentas personales de sectores 
cada vez más amplios de la po
blación. Estudia el señor Fraga 
Iribamio la evolución y la dímetn-
slón del turismo y habla luego de 
su proyección política para afir
mar que, en el caso de España, es 
el mejor conocimiento del país 
que el turismo ha heeho posible. 
H a de verse la base del rotundo 
fracaso de las ultimas c a m p a ñ a s 
de desprestigio de nuestra N a c i ó n 
De ahí el interés en determinados 
sectores de la política extranjera 
per dificultar y combatir ei auge 
cada vez más incontenible del tu
rismo hacía España. 

Estudia después ei ministro de 
Información y Turismo eí turismo 
como protagoinista destacado del 
ctesarollo eoonómicó diciendo que 
pane en actividad nueva.» fuen
tes de riqueza, produce bienes y 
servicios a unos c o s t e é comparati-
vamenite favorables, exige la apor
tación de capital, puede contribuir 
ai crecirniento equilibrado, es fuen 
te importante de empleo y produ
ce un ingreso neto que contribuye 
como protagonista destacado a fi
nanciar eíl propio desarrollo. E l 
señor Fraga Iriba-me da a conti-
nuaoióax cifras y datos para sacar 
la coínseduencia de que España 
es ya el segundo país europeo en 
orden al número totail de turis
tas recibidos. Expone la influenoia 
de los ingresois per turismo en l a 
balanza de pagos y dice que en 
1960 estos ingresos fueron sufi-
edentes para financiar eil déficit 
de la balanza comereial y dejar 
un i emanen te de 44 raillones de 
dólares. E n ei presente, estos in
gresos igualarán al 93 por ciento 
del valor totaíl de nuestraa expor-
tacictaes y fínanoiiarán pracüica-
memte las importaciones de bienes 
de equipo. 

Habla luego de zomas turísticas, 
del turismo oomo factor impor
tante de' promoción social y pasa 
seguidamente a exponer un ba
lance de nuestras disponibilidades 
en esta materia, destacando nues
tro clima, ell extenso repertorio 
paásajísteo, el ambiente urbano y 
monumental la personalidad del 
puebo español, y sobre todo la 
paz interiof que. resalta singular
mente frente a un mundo en ge
neral convuílsáón. Paz que mere
cería de cada español la íntima 
la diaria gratitud hacia el hombre 
providemciil que la' ha hecho po
sible. Se refiere también a nues
tra oapaoidad hotelera en piena 
evolución y pasa a anlizar lo que 
nos falta, señalando en este as
pecto qué correispoode cubrir al 
sector público y qué corresponde 
a la inioiativa privada. -

E l Estado tiene que hacer fren
te a la modernización y mejora de 
las r e d e s de carreteras, de los 
transportes ferrovarios, de los aé-
reo?) a la mejora decisiva de ^as 
líneas, de navegación; renovación o 
construcción de las redes de, ser
vicios de los municipios percuti
dos directamente por la afluencia 
turísticaj salvaguardia y conserva
ción de parque^ nacionalp? oara 

las comunicaciones de todo tipo-
xn ensificaaon de la red de a l o ^ 
mientes propiedad del Eítado vi^ 
gilancxa. control y orieutací6¿ d . 

actividades e industrias priva
das conectadas con el turista; deŝ  
arrollo de las discÍDlinas p r o f e s é 
nales especializadas en las diferen., 
tes actividades turísticas, con vis
tas a su dignificación y profesión 
nal izadón; desempeño del servi. 
Cío publico de carácter informati-
vo turístico en todo el territorio 
nacional, desarrollo de la accióa 
propagaudlstica v coordinación v 
planeamiento en vista de] desarro' 
lio de zonas y centros turísticos de 
mteréa nacional 

Pero tooa esta acción, agregó el 
señor Fraga Iribame, no puede 
pesar exclusivamente sobre el seo, 
tor público, y a ia iniciativa prl-
vada corresponde,, percatándose 
de la importancia del turismo c e 
mo fuente de riqueza, adquirir la 
mentalidad empresarial que per-
mita las inversiones que faciliten 
jes de interés natural, monumen
tos, ciudades y lugares de interés 
artístico e histórico; adecuación de 
capitales iniciales a ios empresa
rios turísticos que carecen de 
ellos. Estudia el Ministro las pers-
pectivas e imperativos del turis
mo y dice que na cree que haga 
falta mayor insistencia para darse 
cuenta de que los objetivos pro
gramados, por su propia ambicióDj 
exigen no medidas o-esfuerzos In
dividuales y esporádicos, sino una 
política turística total en ia que 
no cabe pensar sin un esfuerzo 
coordinado de todos- entre si y del 
Estado con todos. Han pasado los 
tiempos en que el turisniO. como 
actividad del Estado, exigía sólo 
un pequeño puesto en la máqui
na administrativa Desde la según» 
da República hasta nuestros días 
se han desbordado varias veces tow 
das las previsiones y con ello la 
función ha empequeñecido el ór
gano que la servía. Hoy no sólo 
ya el órgano directo y responsable 
debe ser excepcionalmente apto y 
poderoso, sino todos los demás qu» 
concurren a esta coordinación que 
se impone, deben darse cuenta de 
la responsabilidad que les incum
ba. Nadie puede ignorar, perso
nal ni colectivamente, la signifi
cación de todos estos imperativos 
nuestro momento, que es óptimo 
para que se realice plenamente 
y que aun .ha de deparar presti
gio y bienestar que contribuya a 
la mejor realización de los po^ti-
lados generaos del Estado en bien 
de todos los españoles. 

E l discurso del señor Fraga rué 
largamente aplaudido y aprobatt0 
el dictamen por unanimidad. 

F I N A L DE L A SESION 

Seguidamente el ^ ^Ci™' 
presidente de ía Diputación de R o 
Muni defiende en nombre ae ' 
Comisión los presupuestos d e ^ 
Región Ecuatorial, para el «J 
ció económicu de 19€4. 

E l dictamen q ^ d ó aprobad 
por unanimidad. la 

Finalmente, el Pres lden^uf4^ 
C o r t e s pronunció las s i g u ^ ^ 

P a l f raS.: ^ la , votaciones y «Terminadas las v 
los discursos. ^teSsíaE 0fic:al. 
de cortesía, no de eo 
sino de sincero y J ^ . 
nensmo. Desde ^ s oSotros, 
ción de Pascuas para j 
para todos los ^tcro0nS: t0^£a los 
Caudillo, claro esta, con M0, 
suyos; Para E ^ a ; P^a ^ y 

vimiento y Para ^ espir i tual 
nosotros, peregrinos / ; amos 
con Su Santidad, nosdaeCeDivi^ 
también a la cuna n 10s 
Niño para P p ^ e J . ^ o í a a DiOs 
Angeles en el ^ 1 ° . ^ ^ e . 
en ias, alturas y pa* e m r a -
ei mi.<ado ansja v no e ^ 
para todos los. ho f¿ r* \*uS( i*>-
voluntad», g a n d e s J P * ^ el 

Pasa; a ocupar a Pv.a o-

marques de ^ v . . .0<; demás 
cede a la ^ T % . á e p D ^ orden 
asuntos que.&guran ^ente ^e-
dei día y que 
ron aprobados las ocho 

L a sesión se levanto 
y veinte de la noche. 
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mices se crian ya en cautivida 
la i m n ñ ©n Z A E A G O Z 

especialmente dedicada a ellas 
Unas parejas 
laboratorio nao sido 

(Reportaje Europa Pre^s por 
j OÍ/TENAT, p a r a E L C O 
RREO G A L L E G O ) . 

Donde menos se espera, salta la 
rndómiz. Esto es precisamente, lo 
'ue acaba de ocurrir en Zaragoza, 
^nnde y cuando nadie b espera
ba' ni mucho menos lo imaginaba, 
C'n «sa.t&do* no una, sino mile3 
v miles de codornices, cantidades 
Lu5triales de codornices... As í 

que, si es usted aficionado a 
S caza, y sus amigos de tertulia 
jt aseguran Que en pleno invierno 
hay muchas codornices en Españar 
no les Heve la contraria, no vaya 
a ocurrirle como a un cazador za
ragozano que apostó y perdió. 

Bl fenómeno de las codornices 
zaragozanas, ocurrió casi sin que
rer A principios del año en curso, 
e, catedrático de la Facultad de 
Veterinaria de Zaragoza, Dr. F é l i x 
Pérez,' que recientemente ^a obte
nido el Premio Internacional de la 
reproducción de la chinchilla y 
que ha obtenido, asimismo un' cu
rioso cruce de faisán y gallina, re
cabó de am'igo, D, Mario Suso, 
director gerente de una factoría 
de la colaboración para importar 
seis parejas de la «coturnix cotur-
nix japánica». 

Al Sr. Suso, frecuente viajero 
por tierras japonesas, dada su vin
culación c o n las industrias d9 
piensos combinador de aquel país^ 
no le fué difícil complacer la pe
tición de su amigo el catedrático. 
Y un ín'o día de enero llegaron 
en avión a Barajas las seis pare
jas de codornices japonesas. 

Pero si el viaje a través de mi
les de kilómetros había ^do para 
ellas un viaje de placer, no ocu
rrió lo propio en el corto trayecto 
de Madrid a Zaragoza, Metidas en 
un furgón del exprés, tan sólo cin
co machos y tres. hembras llega
ron con vida a la c i u d a d del 
Ebro. 

PRETENDIA E L C R U C E D E 
CODORNIZ Y P E R D I Z 

L a «coturn'ix coturnix japánica» 
vino a España pura y simplemen
te por motivos científicos. A tra
vés de la inseminación artificial, 
se pretendía un cruce de codorniz 
y perdiz, y precisamente para ello. . 

JAPON para trabajos en 
ase de este enorme «coto» 

í i n de «refrescar» la sangre, y 
conseguir una mayor fecundidad y 
puesta. 

M U Y S O L I C I T A D A S POR L O S 
R E S T A U R A N T E S 

Aunque la industria zaragozana 
de la codorniz está aún en perío
do inicial, abastece ya a varios, 
restaurantes de Madrid, Barcelo
na. Bilbao, San Sebastián y Za
ragoza, donde son muy solicitadas. 
Mientras estábamos haciendo este 
reportaje, l legó un telegrama de 
San Sebastián, pidiendo- urgente
mente ei env ío de 1.700 codorni
ces. 

E n cuanto a la exportación, se 
están haciendo gestiones direótas 
con los glandes mercados centra
les de París «Les Halles», donde 
actualmente se están vendiendo al 
público las codorn'ices a 6,40 fran
cos Unidad, lo que equivale a unas 
ochenta pesetas. 

Otra faceta interesante de la in
dustria de la codorniz, es ]a venta 
de sus huevos como «tapa?» para 
los bares. Hay naciones que así 
los venden, y son muy aprecia-
d í s imoí por la gran cantidad de 
vitaminas y proteínas que contie
nen, muy superior a las del huevo 
de gallina. 

Entraron poi* ei tejado 

Los «cacos» de S Ü E C I A también 
han visto «RIFIFI» 

ONCE MILLONES DE PESETAS «VOLARON» 
DE UNA CASA DE PRESTAMOS 

U n reportaje Europa Press, 
por F ó l k e H E B E R G , para E L 
C O R R E O G A L L E G O . 

¿Se acuerda usted. de_ «Rififí»?. 
A buen seguro que sí. Los ladro-
¡nes de l£P- película son recordados 
con alegría y tristeza a la vez. 
Porque el cas0 es que los amigos 
de lo ajeno han aprovechado la3 
«experiencias» y «atinados conse

jos» de los actorés - ladrones para 
repetir eq- golpe en cualquier es
quina donde haya una joyería. 

Esta- vez le ha tocado el turno 
a una casa de préí tamos de E s -
tocolmo, emplazada en el número 
6, de la calle Vastmannagatan. E l 
botín ha sido valorado en un mi
l lón de coronas suecas (más de 
11 millones de pesetas). Los ladro
nes dejaron la tarjeta de Visita 
en forma de agujero en el tejado. 
Puro estilo «Rififí». «Discípulos 
aventajados», declaró un oficial de 
la Policía de Estocolmo. 

«No hay pintas. E l trabajo ha 
sido realizado con toda limpieza. 
No creemos se trate de aficiona
dos», declaró un portavoz de las 
fuerzas del orden con voz descon
solada. 

Los «manítas» e-peraron a que 
las1 sombras cayeran sobre la he
lada capital. E l día, su luz, ter
mina pronto en diciembre; L a puer' 

VENTANA A L MUNDO 
P o r P A H ' Í J 1 5 6 ¡ O 

B I veterinario encargado die la g 
men de una de las jaulas. . 

se había elegido la codorniz japo
nesa por su gran índice de puesta, 
que viene a ser de unos cuatro
cientos huevos por ̂ ño y ave. 

A los pocos meses de *er lleva
das a la Facultad, se planteó el 
problema de espacio, por su gran 
reproducción. 

Aquello^ cinco machos y tres 
hembras, que, medio muertos de 

í ? * f l i l t M i l | | | i M i l H f j i i ^ f ^ g fr^MHMhtf i i t # • i C l 0.-5 
M i I 

i: Un periodista y un 
|: miembro del Congreso 
i brasileño, se abofetean 

en un aeropuerto 
R I O D E J A N E I R O . 21 .— U n periotüis ta ferasüeño y el 

normano p o l í t i c o del pres idente Joao G o i U a r t , se en
zarzaron en u n a peüea a p u ñ e t a z o s en e l 'aeropuer to i n 
ternacional de Galeso . N i n g u n o r e s u l t ó herido de i m 
portancia-
_E1 comentarista p o l í t i c o D a v i d Nasser y eil m i e m b r o 

«el congreso, Leone l B r i z ó l a , se golpearon d u r a n t e v a 
nos minutos, antes de q u é otras personas los se
parasen. 

_Nasser dijo d e s p u é s a los informadores: " E l episo
dio muestra que clase de P ersonas gob iernan B r a s i l " , 
a n a d i ó que él h a b í a sido a t a c a d o p o r l a espalda, pero 
dos" í a devueito a B r i z o | a "dos^veces ^ s golpes r e d b l -

nSc^er iod i s ta ; Nasser es el comentar i s ta p o l í t i c o m á s 
c a n ? 81080 dt* B r a s i I - D e s d e hace t iempo v iene cr i t i -
„ _ f 0 a G o u l a r t y rec ientemente f o r m u l ó severas c r í t i c a s 
contra B r i z ó l a , — ( E f e ) . 

Norteamérica lanzará dos 
laboratorios espacíales 

P u e d e n d a r i n d i c a G i o n e s s o b r e l a 

e x i s t e n c i a d e v i d a e n M a r t e 

^ W S f a T O N ' 2 7 — V a n a 

ción ! f M a n n w , , m d i m > 

n ü n S ? - ílClalmen'te ^ Ia ad-
cana 2 0n rtnacionial ̂ orteamerl-
Pacio A«ronáutica y del E s * 

vistos d* • cs' estarán pro-
^ eoninn'arn,aras úe televisión y 

i . m a ^ Ias rayog J n f r a ^ 

jos, la temperatura de la super
ficie de Miarte. Los resultados que 
use rocogsrán, podrían —según se 
eapem— dar indicaciones sobre la 
posibilidad de existencia de vida 
en Marte. 

L a administración nacional nor
teamericana de la AeronáuOca 
y del Espacio ha precisado que los 
dos laboratorios "Mariner-C" pa
saran por las cercanías "de Marte 
en -1« primavera de 1965, si todo 
se desarrolla noiimalment/;.—(He). 

ranja, Dr. Hernández, en d exa-
_ (Foto E U R O P A P R E S S ) 

frío habían llegado a Zaragoza en 
enero,-empezaron a criar en mar 
zo, y en agosto, estaban ya na 
ciendo Jotes de 500 y 600 codorni 
ees semanales. Y mientras por esas 
mismas fechas, nuestros cazadores 
andaban como Sabuesos por mon 
tes y collados buscando poco me
nos Que «con candil» la codorniz 
europea o a f r i c a n a, la Facul 
tad de Veterínaria de Zaragoza 
estaba Uegando a la saturación co-
dornicesoa'.. 

Imposible de contener ya por 
m á s tiempo aquella avalancha en 
la Facultad, una industria pensó 
en la posibilidad de explotar el 
asunto en plan comercial, y a tal 
fin, improvisó unas naves para las 
avecillas'; 

N A C E N T R E S M I L S E M A N A L E S 

Como ei director gerente, don 
Mario Suso y el veterinario encar
gado de las codornices, D. Jesús 
Hernández, recorremos detenida
mente las curiosas y sugestivas na
ves, donde las codornices se repro
ducen de forma asombrosa. A nue3 
tro alrededor un equipo de car
pinteros trabaja febrilmente y ha
ciendo horas «extras» ©n la cons-
trucefión de jaulas y cajones, ya 
que el empuje reproductor es real
mente arrollador... 

Comenzamos nuestra jira por la 
nave de hembras de puerta que, 
junto con los machos .—uno por 
cada cinco hembras—, se encuen
tran en grandes jaulas, perfecta
mente acondicionadas. Se distin
guen por la coloración y el ta
maño. • Ellos con el pecho un po
co rojizo y ellas un poco moteado 
en negro. L a s hembras son un po-
quitín mayores, pues pesan unos 
70.gramo- más que el macho. Vie
nen a poner las más selectas dos 
huevos diarios. Actualmente comen 
pienso común, si bien para el fu
turo, se están estudiando unas fór-. 
muías adecuadas a la edad y pues
ta. 

Seguidamente, pasamos a la na
ve de codornices pequeñas, donde 
debidamente separadas por lotes, 
observamos su progresivo deserro-
11o. Desde las recién nacidas hasta 
las Qtue casi están ya a punto. Y , 
finalmente, la nave donde se en
cuentran los voláti les dispuesto a 
caer en la cazuela. 

Cinco semanas son suficiente? 
para el total desarrollo de las co
dornices que, aparentemente no se 
diferencian de la que por aquí co
nocemos. Son, sí, un poquito ma
yores, dándose también el caso cu-
rioSo que de la raza importada 
dei Japón, está saliendo una des
cendencia más gorda, y según ase
guran los técnicos de carne más 
•sabrosa y fina. 

Actualmente hay una producción 
media de 12.000 codornices men
suales, pero se pretende llegar pa
ra el año próximo a una produc
ción anual de un millón. Para ello, 
se han pedido al Japón doscien
tas parejas m á s , qu« sean de di-
fax-p-nte* rama que las actuaTes. a 

X X I L - C i a n a ñ o s d e o s a g n i c d o ? : 1 3 6 3 - 1 9 8 3 

E l 9 de j id io de 1946 perece mistefiosmnente el Rey de S i a m , 
Ananda M a h i d ó l , a t r i b u y é n d o s e su, muerte a u n ases .naío , A és te su
cede su hermano, Phumiphon AdundeL ( R a m a I X , nacido en Boston, 
E E . U U . ) , actualmente en el Trono que en 1949 decreta cZ foponi-
mo de T a i l a n d i a pa ra - designar a l p a í s (Muang - T h a i ) , en lugar de 
S iam. E s é s t a l a n a c i ó n ún ica del Sudeste de Asia, que j a m á s ha 
sido colonia de las potencias occidentales 

E n este mismo a ñ o 19*16, Ti to es 
nombrado Jefe del Estado de Y u 
goslavia. Se proclama l a indepen
dencia del Re ino de Trans jo rda-
n ia , vetando su entrada en l a 
ONU, la U n i ó n Sovié t ica . L a s 
fu&rsas rusas e v a c ú a n el Norte 
del i r á n . L o s franceses se re t i ran 
dei Líbano. Surgen actos de té r ro-
rismo en Palest ina, invitando 
G r a n B r e t a ñ a a los Estados U n i 
dos a que intervengan en Oriente 
Medio. Y la i n t e r v e n c i ó n d é l o s E s 
tados Unidos no fué precisamente 
desinteresada y generosa, a l apl i 
car l a /doct r ina de Eisenhower. 
" A m é r i c a .—dice Marco Polo en su 
libro "Oriente Medio" ediíado en 

e m p e z ó a enviar a rmas a 
T u r q u í a , oficialmente, y los ime-
ricanos, particularmente, comen
zaron a hacer los negocios de cos
tumbre. L o s ricos se hicieron m á s 
ricos y los pobres se hicieron más 
pobres". " E s decir ' l a Doctr ina 
Eisenhower consistió en convert ir 
a los países del Oriente Medie de 
sa té l i tes ingleses en saté l i tes ame
ricanos, y eso para evitar que se 
convirt ieran en sa té l i t es soviét i 
cos. L a cosa e ra tan gorda que 
los á r a b e s pensaron nada h a b í a 
cambiado. E l embajador america
no de turno heredaba los amigos 
del embajador inglés, y todos tan 
contentos. N o r t e a m é r i c a apoyaba 
a los mismos hombres que Ing la 
terra, Los á r a b e s se incHnaron ha
d a Moscú" . 

T a m b i é n , en 1946, es asesinado 
el Presidente de Bo l iv i a , Gualber-
to Vi l la r roe l . E n enero de este a ñ o 
se ins ta la en Londres (10 enero) 
la pr imera Asamblea de. las-Nacio
nes Unidas. Abdica Víc tor Ma
nuel I I I de I t a l i a , y sube a l T r o 
no Humberto (11 de j u l i s ) . E l jefe 
de los Chetniks yugoslavos, gene
r a l D r a j a Mi ja l lovich , es fusilado. 
E l , T r i b u n a l de Nuremberg pro
nuncia sentencia contra 22 nazis 
como "cr iminales de guerra" ; de 
ellos once son condenados a la 
horca, aunque Hermann Goerhng 
se suicida en l a cárce l impidiendo 
con ello l a e jecución d d fallo. Na
ce l a I V Repúbl ica Francesa, a l 
aprobarse l a nueva Cons t i tuc ión 
e l 13 de octubre. 

E n 1947, es asesinado él jefe d d 
Gobierno de B i r m a n i a Ana rg 
Sang. E n esfe mismo a ñ o «s es-
tablece en H u n g r í a el Gobierno 
comunista, t o s Estados Unidos 
formulan Ql P l a n Marsha l l pa ra 
el r es iab lec iméento eco,nómico de 
Europa, ge produce l a abd icac ión 
del Rey Miguel de Rumania , i m 
p l a n t á n d o s e l a RepúbHca Popular 
(comunista) el 30 de diciembre. Se 
l leva a efecto l a ejecución del mi
nistro de l a G u e r r a j aponés , ge
neral Tojo y de otros "cr iminales 
de guerra" nipones. P a k i s t á n .pro-
& c m a *u indetendencia. E n l a l l a 
mada exped ic ión de l a K m T i k l , 
el noruego T h n r tíeyerdrihl. 

seis compañe ros , en 101 dias, a t ra 
viesa el Pacífico S u r en u n a balsa. 

E l a ñ o 19Í&, registra el asesima-
to del jefe del Gobierno egipcio, 
Mahmud Fdhmy. Asimismo en es
te a ñ o se produce el magnicidlo 
del Mahatma Gandh i por u n fa
ná t i co h i n d ú (SO enero) ; t ambién 
cae, asesinado, el líder del par
tido polí t ico popular de Colombia 
Jorge Eliecer Gal*án . E n Je rusa -

' l é n es asesinado el Conde Berna-
dotte ; t a m b i é n hay qve mencionar 
el asesinato, en este precitado 
1948, del Su l t án del Yemen, 
Y a J i y a , con dos de sus nueve h i 
jas, convi r t iéndose en emir, Ab-
dulla-al W a s i r ; aunque, pocos días 
después es derrocado e l usurpa
dor, e x a l t á n d o s e a l Trono a l he
redero del monarca muerto, Saif-
a l - Is lam-Ahmad. Checoslovaquia 
se adhiere al bloque comunista, 
su i c idándose el ministro de Re la 
ciones Exteriores, J a n Masar ryk . 
I s r ae l proclama su Independen-

• cia, o r ig inándose l a guerra con S i 
r i a y Egipto, a ?as que vence r á 
pidamente. 

E n 1950 se produce e l asesinato 
de Carlos Delgado ChaXbaud, Pre
sidente de l a J u n t a Mi l i ta r que 
gobernaba Venezuela. L a I n d i a se 
declara independiente, Egipto exi
ge l a evacuac ión del C a n a l de 

S u r ; los Estados Unidos dan or-
tdntcos. Los coreanos comunistas 
del Norte cruzan él paralelo 38 e 
invaden l a Repúb l i ca de Corea del 
S u r ; losEsfados Unidos dan or
den a l general Mac A r t h u r de 
prestar ayuda que desembarcan 
en Inchon y se apoderan de la 
capifa1 de Corea del Norte. Aten-
ia/Jn frustrado contra ei Presiden
te T r u m a n por nacionalistas puer
to r r iqueño^ (pr imero de noviem
bre). N o r t e a m é r i c a prodama un 
embargo contra C h i n a comunista, 
por haber intervenido en l a gue
r r a de Corea. 

Por aqaí entraron los "cacos". — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

ta ancha de madera gris Se cerró 
tras ei cansado oficinista de la 
casa de préstamos. Los «cacos» se 
frotaron las manos, dieran una úl
tima chupada al cigarrillo y prepa
raron los úti les Ahora comenzaba 
su turno de trabajo. 

Y a en el tejado uno de los ope
rarios —la Policía cree Que el gol
pe lo dieron dos o tres personas-
sacó el «abrelatas» cortó una plan
cha del tejado como H fuera una 
caja de sardinas. Luego penetra
ron por un estrecho tubo de ven
tilación v llegaron al ático. De
bajo de sus zapatos estaba ei ob
jetivo: la casa de préstamos «Pant 
Ajjttiebolag», 

E L S E G U N D O A G U J E R O 
Utilizando una tubería de plomo 

como objetivo contundente los la 
drones abrieron el segundo boque
te sobre la oficina. Se descolga
ron con una soga y se dirigieron 
a la caja fuerte, husmeando la 
«pasta» como sabuesos. 

Los ladrones no eran ningunos 
aficionados. L a caja fuerte estaba' 
repleta pero los «cacos» atinaron 
precisamente con las joyas, relojes, 
pulseras y objetos artísticos .de 
mayor valor. E n total se llevaron 
100.000 coronas en especie y 900 000 
más en metálico. Que traducido 
en pesetas arroja la bonita <Afra¡ 
de 11 millone»; y pico de pesetas. 

Ei otulísmo sigue causando 
víctimas entre las 
poliaciones del mundo 

L A B O R A T O R I O 

A N A L I S I S • T R A N S F U S I O N E S 
D E S A N G R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O 
O F I C I A L M E N T E 

Rúa del Villar. 66 Tlf. 1588 
SANTIAGO D E C O M P O S T E L A 

S u s c r í b a s e a 

E L C O R R E O G A L L E G O 

N U E V A Y O R K (Servido espe-
ciail de I C E ) . — ¿Qué es el botulis-
mo? Estamos seguros de. qu hay 
gran número de personas que no 
sabrían contestar a esta pregunta, 

. s i bien es cierto que tampoco exis
te ninguna razón para que contes
tarán. E nlos úiltünos 50 años, por 
ejemplo, en los Estados Unidos só 
lo se han producido unas 1.500 ca

sos de botulismo; 
Sin embargo, el botulismo, ex

traño - ̂ einveneniamieinto produciido 
por los alimentos, sigue causando 
víct imas entre las pobla<cion€s del 
mundo. E l principal origen del bo
tulismo se encuentra en la mala 
preparación de las conseryas enla
t a d a s , ahumadas Ovde cualquier 
otro tipo que se hacen en casa, 

' De aquí el extraordinario cuidado 
que las amas de casa deben llevar 
cuando se decidan a preparar con
servas. 

Cuando una lata de -conservas no 
queda herméticamente cerrada, las 
esporas del botulismo, se encuen

tran generalmente en tierra y aun
que son inojensivas, germünain y pro 
ducen una toxina que resulta mor
tal. Tales esporas únicamente pue
den germiínar en una atmósfera 
totalmente exenta de. oxígeno. 

L a s industrias dedicadas a l&s 
conservas eliminan ^tas eapoars 
en los alimentos enlatados, destru

yéndolas mediante la aplicación de 
un chorro de vapor durante 8 o 
10 minutos. 

Pese a esta medida, hay ocasio
nes, por desgracia, en que ¡as es
poras no quedan destruidas y se 
desarrollan dando origen a la en
fermedad. 
_E1 único antidoto contra el bo

tulismo fué desarrollado por el cien 
tífico a lemán W. Kempner, en 

1897, dos años justos antes de que 
el baicteíriólogo belga, Emáie P. van 
Brmengem ^consiguiese aislar las 
esjporas. 

E n la actualidad, esta toxina 
es producida por los laboratorios 
Lederle de Cynamid International. 

Todo los años llegan a Cynamid 
como una docena de llamadas de 

urgencia para administrar antito
xina contra el botulismo. Los --en
víos se hacen por vía aérea en co-i 
che o de la manera que resulte 
m á s rápdda.-
Los envenenamientos por botulls-4 

mo resiultan, en la mayoría de loa 
casos, mortales a menos que sean 
tratados a tiempo con la referida 
antitoxina. 

Sepelio del General 
0. Carlos Fernández 

Inspector de 
Sanidad dei Aire 
M A D R I D , 27. - A primera hora 

de la tarde s e ' e k c t u ó el entierro 
de los restos mortales del general 
don Carlos Ferniández Fernández, 
Irxspectof General de Sanidad del 
Aire. 

L a conducción del cadáver se 
l levó a cabo desde el Hospital 
Central del Aire, hasta el cemen
terio de L a Alimudena, y fué pre
sidido por el Ministro del Depar
tamento, teniente general Lacalle. 
Asistieron también él Director 
General de Servicios de Sanidad 
del Aire, altos mandos del Ejérci
to y numerosos jeíes y oficiales.— 
Cifra. 

VIVEROS lARROSA 
Arboies Frutales, 

Forestales y de adorno. 
Teléfono 8. 

O L E I R O S (La Coruña) 
Se remiten catálogos gratis. 

Biblioteca de Galicia
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S A N T O R A L 

S á b a d o . 28 de D i c i e m b r e 

L o s S a n t o s Inocentes- . 
S a n t o s : E u t i q u i o , pb.; D o m i -

c iano . d e ; D o m n a , Agape 
T e ó f i c a . vgs.; Indes , C a s t o r , 
Vietor . R o g ' a c i a n o , T r o a d i o . 
C e s á r e o , m á r t i r e s . 

S a l e el Sod a Jas 7.37. 
S e pone a las 16,55. 

CUPON Dt ÜIE60S 
E n el sorteo celebrado ayer , 

r e s u l t ó premiado el n ú m . 671. 

E LA TV 

antas <ioetegir*% 
au te levisor 
c o n s u l t e en 

D i t V I 

S A B A D O , 28 D E D I C I E M B R E 

S O B R E M E S A 

2,00 C a r t a de ajuste. 
2,1c P r i m e r a P á g i n a . 
2,30 P á g i n a s especiales. T e a 

tro y E c o n o m í a y socie
dad. 

3,00 Te l ed iar lo . 
• 3,30 F i n de s e m a n a . E x c u r 

s ionismo pesca, c a z a et
c é t e r a . 

3,40 L a r u e d a gira. Concurso . 
4,00 F i n a l . 

I N F A N T I L 

4,02 D i b u j o s animados . 
4,07 S e s i ó n de tarde. 
6,00 W a l t e r y los C o r c h e a . 
6.30 C i n é c ó m i c o . 
6.45 S ó l o p a r a menores, por 

ei P . Urteaga-

N O C H E 

7,00 V;sado p a r a el futuro-
P r o g r a m a cul tura l -

7,30 F l e c h a rota. Te le f i lm se
riado. 

8,00 T i e m p o alegro. " E l bar
quito de papel" . 

8.30 D i b u j o s animados-
8,37 L a E s p a ñ a de los espa

ñ o l e s . 
8,53 M u n d o ligero. 
9.00 E s c u e l a de maridos . U n 

g u i ó n de Noel Claraso-
H o y : " U n m a r i d o bro-
mis ta" 

9,30 Telediar io , 
9,47 E l tiempo. 
9.53 M a r c a n d o el c o m p á s . 

10,00 E s t a es s u vida-
10,30 ¿ Q u i é n tiene l a p a l a b r a ? 

concurso. 
11,00 G r a n P a r a d a . 
12,30 Te led iar io . 
12,50 U p r o g r a m a de m a ñ a n a . 
12.53 Medianoche. 

1,00 C i e r r e . 

CRUCIGRAMA 

UfEPBESS 

HO-tÜZONTALES: • 1 — Costutn-
ores.— Altar. 2.— E n gallego: ni
ño,— Medida de capacidad éntra
los antiguos hebreos. 3.— De pa
labra.— HUECO, en e] pan. 4 . — D a 
ga grande. 5.— Conquistásela. 6.— 
Hacerse dueña de una cosa. 7.— 
Ciecto fruto. 8 _ Rey de Israel, 
ase.inado por Zamri.— Pedazo de 
madera. 9.— Aparejo.— E n plu
ral: terminación numeral. 10.— 
Nombre femenino.— Río italiano. 

V E R T I C A L E S : 1.— Solo.— An
tiguo buque. 2 , _ Modo de existir 
.— Amontonen. 3.— Sufijo usado 
en química.—Errante. 4.— Sin gra
duación. 5.— Afirmar. 6.— Admitir 
en su casa—. Clase de animal. 7.— 
(al rev.) Aposentar.— Preposición, 
8— Pagar.— Fiera. . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— E c o s . — 
Oca^ 2.— Sane.— Ras. 3.— Atún.— 
E r a . 4— Tepes. 5.— Capirote. 6.— 
Anudaran. 7.— Nador. 8.— adl.— 
Lota. 9.— noC.— Olot 10.— Ano.— 
Sara, 

V E R T I C A L E S : 1.— E a . — Cana
na. 2.— C a t — Anadón. 3.— ONU.— 
púdico. 4— Sentido. 5 E r a r i o * 
6 . ©repoR.— Ola, 7.— Careta — 
Tor, 8.— Asasen.— Ata. 

El Capitán del «LAK0NIA» estuvo 
unas horas en Barajas* 

Negó que M e r a cundido el pánico entre la tripulación 
«Toctos se p o r t a r o n m a r a T e l i o s f a o i e n t e » 

M A D R I D , 27. (Cifra). — E n 
av ión de «Iberia» l legó a Barajas 
e l capitán del siniestrado buqua 
griego «Lakonia», Sr. Matheos Zar-
bis. 

, Un periodista extranjero le pre
guntó cuántas catástrofes h a b í a 
originado y como repuesta-inten
tó agredirle para, inmediatamente, 
echarse a llorar. 

Seguidamente fué llevado a las 
dependencias de la Poücía y pa
rece ser que se impedirá que n^-
die le moleste. 

A las ocho en punto el Sr. Zar -
bis saldrá hacia Atenas, vía a é 
rea, con ocho de los tripulantes 
llegados con é l E l resto conti
nuará su viaje a Londres y Frank-
furt. 

«Si los barcos Que acudieron a 
socorrernos se hubieran acercado 
u n poco más, muchas vidas hu
manas podrían haberse salvado», 
ha manifestado el capitán del «La. 
konia,». 

E l capitán del barco siniestrado 
se mostraba sumamente, emocio
nado, y costó mucho convencerle 
de Q u e hiciera alguna declara
ción. Por fin, negó en redondo de 
que a borbo de su barco cundie

ra el pánico, entre la tripulación: 
«Todos se portaron maravillosa
mente». 

Matheos Zarbis, fué el ú l t imo 
en abandonar el «Lakonia», para 
ello tuvo que subirse a uno de los 
botes salvavidas, que había lanza
do uno de los aviones-

Tras repetir que los barcos de 
salvamento quedaron a- una dis
tancia excesiva, dijo que en los 
34 años que lleva en el maf, es 
éste el primer accidente que su
fre. Después, muy emocionado, se 
negó a contesitar más; preguntas. 
(Cifra)., 

L,OS C U E R P O S D E T R E S V I C 
T I M A S , T R A S L A D A D O S A 

G I B R A L T A R 

C E U T A , 27. — E n una lancha 
rápida, de la Royál A i r Forcé 
han sido trasladados a Gibraltar 
los féretros, que continen los ca
dáveres de tres víct imas —dos mu
jeres y un homfere— de la catás
trofe del trasatlántico «Lakonia», 
traídas a Ceuta p o r un buque 
mercante norteamericano. 

L a subida a bordo de la lancha 
de los cadáveres, fué presenciada 

L A B O L S A 
BOLSA DE MADRID 

M A D R I D . — Con sensiblies mejoras en los cambios, buen nego
cio y animación termina el a ñ o en la Boisa de Madrid. 

Las órdenes compradores han alcanzado a casi todos los secto
res, mostráffudose muy firmes el bancario, d eléctrico y el siderúrgico. 

Entre lias diferencias más sallientes, figuran Cememtos VaMerri-
bas, que gama 20 enteros; Banco Exterior de España y Ebro, 10; A l 

tos Hornos, 8; Auxiliar de Ferrocarriles, 6'; Banco Espapol de Cré
dito y Sniaoe, 5; Bancos PopLiiIar y Rural , Expilosivos, Teie íómca y 
Resibera, 4; Ibei-duero, 4,50; Campsa, Fénosa y Azucarera, 3; U . E . 
Madrileña, Nansa y Poníerrada, 2. 

Por el contrario, bajan 5 enteros, Aguila; 4̂  Cros. y 3 Petróleos. 
Al cierre continuaba él optimismo, y el predominio de 'a tenden

cia compradora. 

BOLSA DE BARCELONA 
BAROEflLONA. _ Se despide el a ñ o en la Bolsa .pon una sesión 

de mucho movimiento. L a s operaciones aumentaron en volumen en 
relación a días pasados, aunque la mayoría- de ellas tuvleroij repe
ticiones de cambios. Algunas mejoras se apreciaron en algunos valo
res especialmente localies y apenas hubo desoensos. También se ope
ró en abundancia y con firmeza en ©1 grupo de cupones 

E n los corros de valores de renta*fija, como de costumbre, poco 
negocio y sin variaciones apreciables en los cambios. Quedó bastan
te dinero y papel en el corro de aodones para futuras operaciones. 

BOLSA DE BILBAO 
B I L B A O . — L a úít ima ses ión del año se ha oerrado con una Bol

sa eufórica, 'acentuando la tónica alzlsta iniciada ayer. Cas i todos 
los corros son afectados por esta mejora, destacando las plus val ías 
de las* eléclrioas, d? las cuales se han operado con gran agilidad. 

Al cierre, en un ambiente de optimismo, se solicitaban con la 
tota/lldad de los títulos. 

C O T I Z A C I O N E S e A C Í Ü Í A D A S P O S ÉL M I S M O B A N C O 

-4—«—•— »-. » • . . .»• 

BANCOS 

Sxterlor de E . . . . 
Sentra! 
Español de C. C . 
H. Americano . . . 
VIereantiá e In 

E L E C T R I C A S 

Riesgo ... 
lieonasas 
i . Zaragoza . . . 
?ECSA 
CENOSA 
íantábrioo 
Cataluña 
Ahorro 
ispanola . . . . „ . 
nBERDUERO ... 
víoncabrll 
Nansa 
Sil 
Sevillana 
Madrileña 

A L I M E N T A C I O N 

Agalla .. 
Azuc. GnraL 
Ebro ... , . 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados . . 
Encinar Reyes 
ürbis 
INSA 

M I N E R A S 

ttlf 
Ftelguera .. 
Ponferrade 

575,— 
1.010,— 
1.077,— 

916,— 
381.— 

242,— 
188,— 
180,50 
307,— 
280,— 
193,— 
195,— 
182,— 
373,50 
376,— 
135.— 
148 — 
300,-
212,— 
247,— 

680 — 
146,— 
485,— 

316,— 
54,— 
92,— 

120 — 

316,— 
101,— 
602.— 

M O N O P O L I O S 

Campsa , 
Tabacalera 

N A V A L E S 

C. Nava] , 
P E B S A .,. , 
rrasat iánt lca . . . „ 
Transmedit. . . . ¿ 
Levante , 

Q U I M I C A S 

E . Ardgonesas ... ., 
C E O I E 
Explosivos 
Hldronitro , 
Petróleos 
CJnqyinesa , 
U. ñes inera . . . ., 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos ... 
Seat ... 
Aux. F F C C . 
F A S A 
M. M itálicas ... 

y Construcclór 
Santa Ana ... ... . . 
Nueva Montaña .. 

V A R I A S 

Telefónicas . . . . . , 
F E F A S A 
S N I A C E 
A. y Ooroerclo 
M. de Madrid ... 

170,— 
227,— 

ilfi.— 
l e a 
les,— 
118.— 

168 — 
145.-
250,— 
117,— 
546,— 
.156 — 
195,— 

130,— 
267,50 
145,— 
600 — 
27 . -

100.-
9 1 -

146 — 

174 — 
102,— 
305,— 
68,— 

189,— 

•poce las autoridades marí t imas Y 
sanitarias de Ceuta, y por el Cón
sul británico. L a tripulación de ia 
lancha f o r m ó en cubierta y la 
bandera se i^o a media asta. 

L a lancha —¡a «RAF -1.388»— 
zarpó inmediatamente. 

Los tres cadáveres serán inhu
mados, junto a los de otras 55 v íc
timas del siniestro del «Lakonia», 
llevadas a Gibraltar a bordo del 
portaviones norteamericano «Cen-
taur». — (Cifra). 

Aeropuerto Nacional 
do Santiago 

S e r v i c i o s de A V I A C O c o n 
av iones C o v a i r Metropol i tan . 

L L E G A D A S D E M A D R I D 

M a r t a s y s á b a d o s , a ^ s 12.10 
( D i r e c t o ) . 

J u e v e s y d o m i n g o s , a las 
13,15 ( V i a V i g o ) . 

S A L I D A S P A R A M A D R I D 

M a r t e s y s á b a d o s , a las 12,50 
( V i a V i g o ) . 

J u e v e s y d o m i ngos, a las 
13.55 ( D i r e c t o ) . 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

j D u r a n t e el d í a de ayer l a 
av ioneta del A e r o C l u b de 
Sant iago e f e c t u ó var ios vuelos 

de escuela y entre ellos u n v i a 
je a V i g o y regreso. 

« L a O . N . U . n o p u e d e d e v o l v e r 
G i b r a l t a r a E s p a ñ a » 

IJPero sí (¡jar en su verdadero contorno el 
asunto, que continúa en ei orden del día" 
D e c l a r a c i o n e s d e l P r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a G e n 

d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , e n B a r c e l o n a 

tas otras, cla 
«Pinum: «Gibralta- ¿1 ^ 811 
a .España, , . r ael)e v o l ^ 

1 « E S P R O B L E M A S AFElCANOs 

B A R C E L O N A , 27. — E l presi-
deate de l a Asamblea Gen«rai de 
las Nacion«s üni<lasj don Carlos 
Sosa Rodríguez, de' Venezuela, 
que se encuentra e^ Barcelona 
con ocas ión de la boda de su hi
jo, con una señorita catalana^ ha 
hecho unas manifeSiaciones en 
las que comenzó diciendo, que 
técnicamente cont inúa en la pre
sidencia del Organismo interna
cional, aunque en realidad su 
mandato expiró el pasado día 17, 
pero que hasta el nombramiento 
del nuevo presidente cont inúa en 
el cargoj lo que le obl igará el 

próximo día 15 de enero a estar 
presente en ia sede de la O N U . 
para constituir unas comisiones. 

Preguntado sohre qué pronós-
tico, formulaba para . el a ñ o in
ternacional 1964, e] seño^. Sosa 
Rodríguez, ha dieho: 

(cLo sucedido en el ú l t imo pe
ríodo de sesiones permite hacer 
alguna luz sobre el vaticinio que 
interesa, por vez primera en la 
ONU se ha notado un marcado 
interés en poner fin a la guerr* 
fría. L a tensión Este-Oes.íe estuvo 
comí es sabido, muy relajada.' L a 

pol í t ica de Kennedy, que asume 
el nuevo presidente, L y n d o n 
Johnson, de «entendimiento sin 
renuncia de nuestros principios», 
sigue vigente y coincide con el 
discurso del representante sov ié 
tico Gromyk» al iniciarse ias se-
s'ones^ pronunciándose en nombre 
de R u s i a , por la coex is íenc ia 
pacífica. Mi impres ión es la de 

que este ambiente de distensión 
internacional, salvo un imprevis
to, debe seguir en 1964». 

y l a 

( A S T A N O ) 
Ferlio (Fene) 

A m p l i a c i ó n de capital social 
E n cumplimiento de lo acordado por-la Junta General E x 

traordinaria de accionistas, se aumenta e i capital social en 
378,750.000 pesetas, mediante la emisión y puest& en circulación 
de 70.000 acciones preferentes de la serie — C — , aF portador, de 
5 000 pesetas nominales cada taaa, y de 28.750 acciones preferen
tes de la serie —D—, al portador, á e 1-000 pesetas nominales 
cada, una. 

L a preferencia de dichos títulos consistirá en que percibirán 
basta un 5 %, cuando se acuerde repartir dividendo a las accio
nes representativa,, del capital social, y en caso ¿e l iquidación 

de la Sociedad, tendrán preferente derecho de reembolso s0bre 
las demág acciones.-En cuanto a derechos polít icos, tendrán los 
mismos que las actualmente en circulación. 

Estos t í tulos se ofrecen a los actuaos accionistas a la par 
nominal, en la proporción de 3-000 pesetas nominales en accio
nes nuevas, por cada 5.000 pesetas nominales que posean de las 
series — A — o — B — , actualmente en circulación, con un des-
frnbolso inicial del 25 % de su valor nominal, o Eean 1-250 pese
tas por acción, en las de la serie — C — y 250 pegetas por acción, 
en las de la serie —D—, que se harán efectivas en el momento 

de la suscripción, si bien los suscriptores tendrán^la facultad de 
efectuar en el acto de la suscripción el desembolso total del no
minal qU.e su:scriban. 

E l ^derecho de suscripción se ejercitará mediante el e s í a m -
pillado de los extracto® de inscripción de todas las acciones de 
la serie — A — y . los de la serie — B — , números 1 al 6.219; las 
acciones serie — B — , números 6.220 al 617.470, acreditarán este 
üerecho contra entrega del cupón número 18, habilitado a «ste 
exclusivo objeto y que carecerá de valor alguno al finalizar el 
i^szo de la Suscripción. 

E l plazo de suscripción da estag acciones, que entrarán a 
participar de los beneficios sociales a partir del día 1.° de Enero 
de 1964, en proporción al capital desembolsado, dará comienzo 
el día 28 del actual, y quedará cerrado el día 28 dei próximo 
mes de Enero de 1964 

L a suscripción y pago de estas acciones se efectuará en la 
Caga Central y Sucursales de los Bancos Pastor y de L a Corufia 

P E R L I O (Fene)) 28 de Diciembre de 1963. 
E l Presidente del Consejo de Administración, 

P E D R O B A R R I E D E L A M A Z A . 

C A P i n i O O E S L C E S O S 

Hallazgo 
joven, 

del 
os 

T A R R A S A , 27. — E l cadáver 
de un joven de unos 25 años que 
todavía no ha sido identificado, 
ha sido encontrado en uno de 
los bosques que rodean ei Sanato
rio Antituberculoso de Torrebo-
nica. 

E l cuerpo del joven, impecable
mente vestido, aparecía fentado 
junto al tronco de un pino y con 
un cigarillo encendido entre los 
dedos de una de sus manos. — Ci 
fra. 

A L C A D A V E R L E H A N S I D O 
H A L L A D O S E N L O S B O L S I 

L L O S O C H O C I E N T O S 
F L O R I N E S 

T A B R A S A . 2 7 — E n r e d a c i ó n 
con Ja not ic ia (Je* hal lazgo de 

u n c a d á v e r e n ei bosque de 
T o r r e b o n í c a . c e r c a del s a n a 
torio ant i tuberculoso de " L a 
V i r g e n d é M o n t s e r r a t " , se i n 
forma poster iormente que le 
h a n sido hal lados en . los bol
sillos ochocientos florines ho
landeses por 'o que Se supone 
sea a l g ú n t r a b a j a d o r e s p a ñ o l 
Que h a y a regresado estos d í a s 
a p a s a r las fiestas n a v i d e ñ a s . 
S e ignora a u n ei n o m b r e y 
su antiguo domici l io a s í cerno 
el lugar de r e s i d e n c i a — C fra 
D O S M U E R T O S POR EMANA

C I O N E S D E U N B R A S E R O 
S A N C L E M E N T E (Cuenca), 27. 

Ha fallecido Santiago Lapen-a Ca
no, de 5fi a V ^ v su espora Asun-

A L E J A D O E L P E L I G R O 
D E G U E R R A 

«La ffuerra —agregó— se da 
por descartada. Obtenida la sns-
peí»sión de las pruebas nucleares, 
la primera etapa de las Nacio
nes Unidas se orienta a estable
cer la evi tac ión de los ataques 
por sorpres31, así como prevenir 
cualquier incidente que pudiera 
ocasionar una conflagración, o tra 
etapa de m á s vasto alcance, que 
corresponderá en su día al O r 
ganismo internacional debe ser la 
aprobación de un plan general de 
desarme, que se augura más len
to, con é l debido control intema-
cianai muy efeetsv0. Estas etapas, 
una vez cubiertas, a l e jarán toda
vía m á s el peligro de destrucción 
del mundo». 

E S T E ¥ O E S T E 

«(Esté y Oeste, aceptan vivir en 
paz, ver a la larga, cuál de los 
dos dominará a l mundo por con

vicción. Rusia por la c^venien-
cia que sea, practica esta doctri
na, que no acepta Cbina comu
nista, la cual, por otra parte, ha 
vi«to rechazado su ingreso en la 
ONU, por una mayor ía más a b n i . 
madora que el año precedente)),. 

L A P O S T U R A D E L A O N U . 
C O N T R A P O R T U G A L 

—¿Qué ^opinión ie merece Ia 
p o s t u r a que prevaiece contra 
Portugal en la ONU? 

—¡(Los latinos —respondió ei 
señor Sosa Rodríguez— s o m o s 
amigos de Portugal, con cuyo 
p^ís nos vinculan nex0s muy afec
tivos, como con España, pero no* 
hallamos frente a una evolución 
histórica, que rio la detiene na
die, por fuerza de la KnstOria> el 
colonialismo, desaparece, c 0 m o 
se advierte en los territorios que 
han pertenecido hasta hace poco 
a Inglaterra y Francia , Sin em
bargo, estos territorios> una vez 
alcanzada la independencia, man
tienen con las antiguas metrópo
lis, ias mejores reiaciones de to
do orden. Pues esto se le pide a 
Portugal desde la ONU. Los ami
gos de Portugal queremos que 
ese proceso de descolonización lo 
lleve a cabo con un procedimien
to, progresivo, sin violencias. No 
hay animosidaíl) p o r nuestros 
países hacia el prestigiOso país 
ibérico, pero sí se desea que 
acepte buenamente» 

C O N E S P A Ñ A NO H A Y N I N G U N 
P R O B L E M A 

— ¿ i reside «o * ¿a pastura del 
Gobierno español , en re lación a 
sus provincias africanas? 

—<cCon España no ha h3^^0 
ningún problema. Se sigUe con 
interés y satisfacción el proceso 
de tmancipac ión de sus territorios 
africanos, de a c u e r d ó coa los de-
SEOs d« sus habitantes, Y se elo
gia egte proce&o, porque prepara 
a los nativos de forma lenta y 
progresiva Para su independen
cia, lo cual no quiere decir que 
vayan a interrumpirse los lazos 
culturales y comerciales de los 
pueblOg africanoj, con la antigua 
metrópoli . España ha comprendi
do que la emancipación de los 
pueblos africanos es u.na conse-
cuen?ia ineludible de la trayec 
toria histórica, como lo compiten 
dieron también otras naciones»' 

U I B R A L T A R 

Preguntado sobr,e ei problema 
de Gibraltar, el presidente de la 
Asamblea Genersi de las Nado-
nes ü n i d a s ha dicho; 

«Se traja ¿ t un caso xuu^ dis-
tüíto. (Jonsiüüio ia plaza ca'p^n-
se como integrante de España-
Conozco bien «l r r a t a a 0 de 
Uírechi. No se trata de una cues
tión formulada por una raza dis
tinta, como en ei ca^o de los te
rritorios atricanOis. Evit*eiitemen-
te, m ONU no puede devolver 
Gibraltar a España, pero sí fijar, 
en su verdadero contorno el asun. 
to, que continúa en el orden del 

día. En ios debates^ habidos en el 
Comité de los ((24»,, se han expre
sado toda suerte áe opiniones. L a 
deicg-aciór venezolana, como tan-

ción Moreno Paños^ a consocuen-
cia de las ernanaciones de un bra
sero que .San'iago colocó en ei 
dormitorio. — Cifra. 

M U E R T O E N A C C I J D E N T E 
D E C I R C I T L A C I O N 

O V I E D O , 27. — Murió en el 
acto Serafín Barriedo Nava, al 
chocar el camión que conducía 
con otro, en una recta de ia ca
rretera, cer^a de Conijo.—Cifra. 

Finalmente, don C a r J o 8 e 
Rodríguez manifest6 ^ J ^ ^ 
b l e m a s africanos i L ^ P f 0 -
acuc ia„ al O r g a n S , ; ^ ^ " 1 ^ 
nal: M o z a m b ^ U e T A n S " ^ 

nn lado, y „ ¿ L t C ' o C 
gado por m í d a t e de la a n S 
Sociedad de Naciones i * , ^ 
Sudafricana, a * com^ r e t ^ 0 n 
este país también el p r ^ d í 
la segregación racial; 

L a última pregunu fOrmuiad, 
ai presidente de la Asamblea Ge* 
n - a i de las Naciones E n i g ^ 

^ - ¿ C r e e ustea que Se retirará 
Portugai de la ONU? 

ha respondido dea 
o creo que s,» va. 

ya como tampoco u Unión Su<L 
afrxcana. P o n o me„os «n « T f í : 
turo próximo Tal es mi creencia 
personal, tampoco cre0 ^concl^ 
yo— que se pida su expulsión,,.,. 
Cifra 

A lo que 
Carlos Sosa: «N 

SOCIEDAD 
B O D A E N B A R C E L O N A 

D o n Carlos Sosa prieti , hifo 
del presidente de la Asamyea 
G e n e r a l de las Naciones Uni-
das, h a c o n t r a í d o matrimonio 
en B a r c e l o n a con la señorita 
M a r í a C r i s t i n a Ba ixas Veiga 
n i j a del ex teniente de alcaide 
del Ayuntamiento barcelonés 
don Melcnor. 

L a c e r emonia se edebro a 
p r i m e r a hora de la tarde en 
la parroquia de la Purís ima 
C o n c e p c i ó n y actuaron de tes
tigos, p o r parte del contra
yente, el ministro español de 
Asuntos Exter iores , señor Cas-
t ie l ia y de la desposada, el A l 
calde accidental-, s eñor Cabré. 
B e n d i j o la u n i ó n el Reveren? 
do P a d r e O d ó n Moles y ofi
c i ó la M i s a de velaciones el 
P a d r e V í d i e l l a . 

E n t r e los numerosos asisten
tes a la ceremonia se encon-, 
t raba el padre del contrayente 
don C a r l a s S o s a Rodríguez, 
de V e n e z u e í a . 

El tiempo, en España 
lelo con muy 

esoasa nuooH 
M A D R I D , 27'. - E l tiempo. In

formación general. Durante la pa
sada noche no se registraron pre-
üpi tac iones - apreciables en punto 
alguno de España. I-a nuboeidad 
fué abundante en la sona del Es
trecho, Levante y puntos del Cen
tro y muy escala en el resto. Por 
el día el área nubosa comtlnuó 
aná'ogas cáracteristicas, dando lu
gar a alguna precipi^crón inapre
ciable muy débil en pimíos de am
bas costaí, del Estrecho. En d Cen
tro disminuyó notablemente. 

P R E D I C C I O N PARA E L 
SABADO M A 28 

Cielo nwboso con alguna preci
pitación débi' en la zona del Es
trecho y Levante E n el- Centro y 
Andalucía, cielo nuboso por la 
mañana. En el pesio, cie'o con 
muy escasa nubcsidTxl. Continua
rán las temperaKTas y los vien
tos débiles. En Canarias, nubosi
dad variable con chubasooiS o llo
viznas en las iálas principales. 

L a s extremas can correspondi
do a Córdoba, con 18 grados y a 
Soria, con 4 grados bajo cero. 

Las extremas de Madrid han sí-
do de ÍV4 gradas a 'as 13.30 ho
ras y de 4,n grados a las 0.30 ho
ras. — Cifra 

h m fipbaiador 
de Eeu?dor 
en h m w 

Q U I T O , 27 . - Gustavo Di«! 
gado, que fué ministro de De^n 
sa en el Gobierno ^ ^ s 1 ^ 
CamSo Ponce, ha sido n o m b r ^ 
Embajador de Ecuador ante ex 
biemo de España. ^ 

E l nombramiento ha sictó ^ 
dlatamente expedido al ta 
e: «i^acet» ^ o m m m ^ 
del Gobierno de Ma^id (Eíe) 

Biblioteca de Galicia



C O R H 1 S O G A L L E G O ( I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A } 

gn ORENSE consideran al 
tOMPOSTELA el equipo más 
caiiticado para el ascenso 

ola liguilía 
A l C O U T O l e p r e o c u p a s e f i a m t s l e l a v i s i t a 

ú& c w i a n t o c o í b o s t e i a i i í s t a 

próodma visita del Compos-
êla S. D. % Orense para enfiren-

al Coa*o en partido de Ter-
¿ ja Ddivisión, está erando tai am
biente de enoraie expectación. En 
las peñas «orensainas» se haMa, 

con mi»*» simpatía, - del (oon 

será© A. apenas sá encontró difi-
caflftadeÉí. Y en Teroeaia eáhí lio 
tienen codeándose oon «i grupo 
de los «@aíUlto¡s9>. 
Meen q!Ue el Ctompostiefta es el 

Redi Madrid ¡gailliego. Pastibdemen-
te, el juago del novel comOiunto 

T e r c e r a l l i v i s i o n Noticiario deportivo ferralano 
38 X i l — 63 QUINTA 

E l T u r i s t a s u p e r é a l 
G r a n P a i l a / p o r ( 2 - 1 ) 

( C r ó n i c a d e D E R V I C H E ) 

w o saotoasués ail que todos car tenga parecido con el laiuireado 
^.rán- oocno «no dé los niás_ ca- penitacampeón españoil. Da aríitmca 
rectarizadOs para jugar 3a ligú/sUa 
^ aaoenso a Segunda Diiváslón. 
Tiene, PU'QS. mudha trascendencia 
hada'ese objestivo fiinaa eS parttá-
do que va a disputar coratra el 
Oouto, al que Ja visdta preocupa 

Acerca del Compostela se ha pu
blicado en niuesbro fiíaternal co-
ioga «La Reigíon», de Orense, di 
«igaiante comienitarco: 

«Ya hiay Q̂ e ir pensando en el 

vi'enia afiirmanido que su juego no 
seño es acadlámioo, sino efectivo. 

La entraíáa en el gimpo de los 
carqpoBtelanos, pasó en un prined-
pio inadverbiKío. Nadie creía que 
pudiese aáioanzair la categoría suñ-
c'ente como para señañarse entre 
los candidatos. Pero desde el co" 
m i m z o fué pisando fueote hasta 
lograr el puesto que actuaUmente 
diafiruba en Ja talála, 

Al Couto no potarla saliríLo ad-
próximo paatido oon el Oomposte- versaalo más t emib l e . Bs una. 
la.-.Nos apnasuramos en teaer lia • 
llainada por la trasoendeneda que. 
esrierra la jomnaldla dieporfciva 10-

C Vienre un equipo recién ascendi
do. Nevo en las lides «4 Tercera. 
Sorpresa de la liga. Oposátor, el 
nxás calificado afl asoenso o a la 
liguilla. Su campaña ha sido ^ 
brillantísima qpe su paso por la 

pruaba difícil la que está pasaado 
el Oouto. Atrás queda ca Pemroi 
y iaíhicira como continuacaón el Oom 
poséeíla. 

Nunca más acertada la frase de 
qUe el demingo en el estadio se 
ventila .el mejor encuenitro de la 
tmpoT'ada. Un Composteila • refor-
aado iClí?u jugadores del Ponteivedra 
y un Oouto dispuesto a venicer.» 

Bastante público en el campo de 
Barreiro, « U hora de iniciarse ei 
partido de la máxima rivalidad lo
cal, e a t r t el Turista y Gran Peña. 

Los primeros miimtoai, fueron d« 
presión graanpeñista, pero H a «ra-
vé peligro para la meta rival, por 
falta de remate a puerta. 

En una escapada turística, rema
ta su centro delantero Rafael por 
fuera del marco. E l Gran Peña 
desperdicia una magnífica ocasión 
de gol, al embarullarse sus delan
teros en el área, dando lugar al 
despeje de Pinico. . 

EL interior del Turista, Monchi-
to, sale malparado en un cruce 
con un rival y cojea visiblemente. 

Poco a poco el «once» turístico 
se recupera y ordena su juego, que 
es más profundo en sus avances, 
llegando el primer gol en magis
tral remate de Javier, sin parar el 
cuero, ^ colocándolo en la red del 
Gran Peña, de tiro, raso y. muy 
cruzado al poste derecho. Es el 
minuto 11 de la primera parte. 

Mascaró, ante los innumerables 
peligros que crea Javier, en todas 
sus intervenciones, ordena a los la
terales de su equipo que permu 
ten de puesto. 
, La vanguardia del T u r i s t a se 
muestra agresiva en sus interven
ciones cara el marco rival, pro-

L A 
M U R C 1 A A P O N T E V E D R A 
Gran moral de victoria entre los jugadores 

conjunto pontevedrés PONTEVEDRA. — Después 
de la brillante victoria granate 
en Zorrilla, y oon les hombres 
allí alineados por Rafa, en ple
na forma,' esto es sin bajas, las 
cosas se presentan para el en
cuentro del domingo próximo 
en Pasaron, frente al Real 
Murcia, con' un elevado tono de 
interés pero e nun ambiente de 
expectación y ooníianza. Deci
mos de expectación, por la 
trascendencia que en los mo
mentos actuales guarda para el 
Pontevedra, el resultado de es
te choque contra los murcianos, 
y decimos también confianza, 
pero no desde el punto de vista 
de una estimación de facilidad 
en lo que al partido en sí res
pecta, sino de confianza por la 
moral y fuerza de que se ha
llan poseídos los hombres que, 
al igual que en Valladolid, an
teriormente supieron batirse 
con un entusiasmo y entrega 
totales en defensa de unos co
lores. Y, como esto resulta fun
damental, bueno es que consti
tuya la razón , que les, anima. 

No es fácil en modo algunô  
la "papeleta" del domingo. No 
lo es, por, lo mucho que para 
nuestro equipo representa, y por 
la dificultad que supone dn 
contrario de las características 
de los "pimentoneros", mejor 
situados en la clasiíicaclón, y 
animados por el deseo lógico de 
afianzarse en ella. 

Un resultado favorable al 
Pontevedra, como aá es de ea-
Perar, aunque lo sea a costa de 
una lucha cerrada, representa-
fia un nuevo salto en la ta
bla, cuyos puestos ganados lo 
colocarían en condiciones ópti
mas para afrontar las jorna
das venideras, puesto que en 
¿ 1)0511316 normalidad de esta 
jornada del domingo, habrán de 
darse resultados en el caso de 
jos Inmediatos antecesores de 
»s granates, que permitan ase
gurar a nuestro titular esa ha-
jaguena perspectiva. Perov de 
joao punt0 Indispensable será, 
*a consecución el domingo en 
rasaron, de ese resultado favo
rable. Re ahí el Interés' de la 

y he ahí también. 
v L T VO, para ^ue la afición 
renueve el apoyo más entusias-
or onnll we5enci* y óe su ca-

v foS. Ia moral' 
fc I T d8 105 hombres de Ra-
PronMpdoras ie 
10 s ^á^iirv. 

del qué tanto puede esperarse, 
había Iniciado ya ia reanuda
ción de los entrenamientos. 

Digamos de paso, que éstos 
volvieron a realizarse en la ma-

- ñaña de ayer en Pasaron, con 
el resto de la plantilla en mag
nífica forma. La ausencia de 
Fermín, se hallaba desgracia
damente justificada, ya que su 
padre acaba de fallecer, desr 
pues de su estado le gravedad 
anunciado los últimos días. Co
mo consecuencia, sus compa
ñeros que alineen el, domingo, 
saldrán al campo con brazale
te negro, en demostración de 
sentimiento, del que ya el Club 
dio oportuna cuenta en expre
siva comunicación, al citado ju
gador. 

NOTICIAS DE CARACAS 

, En la Secretaría del Club 
Pontevedra, se recibió un efu
sivo telegrama de felicitación 
de la Hermandad Gallega de 
Caracas, por el reciente triun
fo granate en Vailedolid, ha
ciendo votos por la consoMa-
clón del Pontevedra en 'a Di

visión de Honor. 
Al mismo tiempo, participa

ban los seguidores pontevedre-
ses en la capital venezolana, el 
triunfo de su equipo de balon
mano, titulado "Teucro", en eí 
Torneo Navidad. 

LOCALIDAD5B PARA LOS 
PARTIDOS DEL MURCIA Y 

BARCELONA 

E l despacho de localidades 
para el partido del domlugo 

, próximo frente al Real Murcia, 
dará comienzo en las taquillas 
situadas ante el local social del 
Club, mañana, sábado, a las 
diez de ia mañana. Prosegui
rá por la tarde- así como d 
mismo domingo, a las horas de 
costumbre. 

E l encuentro, que será dlri-

un r^ndimieñ-

Anoche 
dad. ui i 
Srauvtte I 
crí'tari-w., 
Otn, 

f< í •., 

vo¿as 
l'°ncia 

o 

i w " ^resarí 
10atevedra v 

' - .H í a GRANATE 
pró.sígun ia activi-

ü-fi in.-i6 dei c ub 
prtsldeiuc ^ e. se-

n'ubirador. señores 
••" u-7, y mvpa fas. 

* a" pie tlei ca-
9 ipirrtt- , que 

efica¿ 1e-
^•ié ie baja, 
?- fif- a,, aie. 
Suco . n v^.-

ei recK 

.-secuen. 

a el domingo a 
, que Marcalda, 

El madridista 
Bueno fichó por 
el Glub FEfiROl 
. A ultima hora de la tarde el 
presidente de la peña raclngulsta 
"Café Rubalcava" informó a los 
perodistas que había suscrito con
trato con el Club Ferrol el extre
mo izquierdo madridista^ Buena 
B contrato es hasta final de tem-
perada, corriend^ con los gastos 
de ficha y sueldo la referida peña. 

En los medios deportivos femK 
i a nos so comentó , favorablemente 
este nuevo sistema de colaboración 
entre las peñas deportivas y el 
equipo verde, » 

gido por el Sr. Birlgay, comen
zará a las cuatro menos cuarto. 

En cuanto a las /ocalidades 
para el encuentro que jugará 
el Barcelona en Pasarón, se 
trata de dar las máximas- fa
cilidades a los aficionados, 
quienes podrán adquirirlas en 
el Club, en la forma ya anun-
ciada. Pese a las fechas que 
aún faltan para este encuen
tro, es ya crecido el número de 
peticiones que se reciben, lo 
que hace suponer que este gran 
acontecimiento deportivo que 
se avecina, constituya un "ré
cord" en la historia deportiva 
de Pasarón. 

digando el remata casi todos su* 
componentes. 

En el bando opuesto, es Basa-
be quien, ensaya el remata sin con
secuencias para el marcador. Es
tá a punto de aumentar la ven
taja Monchíto, en remate de ta
cón a pocos metros de la meta 
defendida por Julito. Uno y otro 
equipo ofrecen algunas jugadas 
vistosas en el centro del campo* 
donde Cándido intenta lanzar a su^ 
compañeros de ataque, sin con
seguirlo, por retención excesiva de 
la pelota, defecto en que incurren 
Chamorro, Pucho y Serantes. 

Faltando cuatro minutos pa ra 
que diera fin la primera parte, 
se lesiona en la cara Ricardo, sien
do retirado del campo. 

Al reanudarse el encuentro, des
pués del descanso, Ricardo 'ocupa 

puesto mostrando un esna-a-
drapo sobre la nariz. 

En el minuto 12, Prieto no acier
ta con el saque de puerta, dando 
lugar a que se ha?a con la pelota 
Javier, que se filtra por su banda, 
obligando a una salida deséiperada 
del meta JuHta: el balón sale re
botado en eí portero v defensas 
alcanzando finalmente Rafael, que 
de tiro alto se anotan el eni nú 
mer0 dos. 

Asistimos después a un largo 
período de escaso interés, que se 
anima al final con unos remates 
sin consecuencia de Chas. Javier 
y Rafael. 

El central del Gran Peña, Prieto 
se lastima ai cruzarse con Ricar
do, cuando se internaba en el área. 
tra<; agarrarlo claramente. Falta 
qup queda sin la debida sanción. 

Un buen tiro de Chas, IQ bloca 
Julito. Después es Chamorro y Ba-
sabe por el bando opuesto, los que 
secundan los intentos de Serantes, 
pero también sin eficacia ante el 
gol. 

A cuatro minutos dei final se 
caldean los ánimos ante la un tan-
to_ legalista decisión del árbifcro. 
señalando penalty contra el Tu
rista por entrada de Nené a Se
rantes, dentro del área; y i0 de
cimos por cuanto en el área opues
ta, se había dado otra falta más 
clara, que quedó sin sanción. 

Lanza el castigo Serantes, suave 
y muy colocado, poniendo el mar
cador en doq a uno íavo-rable a 
Turista. 

La lucha cobra un poco de emo
ción, por la desesperada ofensiva 
dei Gran Peña, que quiere recu
perar en tre.s minutos, lo ~que ha 
perdido en 87. . 

Se registra un pequeño lío por 
eí acoso de Puch, al meta del Tu
rista. • 

Se llega ai final con la victo-

del marcador 
simaitáneo (( 

m x m f l t X 
Elche • Orleío R. Madrid - -Levante 

BRANDY 

Valencia • At. Madrid 

T R E S E S T O M A S 

Pontevedra • Murcia 

Español • .bíutcivua Betis - Zaragoza 

RAMÁNT 
Córdoba . SevlUa 

CAmiSETAS FELPA 

Valladolid - At. Bilbao 

SIGNOS CÜNVENCÍUMALIÍS 
El color de las flechas indica: AMARILLO pnaiei uwupo 
VERDE, descanso - ROJO, segundo tiempo - NEGRO, finai 
partido — Flecha blanca PARTIDO SUSPENDIDO - Flecha 
franjas blancas y negras. AVERIA TELEFONICA - Cuadra
do negro JUGADOR EXPULSADO - Dise. M e PENAL 

TY EN CONTRA 

B MellUa 

Mallorca 
Onteniente 

Hércules 

H Algeciras 

Mestalla s Eldense 

Tenerife 

J Langre» 

Cpnstancí» 
Santander 

Orense. 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAI 

tía merecida del Turista, que fué 
a lo largo del encuentro, superior 
a su rival. 

Destacado»: En «1 Turista. Bien 
ei cuarteto defensivo, descollando 
Pinico. 

Discretos los medios, superando 
Nené a Quin. 

Y en tí ataque, magnifico Ja
vier; siguiéndole en méritoi Mon-
chito y Rafael; este último fué tina 
constante pesadilla para el central 
Prieto. En el Gran Peña, Prieto 
ha tenido que luchar basta el ago
tamiento. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 

Pudo haber sido un buen arbí^ 
traje el del Sr. Félix Iglesias de 
no haberlo empañado con ei pe
nalty concedido al Gran Peña De 
haber mantenido idéntico criterio 
en 'a fal+a contra Ricardo, la co
sa hubiera' variado 

GRAN PEÑTA: J u l i t o Andrés, 
P":p+- Alonso; Cándido, Plaza; 
Chamorro Pucho Bas^he-Vázquez 
v Serantes. , 

TURISTA: Gándara; Salinas Pi
nteo. Mantorné; Quin, Nená" Ja
vier, Mónchito Rafael Chág v Ri 
cardo. 

El FERROL, a Vigo, sin 
cambios en la alineación 

al í?ri! m 
m ñ \ o bwéf«co 

L A UNIOM (Murcia,). 2,1, { A b 
fil).— E n encuentro de fútbol 
a beneficio de' la reconstruc
ción de la ig'iesia de Nuestra 
Señora de los Dolores, el Car
tagena v e n ció^ al Unionense 
por dos tantos a cero. 

Arturo, guardameta del Car
tagena por ^ Inclemencia del 
tiempo j u g ó con pantalón 
largo-

F e d e r a c i ó n 

d e F ^ t ̂ o l 

COMITE R E G I O N A L D E 
F U T B O L J U V E N I L Y 

AFICIONADO 

Partidos a celeorar el próxi
mo domingo, día 29: 

Campo de la Granja.— De
portivo Ciudad-Sin Querer.— 
A las 13;30 de la, mañana-

Maravillas-Sp. C i u dad.— A 
las 12,00 de la mañana. 

Campo de En t renamien to 
Estadio — Victoria-Marte S.D 
A las 10,30 de la mañana. 

Torre-Liceo de Monelos.— A 
las 12,oo de la mañana. 

Acuerdos rrCopté 
NdGioital de l i o m p e o G i a n 

liiitaal capitán 
MADü^L», 2(, — M eomité Na

cional de Oompeticlón d© la Real 
Federación Española de Fútbol ha 
tomado los sagnienítes acuerdos: 

, Jugadores, — Primera División: 
Amonestar e impoenr muita al ca
pitán del Sevilla F . C. Marcelino 
Vaquero González por practicar 

-juego peligroso; amonestar y mul
tar a Miguel Martineí Ferrer, del 
Real Betis por pérdida deliberada 
de tiempo. 

Segunda I>ivisión: Suspender por 
cuatro partidos oficiales a Bernar
do Sana Perelló del Mallorca, por 
agresión á un oonitrario y a Manuel 
Gómez Barrera, del San Fernando 
por intentar agredir a un contra
rio siendo reincldente; y por dos 
partidos oficiales a Angel Lizani 
Gómez del Eldense por inteintar 
agredir a un contrario; amonestar 
y multar a Manuel Quevedo Ver-
netta del Hospdtalet por juego pe
ligroso e imponer multa a Agustín 
Prieto Pollo, del Salamanca por 
formular reparos al árbitro. 

Entrenadores: Aplicar las amo
nestaciones y multas correspon
dientes a los entrenadores del Mâ -
Horca, Eldense y San Fernando per 
faltas cometádas por jugadores de 
sus clubs. ' . 

Mañana, a primera hora, saldrá 
con dirección a Vigo el equipo 
verde. .No se anuncian cambios en 
su formación, en relación a la pre
sentada el pasado domingo. Es de
cir, que jugarán. Goloso; Santia
go, Sánchez, Guillermo; Marcelino, 
Artimeí Arregul, Echave, Loza 
José y Suco H, 

Varios aficionados de ias peñas 
locales, acompoñan al Ferrol en 
esté desplazamiento, que debe vá 
ler dos positivos más, ya que se 
presentaba como claro favorito en 
el encuentro que esta tarde le co 
rrespondé con ei Corujo, en su 
campo del Bao. 

ARSENAL-MARIN 

Mañana se enfrentarán el Arse 
nal y Marín en el estadio Manuel 
Rivera. El conjunto l o c a l tiene 
muchas bajas. A ]a«; de Bilbao, Ba
rros y Ricoy, se suman ahora las 
de Mimo y Pita. 

Fariña, con la gente de que dis
pone formará el siguiente equ'ipo: 
Dopico; Pdlgueira, Arturo, Carlos; 
Vizoso, Casitas; Cereijo Díaz, Be-
larmino, Luis y Pecho. 

El encuentro e-tá anunciado pa 
ra las tres y media de ]a tarde, 

NO HABRA PARTIDOS DE . 
BÁLONC^STC) 

La competición de baloncesto, 
segunda división, del torneo «Gen 
zálo Aguirre» ha s i d o aplacada 
hasta el día 1^ de enero próximo 
El equipo Concepción Arenal se 
^ ese dl'a al BarCo de Val' 
deorras para enfrentarse al Iris. 
El Ba^ári descansa 

FUTBOL JUVENIL 

•Programas de partidos dei tor
neo juvenil, paraxhoy y mañana. 

Campo de San Juan. Esta tarde 
-a las 4, Arsenal Galicia de Mu-
gardos. M a ñ a n a domingo, a las 
10,30 Ferrol - Berton y a las 12 
Ferrandiz - Cánido-

En el campo de La Graña. dia 
29 a las H, «Y» - Galiano. 

En Ares, a las tres y media de 

la tarde, Numancia de Ares - E*» 
teiro. —-

P E L L I C E R , a Ja 

Seieccióa 
Ndfíooal 

de AKdooados 
L A CORUÑA.— (De nues
tra Delegación). 

De fuentes bien informadas 
¡hemos tenido noticias de que 
el interior izquierdo defc F a 
bril Deportivo, Pellicer. debe
rá encontrarse en Madrid el 
día siete de enero, al objeto 
de tomar parte en un partido 
a celebrarse entre l a s selec
ciones nacionales y de aficio^ 
nados y juveniles, en la que 
figurarán el pontevedrés Paz 
y el céltico Costas. 

W buen jugaior coruñés re
cibió uon gran alegría la no
ticia que n o s otro» fe facilita
mos, ya que, ségun nos comu
nico era ia primera que tenía. 

F u t b o t j u v e n i l 

1 
U I M 3 la 

i 
E l jugador del club Rápido 

de" Bouzas. Roberto Villanue-
va Rodríguez, ha sido inclui
do por el Seieccionádor Regio
nal en la l i s t a de los desig
nados para integrar la Selec
ción Gallega de Juveni1 es. 

P a r a s u p u e s t a a p u n t o 

Doble partido de los 
seleccionados aficionados 
y luveoiles/ en Madri 

MADRID, 27. (.Alfil;. - Kesis 
tiendo en su labor de formar las 
mejores ^elecciones nacionales de 
aficionados y juveniies, observan
do en acción a los jóvenes valo
res regionales destacados, el Co 
m'ité Nacional de Fútbol Juvenil 
y Aficionado ha organizado una 
doble jornada de partidos en («i 
Estadio Vallehermoso de Madrid 
para el día ocho de enero, miér 
coles, bajo eí siguiente programa: 

Seis treinta tarde — Combinado 
^Nacional de Aficionados, contra 
Combinado Castellano de Aficiona 
dos; y ocho quince noche, pres 
elección nacional de juveniles con 
tra Real Gijón, Segunda División 

Para actuar en ambos encuen
tros, han sido convocados en Ma 
drid los siguientes j u g a d o r e • 
preseleccfonadns. 

II AFICIONADOS |J 

Jufc ivr Üovira (C.G. Tarragona) 
Fancisco Javier Raya (Gerona), 
Ignacio Roja ̂  (Europa) 
Juan María Mercado (Español). 
Juan Antonio Ruiz (Caudal). 
J . Manuel Fernández (Oviedo). 
J . Ramón Miranda (Langreo). 
Antonio Japón (Coria). 
José Martínez (Granada). 
Carlos Pellicer (Fabril). 
Juan Antonio Llorent (Indauchu) 
José María Landa (Valladolid). 

Pedro de Felipe (R- Madrid). 
Ramón Posada (Calvo Sotelo). 

|| JUVENILES: || 

juse Koanguez (Sevilla). 
Miguel Reina (Córdoba). . 
Delgado-Rivera (Sevilla). 
José María Díaz (Sevilla). 
Joaquín Sierra (Betis). 
Martin Marreros (Tenerife). ' 
Enrique Alvarez (Celta), 
J , Alvarez Paz (Choco). 
Antonio Gotuills (Granollers). 
Antonio. Gonzalo (Barcelona). 
Antonio M* Arieta (At. Bilbao), 
Ramón Navarro (Hérculeí). 
Pablo Salagre (R. Madrid». 
Enrique Murillo (At. Madrid). 
Angel Catalina (Plus Ultra), 

H.H. continuará 
entrenando al Inter 

MILAN, 27.— Moratti, presiden
te dei «Intemazionale de Milán, ha 
desmentido hoy ciertas informa-
cáones, die fuente españolla, según 
las cuales eü actual entrenador del 
eepipo midanés Hellenáo Heirreira 
había sdo nombrado director de
portivo, con un entrenador a su 
tíisposición. 
«I¿ situación de Hele¡nio Herrera 

no ha sido modifioada ni lo será 
tamipooo)); añadió el señor Mo-
rsAti. 

Un portayoz del Club Milanés 
añadió que log rumores, que al 
parecer han tendido su origen erf 
Españia, son «itotallmente ihñinda-
tíos». «Herrera es y continuará 
siiendo nuestro entrénador», aña
dió el citado portavoz. (Alfil) 

Mejoradas dos 
marcas mundiNs 
d« Ĥ fflrothia 

BUDA^ói', 27.— Dos marcas 
mundiales de alterofüia han sido 
mejoradas en reunión oelebráda 
hoy en Szombathely. 

Ell semipesádo Húngaro Nenies-
sanyi ha mejorado, con 177 Kg. la 
plusmarca mundial juvenil de ti
rón, que le pertenecía ya pero 
sólo con 176 Kg. 

El ligero húngaro Bagocs ha me
jorado, con 115,500 Kg, .ia plusmarca 
mundial , de arrastré, que pertene
cía a su compatriota Szarvas, con 
155 Kg. (Alñl) 

D n A b r a 1 d e s \ 

P u é r t o j a s % 

Dr. Teljeiro, 22-2.»—Santiago | 

REANUDO SU CONSULTA * 

Anuncíese en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

Biblioteca de Galicia
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C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

de 
e n a c c i d e n t e s 

c i r c u l a c i ó n 
LA CORUÑA 27. — (De nues

tra Delegación). — En la Casa de 
Socorro del Distrito dei Instituto 
fueron asistidos ayer los siguien
tes lesionadds a consecuencia de 
sendos accidentes de tráfico: 

Rogelio Muiños Cañedo, domici
liado en Santa Margarita 17, â e 
al ser atropellado por un auto
móvil resultó con erosione^ en la 
región frontal y pómulo izquierdo 
y contusiones en la región parie
tal. Su e'tado se calificó de l«ve 
salvo complicaciones y una vez cu
rado pasó a su domicilio. 

José Antonio López López, de 5 
años, domiciliado en el Grupo No
veno de las Casas de Palavea, 
quien al ser alcanzado por una 
bicicleta sufrió una .herida incitíO-
contû a en el párpado superior J 
contusiones en la región superci
liar derecha, de carácter leve. De 
ambos hechos se cursaron las co
rrespondientes denuncias a la Je
fatura de Tráfico. 

ACCIDENTES CASUALES. 

En la Casa de Socoriro deí Dis
trito dfe 1& Audiencia ^ curado 
ayer José Pena Vaüño, con domi
cilio en Vereda del Cementerio 
16 bajo, que presentaba erosiones 
•en la región frontal y ambas ma
nos sufridas al caer casualmente 
.en la vía pública. 

Asimismo a consecuencia de otra 
calda casual, Jesús Vázquez Lista, 
con domicilio en la calle del Pin
tor Seijo Rubio 2-1°, resultó con 
la distensión de ligamentos en el 
pie izquierdo. 

El estado de ambos heridos fué 
v calificado de leve salvo compli

caciones y una vez asistidos pasa
ron a sus respectivos domicilios. 

MOVIMIENTO ORDINAKIO 

Entraron: "Villa de Orio", 
de San Sebastián, con cemen
to; "Maríá, Vila", con cemen
to, de Bilbao; "Bergantiños". 
de Gijon, con cemento; "Al-
berdi", con ejeneíal, de Vigo; 
"Marudha paz", de Ferrol en 
lastre. 

Salieron: "Ciudad de Sala
manca", para Santander, con 
carga g e n e r a l ; "Cabo Fa-
ruch", para Bilbao, con gene
ral; "Begedoni", en lastre, ua-
ra Lage; Mercante inglés "Ri-
pon", para Rotterdam, con 
mineral; "Ciudad de- Sada". 
en lastre, para Cedeira; "To
na Paz", para Bilbao, en las
tre; "Ciclamen", p a r a Vigo, 
con general; "Mina Entreeo"; 

para S. Esteban, en lastre; "Ro 
sita Rey", con cemento, para 
Bilbao; M e r c a n t e holandés 

"Jumibo" para Rotterdam; 
"Paul Herau^t"» en lastre, pa
ra Connakry. 

Q u e d a r o n despadhados: 
"Ana Maria P o r t i lio", para 
Villagarcía, con vinos; "Villa 
de Orio", para Gijón y esca
las, en lastre y "Aiberdi", pa
ra Vigo (con cemento. 

Se espera: "Genil", de Ca
narias, con carga general. 

LONJA D E LA CORUJA 

En la jornada de ayer hubo 
un ligero aumento en ías co

tizaciones, aunque la cantidad 
de pescado subastada no expe
rimentó variación alguna de 
importancia' 

E L TIEMPO 
Plosión media: 772,5; Hu

medad media, 70 por ciento; 
Temperatura media 11,2^ Ma-
rima de 15,6, a las 15,30 ho
ras; Mínima de 6,8, a las 5.40 
horas; D i rección del viento. 
Sureste; Velocidad de-i viento, 
7 i kilómetros a la hora; Visi-

-bilidad. Buena; Precipitación, 
0,0; Estado del mar. Rizada. -

L a c o m n r e a f e r r ó l a n a 

E N E 
¡ A Ñ O N U E V O . V I D A N U E V A ! 

A MADRID: Día 8 de Enero de 1964. Salida de Ferrol, 7'3fr ma
ñana. Llegada a Madrid, 10'30 noche. En magnífico autocar. 

R e s e r v a de b i l l e t e s 

General Mola, 29 

V I A J E S A M A D U 
Teléfono 3978 

V I G O 

Adjudicadas las obras de la 
Escuela de Formación Profesional 

VIGO, 27 — (De nuestra De-
legacaón). Dentro de contados 
días Üará comienzo en terre
nos ded Melxueteo, la oonstiruc-
oLOn de la Escuela de Forma
c i ó n Protfesdioníal Aceleradla 
—logro de la Delegación Pro
vincial de Sindicatos y del Go
bernador civil. 

De acuerdo con lás bases del 
concuirso, ayer por la mañana 
se celebró en la Delegación 
Frovdnoiial de Sindicatos, la, 
apertura de los pliegos presen
tados que fueron tres en total. 
Ptíesidió el Delegado Ptovto-
edai, señor Galovant y,*as¡istie-
ron además de los manidos y vi
ce secrefeairios de la organiza
ción sindical, los componentes 
de la junta, económica. Admi
nistrativa. 
, El presupuesto de subasta era 
de 21.857.282,20 pesetas. Abtertos 
los sobres con las propuesitas, 
resultó ser el presentado por 
Beyire S. A., el de mejores con-
diidones aJl baber rebajado no-

. veciienitas mil seiscientas doce-
pesetas con 89 céntimos, lo que 
súpome el 4,125 ciento del. 
total. 

Dió fe del acto el notarlo se* 
ñor Méndez Curiel. 

SU plazo de construcción de 
esta escuela es de veinte me? 
ees. 

FENE.— (De nuestro corres-
¡rresiponiSQl Mülo) 

Halbíamos pensado hacer un re
cuento de las cosas buenas y de 
dad cosías malas beabas por el 
municipio en éste año de 1963. 

Ésto de atrtbuir «ihechuira» de 
cosas malas al MuníUsP(0 parece 
un peado de herejía, pero no 10 
es Ell municipio como un parti
cular coalquicíra puede tener, sus 
errores y sus dejaciones. 

Pero nos ha paredidio'ambicioso 
el propósiiito y nos vamos a quedair 
^ el simiple se&al'amienito de dos 
sumandos; uno positivo y otro ner 
gativo, 

Ell positivo, Teñriéndonos con-
oretamente al ámbito parroquial, 
flué la compra d^ esos terrenos 
del Oádavo q̂ e van a ser algún 
día, una nueva calle; el negativo 
fué es© conato de pista de que 
fué vítima el campo de la Fenia, 
que lo inlhalbiliita para mudhas co-
eas y que no lo habálita para 
nángumai. -
Un lugar de *anta necesidad para 

ia expansión de obicos y grandes 
ano se deja así manga por hom
bro, ¿ no es eso ? 

SÍ, señores, pero Año Nuevo, 
•vida nueva. 

¡Ya verán Vds. cómo se nota 
él remozanüento de la owpora-
cáósi municipal! 

T1QUIS MIQinS GEOGRAFICOS 
limodre una de nuestras pa

rroquias mág separadas por la 
diBbamicia de la capitalidaA tiene 
vimculos especiales de amisifead y 
de vecindad con Ja bonita villia 
del Eume. 

Nos perece muy natural. 
Lo que no nos parece natural 

es el que sin necesidad —sin que 
pesen conveniencias mercantiles o 
oie coanundeaciones— Se aliteren 
por parte de aligunas entidades 
Ila¿> relaciones de dependencia se-
fiialadas en el nomeniclátor 

Un ej'emplo: la Sociedad Cultu
ral y Recreativa de nuestra pónr 
toresica parroqiuia dice por su 
cruenta en el .membrete de sus 
cartas q̂ e es de Puentedeume. 

¿Es *iue cada uno puede ubicar 
su residencia donde le dé la gana 
a contrapelo de la estabilidad, y 
rigidez de la división administra
tiva? 
¿Es que podemos pasar nuestro 

barrio a Pamplona, pongamos por 
caao? 

Duenoi, y que no se' enfade con 
nosotros por esto la pujante So
ciedad limodresa. Lo decimos por 
Si cabe enmendar la plana y sin 
ánimo de modestar. 

¡ALO, ALO! 

El objetivo número uno de •1964 
debía ser para nuestras autori
dades la consecución del teléfono 
para las entidades que con urgen-
eda ib necesitan. Barallobre. la 
parroquia más populosa del mu-
njcopio está todtvia esperando el 
cumplimiento de una vieja pro
mesa, la de llevarle el teléfono. 

Es absurdo que entidades más 
pequeñas, más pobres, menos ne
cesitadas y menos rentables lo 
tengan y nuestro Barallobre no. 

Nosotros no queremos creer en 
la disoiteinación racial, pero... 

¿Quieren ustedes ejemplos con
tundentes 

V i s i t a d e a u t o r i d a d e s a l 
a l e m á n « B e r l í n » 

A N U N C I O S 
P O R PAlAfif tAS 

A L Q L i L E K E S 

SE ALQILA piso. 
Razón esta Adminis
tración. — Santiago. 

ÜOlvmtA VENTA 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca
nalejas, 142. ieléíono 
2506. -r FerroL 

GRAN ocasión. Ven
demos a buen precio, 
estanterías y mostra
dor para comercio. 
Razón: Rüa del Vi
llar, 82. (Casi* de los 
Niños). 

SE VENDEN mag
níficos perros lobos. 
Aneiros, 42. gerantes. 

DEMANDAS 

MUCHACHA formal 
jen buenos informes se 
precisa para casa dos 
jersonaa; buen sué'ldo. 
{tazón: teléfono 2521.— 
Ferrol. A. O. C. 

ENSEÑANZA 

CARRERA ^ Co_ 
mercio. Ingreso Ban
ca. Frepiaración com
pleta en "Academia 
Alcázar ". Sant lago. 
Cardenal Payá, 6. San 
tiago. Teléfono 8538. 

BACHILLER ATO. 
Reválidas. Clases pa
ra alumnos Ubres y 
oficiales. «Academia 
Alcázar ". Carde na l 
Payá, 6. — Ŝantiago. 
Teléfono 3538, 

IDIOMAS. Inglés y 
Francés en clases dia
rias de gran eficacia 
Con empleo de disco». 

"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. -

SECRETARIAS de 
direcéión. Gran por
venir para señoritasí 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 
Cálelo Mercantil, Ta-
qui-mecanografía, Co
rresponden ciasComer-
clal e Idiomas. Pre
paración en: "Acade
mia Alcázar", Carde
nal Payá, 6.— San
tiago. 

INGRESO en Ban-
, eos. Se admiten varo
nes y señoritas. "Aca
demia Alcázar" figura 
entre las principales 
de España por el nú
mero .de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
" Acádemiá Alcázar", 
Cardenal Payá, 6¿ — 
Santiago. 

INGRESO Oficinas. 
SI desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a las más im-
portatnes firmas co
merciales. 

ES CUELA de Maes
tría Industrial. Pre
paración de asigna
turas en "Academia 
Alcázar, Cardenal Pa
yá. 6. —• Santiago. 

F I N C A S 

VENTA de pisos y 
loca I 9 s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
construcción de 5-6 y 
7 departamentos ex
teriores, más servi
cios. Con amplias te
rrazas. Jaiefac c 16 n 
central. Dos ascenso
res. Facilidades de 
pago. Magníficos pre-
tamente el construc-
dos por vender direc
tor. Exentos de con
tribución dudante 20 
a ñ o s Información: 
Construcciones "Gran 
Vía". Oficina central, 
Doctor Teljelro (Es-
gen tí na) o bien tele
tono 1868 — Santiago. 

VENDESE casa li
bre. Avenida Rajoy, 1. 
Razón en la misma. 
Santiago. 

VENDO casa Ave
nida del Generalísimo 
137. Razón: Roohel» 
18 2.° — FerroL 

TRASPASOS 

SE TRASPASA ba
jo comercial, Rúa 
Nueya, Razón: Huér
fanas, 10. — Santiago. 

V A R I O S 

VILLAGARCIA.— (De 
nuestra Subdeiegación). 

El martes y el miércoles 
huljo acontecimiento en el 
puerto. Fue la escala bu- , 
que alemán "Berlín", de 
19.000 toneladas de desplaza
miento v con 400 turistas de 
diversas nacionalidades a su 
bordo. 

El martes, nada más lle
gar y fondear d buque en 
baíhia bajaron a tierra buen 
número de pasajeros. Parte 
de ellos —120— saMeron pa
ra Santiago, donde pernoc
taron. 

ES martes, por la mañana, 
en las primeras horas, esta
ba previsto que volverían a 
desembarcar para recorrer 
nuestra ciudad unos y otros 
para ir a Santiago; pero de
bido aJI mal tiempo, con que 
amaneció el día. prefirieron 
quedarse a bordo. 

A media mañana, e invita
dos por el Consignatario del 
buque en este puerto señor 
García Reboredo, fueron a 
bordo el Alcalde señor Rey 
Davina, el Inspector Médico 
de Sanidad Exterior señor 
M o n t e s, e? Ayudante de 
Obras del puerto señor Gó
mez Torres y los represen
tantes de la Prensa en la 
ciudad. 

A bordo fueron ámame-
mente recibidos por el Capi
tán del buque, que les ofre
ció uñ aperitivo. 

El Alcalde hizo presentes 
al Capitán al Director del 
viaje turístico y ail Dr- Rehm 
una r^rsonalidad de la Com
pañía armadora, ya conoce

dor de nuestra tierra y que 
es a bordo como el introduc
tor, el que va explicando al 
pasaje los puntos que se vi
siten. 

Todos estuvieron muy ama' 
bles con nosotros, acompa
ñándonos a recorrer el lujo
so buque. 

El Alcalde, al hacer en
trega de sus obsequios Pro
nunció unas palabras de sa
ludo y bienvenida, haciendo 
votos porque esta escala del 
"•Berlín" en nuestro puerto 
constituya la reanudación de 
las tradicionales visitas que 
hace año¡s realizaban a Vi
llagarcía los buques de esta 
prestigiosa compañía navie
ra alemana. 

Después, el Capitán de! 
buque tuvo la gentileza de 
obsequiar a los visitantes 
con unos regalos como re-: 
cuerdo de la visita a bordo. 

A la una y media de la 
tarde el "Berlín" levó an
clas, zarpando rumbo a Ca-
sabianca para proseguir su 
peripio turístico. 

DEMOGRAFIAS 

En el Registro Civil, se rea
lizaran les siguientes inscrip
ciones: 

Nacimientos: Rafael Fernán-
tíez y Alvarez, hijo de Enrique 
y Matía de las Nieves, en Vi
llagarcía; Rafael Torrado y 
Várela, de Rafael y Dolores, 
en Villejuán; María del Car--
mén Dios y Abalo, de Estanis
lao y María, en Villagarcía;1 
Maria dé los Angeles Casal y 
Miguéns, de Angel y Carmen, 

en Villagarcía. 
Defunciones: Rodrigo, Barrio 

Torres, de 75. años, en Rubia-
nes; Isoilna 'Acosta Briones, cié 
77 años, en Villagarcía. 

MOVIMIENTO PORTUARIO, 
• EN VILLAGARCIA 

Tráfico nacional. — Entra
das: "Manuel BarcCa", de Cá
diz, con 300 toneladas de sal; 
"Piiaruca", de Cádiz, con'200 
toneladas de sal; "Río Eume'.*,, 
de Santoña, con piedra, caliza; 
"Mina Entrego", de Gijón, con 
600 toneladas de carbón. 

Salidas: "Begedoni", para 
Corme, en lastre; "Rúa", para 
Puerto de Santa María, con 
maderá; "Marineda", para Vi
go, en 'astre; "María Luisa 
Portillo", para Málaga y Puer
to de Santa María, con madera 
'y bidones vacíos. Esperados: 
"Ana María de Portillo", de 
Málaga y. Puerto de Santa Ma
ría, con vinos; "Ana Rosa", de 
Alicante, con teja. 

Línea de Canarias. — Maña
na, viernes, es esperado en ru
ta a puertos cariarlois el "Ge
nil"; que cargará 800 toneladas 
de madera y general. 

Tráfico extranjero. — Sall-
üas: Para Casablanca. ei' tras
atlántico alemán "Berlín", con 
turistas. 

Esperados: "Conchita Suá-
rez", a cargar 400 toneladas de 
madera para Larache (Ma
rruecos); alemán "Tazacorte", 
de Rotterdam, con hojalata; 
"Puerto de Alicante", de Rot
terdam, con leche en Polvo. 

PESAR 

Ha producidlo general sentmüen-
to, en todia la comarca la muerte 
inesperada y tráigim dea joven 
m a r i n o don Pemando España 
Gómez de muy estimada famiMa 
de Süñlobcre. 

Damos nuestro pésame a toda 
bu familia. ' 

HERIDO 

Se halla herido, aunque a Dios 
gradas de pequeña consideración 

• diuotor dle la Baaán, don Marino 
Piueotes López. 
nuesitro amigo de Sillobre y pro-

Suífire ¡as lesiones en una mamo 
y le fueron producidas ad oemracr-
se inesperadamente a puerta de 
un autobús en que viaj alba. Que 
se cune pronto. 

, BODA 

El pasado domingo contrajeron 
matrimonio en nuestra iglesia pa-
rroquiial la bella señorita María 
Jesús Viñas Lis y don José Ma
nuel Pardo Oué. 

Bendijo la unión el cura párro
co don Esteban Armeato López 
y fueron padrinos la Sita. Soco
rro Pardo Oué y don José Oouito 
García. 

Pirmaron como testigos los se
ñores don Benito Sotelo Vareüa, 
don Luis Coillaido Peal, don Cons-
tatino IgOesias Viñas y don José 
Mesáas Montero. 

Ls numerosos invitados fueron 
olbstequíados espdéindMámeonte en 
una Sala de fiestas de Ferrol. 

- E L CORREO GAUEG(> 

A L E M A N U 
r i E N E A H a R A . . . 

táñelas plásticas n , ^ ^ 8 8Us' 
* esto* de A ^ ^ ^ e a 
tmeo Hermas staWn^ 'i611-
«» el año 1953 U k d l8S ^ 
con el Premio Notei V ^íul(l0 

Tin eco mundial canŝ  ^ , 
1982 el otor^amleX del plañ0 
Nobel de F&lca al ry^L. ^ 

dor de la mecánica c i a T " 
el afio 1964 c o m p artiZn 

IMea. Max Born h a b S ^ r l ^ 
grrandes méritos en ai , 0 
dé la mecánica cuántica 
que Walter Bothe habfa S i ? ^ 
concluyen^ I n ^ t l ^ n e s ^ w 
la slpersión de los ele«trL?0 
había impulsado asi I t S i / 
mente la exploración de la/ ra 
dlaclenes cósmicas. 
k ^ Í 1 8 ^ 61 I)r- Moss. bauer obturo el Premio Nobel 1 

^Mca en el afio 1961. ^ a ' ^ 
re la 

trenes lentos enlos""¿rlstaí^ ^'1 

de 32 años sus trabajos sobre l 
absorolon de resonancia de 
tronos lentos en los cristj 
descubrimiento del efecto que l 
va su nombre habían cansado ta 
&ran sensación entre los científl 
eos Con ello se demostraba una de 
las teorías establecidas por A1W 

Elnsteln. premio Nobel de ¿1 
de 1921 en su teoría general de 
la relatividad. 

El otorg-amlento este año de los 
permlos Nobel de Física y Quí. 
mica a los profesores Zleg-î  , 
Jensen y a sus colegas nortéame, 
rlcanos stlldos de esencias supe, 
rieres alemanas, profesores María 
Goppert-Mayer y Eug«n Paul 
Wlgner, es una prueba de que 
Alemania sigue participando de-
clslyamente en el progreso den. 
tífleo del mundo. 

(Prohibida su reproduecdón) 

L A S E Ñ O R A 

D . a Manuela RivaduDa Valera 
.FALLECIO EN EL DIA DE AYER, CONFORTADA CON LOS 

AUXILIOS ESPIRITUALES. 
D. E. P. 

, SÚ hermana, doña concepción; hermanos Políticas, a<)ña 
Matilde Coterillo y don Miguel pereiro; Süi)rinosj juan^ José y 
Maria Rivadulla, Concepción, Miguel y Consuelo pereiro, Ma
ría de la Encarnación, Isabel y concepción Ron; primas, Mam 
y Purificación Rivadulla y demás famiiias 

- COMUNICAN a su® amistades que la 'conducción del cadá
ver tendrá lugar hoy, sábado, a las CINCO Y MEDIA de la 

. tarde, desde la tesa mortuoria a la iglesia de la Enseñanza, 
donde' se le hará el oficio de sepultura y seguidamente" el tras
lado de su»s restos mortales al cementerio de Santo Domingo. 

, Ei funeral se'celebrará el próximo bines, día 30, a-las 
ONCE Y MEDIA en dicha iglesia. 

Casa mortuoria: GENERAL ARAN» V, 7. 
Santiago 28 de Diciembre de 1963. 

TERCER ANIVERSARIO DE 

Don J ateo 
Que -faueció en El Ferrol del Caudillo el día 28 de D êmbre 
de 1960, después de recibir los Auxilios EsPintuaies y 

Bendición AP0®1©!̂ ** 
,|R. I . P. 

SU VIUDA, HIJOS Y DEMAS FAMILIA, 
SUPLICAN a'su3 amistades una oración ^ ^ ^ J . 

jes ruegan la asistencia aa novenario de .mlsas q;e ^as fes-
mienzo hoy. día 28, a ias nueve de la mañana y xoŝ  
tdvos a las nueve y media en la iglesia de fs " iaS nueve, 
Meroedarios, así como a la que se dirá hoy, ¿o. , - Coiu 
y todos los días 28 de cada mes a la misiha h ^ 
catedral de San Julián., por lo que anticipan gracias. 

El Ferrol del Caudillo, 28 de Diciembre de 1963. 

E L S E Ñ O R 

ViaiDENSE Olso? 
zona ensanche, mo
derna construcción 
acogidos b o nificacio-
aes tributariss. Infor-

¡mes: fOuro» Agente 
Propiedad Inmobilia
ria, mk m Villar, 
núm. SL -^ Santiago 

SB CONFEOGIONAN 
uniformes para em
pleados dé fábricas, 
factorías de conservas 
y otras Industrias. 
Precio módico. Teló-
fono, 17943. — Vigo. 

HABIENDOSE tras
pasado Bodegón " si
tuado en la calle Ro
salía Castro, núm. 106 
en • Santiago» 'se avisa 
a todos los que tengan 
pendió u t e s oréditos 
contra el mismo s« 
sirgan pasar por 
Cth® Bodegón. 

D o n A n t o n i o F e r n á n d e z P a s t o r i z a 
I N D Ü S T R I A L D E E S T A P L A Z A SANTIDAD. 

FALLECIO EN LA MAÑANA DE AYER, A DOS 70 AÑOS DE EDAD. CONFORTADO CON LOS AUXILIOS ESPIRITUALES Y LA BENDICION DE SU 

D. E . / P . . .. p0líti-
Su apenada esposa,doña Aurora Baxdanca González; hijos, Mercedes, Dolores María Qfeüa, Antonio ^ f " ^ ^ a ^ K % F ^ n ^ 

eos José AntUo Vareía Pérez (maestro nacional), Manuei Salgado Castroagudín (industrial de esta plaza, ausente) y MagrU K e "e Z ea r ^ sent.e); her 
j i é ^tonro y W i l o l t ¿ d a FCrBáíidtz, Merceüitos Salgado Fernández y Carlos Antonio Fernández Kuehne (ausente); herm^Js, Carmen y J 

ma„os ^ / / ^ / ^ X la asistencia a la ponduc^n del cadáver, acto que tendrá lugar HOY, SABADOr a la8 - DC^E hora* ^ |a ^ m o r ^ 
hâ ta U igfesía parroquial de Santa Susana donde ^ celebrará €rfunéral de,«corPore insepulto, y seguidamente el traslado de sus .restos mort 
de'santü Domingo donde recibirán cristiana sepultura, por cuyos favores ies anticipan gracias. SANTIAGO 28 de Diciembre de 1963-

Casa' mortuoria:#POMBAL, número 1 
LA FAMILIA NO .RECIBE 'Funeraria COmPost«la—Raiña. 9 
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C O R R E O GALLECíO 

E l 2 0 d e e n e r o i n i c i a r á e l v i a j e 

d e i n s t r u c c i ó n 

El «Elcano», en su ruta con 
los alumnos de la Escuela 

Naval, tonará en Ferrol 
E5 próximo día 20 de enero emprenderá su viaje de inss-

trucclón con los alumnos de la Escuela Naval Militar de Ma
rín en el buque "uan Sebastán Elcano" 

' E l buque saldrá de Cádiz, en la indicada fecha, y seguirá 
el siguiente itinerario: Dakar, Punta Ddgada, Ñapóles, To
lón Porstmouht, Ei Havre, Ferrol dei Caudillo. Recalando 
en éste puerto é l día 20 de mayo, continuando después a Lis
boa, Hamilton, Nueva York, New London, para rendir viaje 
en Marín el día 20 de agosto. 

• 
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RROL A TODAS HORAS i 
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¿Perdió usted dinero 
en la vía pública? 
En la Secretaría General del Ex

celentísimo Ayuntamieaíto se en
cuentra depositada cierta cantidad 
dp dinero encontrada en la vía 
pública, la cual se entregará a 
quien acredite ser su dueño. 

Asamblea General de 
la Asociación de 

Jubilados 
Municipales 

E l próximo domingo, a las on
ce de la mañana, tendrá Asamblea 
General la Asociación Protectora 

GUS 
STA 

L a estampa que ilustra nuestro "si" se repite. S in embargo, no con cierta frecuencia 
qud desearíamos tocios los ferrodanos. Un día es el "Romeo" y otro es un buque belga 
que viene a por mineral. Nosotros desearíamos q u e fuesen muchos más. Para ello te
nemos un p u e r t o envidia/ble. Nosotros pediríamos a quien pueda hacer algo por la 
vitalidad de nuestro nuerto, gestionarse más movimiento. Por ejemplo, a h o r a que nos 
acei-camos al Año Santo comPostelano cabía muy bien una línea de pasaje con nuestro 
puerto. S a n t i a g o queda a un Paso y la ruta que separa Ferrol de C o m p o n í a esta 11̂ -
na de alicientes como para compensar con creces éste atracar a Ferrol. 
L a Cámara de Comercio, industria y Navegac ión bien puede t o m á r s e 
en serio el trabajar por el engrandecimiento de nuestro puerto. Una lí
nea transatlántica es lo que merece el puerto d3 Ferrol, Su s i tuación úni
ca, los astilleros, el abrigo..., son características que pesan mucho a la 
hora de poner sobre el tapete las condiicones que aporta Ferrol en el 
tráfico marítimo. ' 

mm:mmmm 

¿ m u 

N O 
Ca^Ula, es la cara nueva do i 
ftL Sf !ntP-Ía fea con esos b 
•Ah, x rlmGS VBT casas bo 

r W nas verdes o aíardinada 
^eaaos d€ jardines. Asi gana 
(rotos Arjo). 

• t i ; 

Contemplar ia fotografía y ver ese "NO", aseguro que les 
hará reir A nosotros también nos hacen reir ciertas si
tuaciones. Esa es la verdad. Nos, reímos con cierta seriedad. 
Y lo que nos hace reir radica en esos s o l a r e s donde 
acampan los circos. Detestamos esas escombreras a la en
trada de ia ciudad. Creemos que ya va siendo hora de 
que se edifique- Que'se levanten elificios en esos Solares es 
lo que nos gustaría contemplar Con nosotros habrá mu
chos ferrdanos que piensen en lo mismo. L a Avenida de 

a ciudad, la que primero ven todos los forasteros. Por eso 
abones a la entrada, muy cerca de la gran plaza de Espa-
nitas, elegantes..., a tener una carpa ciertos días del año. 
oda —¡cuándo no lo estuvo por bienestar popular!— eso de 
s. ahí. en esa zona caben muy bien bloques de edificips ro-
rán en sobriedad. Y la entrada, de7 Ferrol será soberbia. • 

a t 

4 > 

y Benéfica de Jubilados y Pensio
nistas Municipales para t r a f a r 
asuntos de interés, entre los que 
destacan la elección de la nueva 
Junta Directiva, propuesta de ac
to, conmemorativo y gestiones por 
actualización de haberes. D i c h a 
Asamblea tendrá lugar en el lo
cal sedal de la Asociación sjto en 
Canalejas, 204. 

Notas necrológicas 
Falleció en Madrid la excelen

tísima señora doña María del C e 
rnen Balseyro Gómez, viuda del 
almirante D. Joaquín Cervera 

La finada, unida a Ferro; por 
«ntrañables víncul0s f a m i liares, 
era persona de gran bondad y sim. 
patía, y gozó en vida de numero
sas amistades. 

A su familia, en la persona de 
su hijo, capitán de navio D. Joa
quín Cervera Balseyro, y demás 
deudos, enviamos el pésame. 

—Falleció después de larga en
fermedad, D. Andrés Porto Fran
co, del ramo de hostelería, muy 
apreciado y conocido, cuya muer
te habrá de ser muy sentida. 

Descanse en paz, y reciba su 
familia nuestro sentido pésame. 

El cupón de ciegos, 
a dos pesetas 

Se pon^ en conocimiento del 
público en general, que a partir 
del día 2 de Enero de 1964, e l cu
pón que emita la Organización 
Nacional de Ciegos en todas sus 
Delegaciones, se pondrá a la ven
ta al precio de dos pesetas por 
unidad. 

Esta innovación no r-presenta, 
en modo alguno, un aumento de 
precio, ya que no se perjudican 
los intereses del público qiys ha-
bitualmente adquiere nuestro cu
pón. 

Para los premios, se continúan 
manteniendo los mismos porcen
tajes, siendo de 500 pesetas po*" 
cupón agraciado con el premio 
mayor y de 50 pesetas para aque
llos cuyas dos últimas cifras codn-' 
cidan con las finaleg del primero. 

Esta medida, es para compensar 
los aumentOg progresivos de pre
cio que han venido exPerim'enta'n-
do los materiales que se emplean 
para la confección de; cupón. 

No dudamos que la nueva m0-
dalídad será bien acogida porgarte 
del público y este Organismo que
da altamente agradecido a los 
compradores del Cupón «Pro-Cie-
goS1» por la cooperación que esPe^a 
tener de todos ellos, para conti
nuar resolviendo, .como hasta aho
ra, el problema de los ciegos es
pañoles -

Cabalgata de Keyes 
por la Comarca 

Hoy viernes, organizada por 
una firma comercial de nues
tra ciudad, efectuará su re
corrido por la comarca ferro-
lano una cabalgata de JReyes, 
en la que figurarán Meichor, 
Gaspas y Baltasar. Por ía ma
ñana, se desplazarán a Jubia. 
Neda. Perlío, Barallobre, Ma-
niños, E l S e i j o, Mugardos, 
Franza , Ares, Redes, Limo-
dre. Larage y Fene- Por la 
tarde efectuarán su visita a 
L a Mourela, V a l d ovino. E l 
Val , s a n M a t e o , Catabois, 
Santa Marina, Serantss, Co
bas, Balón y L a Grana. A su 
paso por todos estos puntos 
obsequiarán a todos los niños 
con caramelos y golosinas. 

I n t o r m a c i ó n m i l i t a r 

Se destina al Estado Mayor de 
la Capitanía General de canarias, 
al comandante de infantería, di
plomado de Estado Mayor, don 
José Cruz Requejo. 

—Idem al Regimiento de infan
tería de Zamora, número 8, al t®-
nierUe coronel don Javier Manso 
Pedrosa. 

—Ide^j ai Regimiento de Isabel 
la Católica, 29, al capitán don 
Manuel Martínez Ruiz, y al. te
niente don Carlos Besteiro Pérez. 

—Idem al Regimiento de Infan
tería de Mérida, 44, al capitán don 
Ramón MÜle González-

—Idem ai Batallón de Zapado
res de la División «Galicia», nú
mero 81, al capitán de ingenieros, 
don Arturo Monte] Jiménez. 

P a r l e m e t e o f o i ó g i c o 

Temperatura máxima, 14,8. 
Mínima, 10. 
Media, .12,4. 
Dirección del viento, SE. 
Fuerza del viento, fiojito. 
Estado del - mar, rizada. 
Cielo, despejado. 
Visibilidad, mav buena. 
Barómetro, TBS'e. 

A n u n c í e s e en 

B B U B f l H B H H H ^ 

E l comercio 
de la alimentación no 

abrirá ei domingo 
Aclarando diversas consuitas he

días a esta Delegación Comarcal 
de Sindicatos, se hace saber a to
dos los industriales encuadrados 
en los Grupos dg Ultramarinos, 
Comestibles y Quioscos, que ma
ñana, domingo, día 29, tienen la 
obligaci6n de permanecer cerra
dos ya que es un día inhábil a 
todos los efectos. 

Los Magos, en el 
Belén de la 

Orden Tercera 
Como ya es tradicional los ma

gos de Oriente han sentado sus 
Reales en la Capilla de la Orden 
Tercera. Recibirán a todos los ni
ños Que los visiten y los obsequia-
rán con una foto - autógrafo. Per
manecerán hasta el día de Reyes. 

ALCANZADO POR UNA MOTO 

Ayer fué alcanzado por una 
motocicleta • el niño de siete años 
Gonzalo Ares Hermida, domicilia
do en la calle de Vigo, 163-1° 
Conducido a la Clínica de Urgen
cia se le apreció herida contusa 
en ía región temporal izquierda, 
de pronóstico reservado. 

Una vez curado pasó a su do
micilio. 

1 0 

E S P A Ñ A 
Me han prestado un libro muy interesante, ge titula ((Espa

ña» En él se recogen los d.etailes geográficos, folklóricos, his
tóricos y económicos más sobresalientes de la Nación, E l 'libro 
a que me refiero está editado por un organismo estatal, y he de 
añadir que su presentación pue^g considerarse como algo fuera 
de serie, para expresar las cosa& de una forma absolutamente 
actual,.• 

Nuestra región está allí, como otras regiones del páfs, con su 
geografía, su folklore, su historia y sn economía. En las prime
ras páginas del referido libro figura un gran mapa de la Pen
ínsula Ibérica, Un mapa de hermosos tonos grises, con ios ríos 
de azul y las montañas en marrón oscuro. 

Naturalmente que tal libro no está hecho p^r* los niños de 
las escuelas públicas^ sino para los adultos —y sobre todo pa1* 
log adultos de fuera de la Nación—y que varios cientos, o miles 
de ejemplares de ((España» mostrarán a los extranjerOg nuestra 
verdadera geográfica, folklórica, histórica y económica. 

l,as fotografías que ilustran el volumen son, desde luego, 
muy bellas, y el papel usado para editaí este libro que comcu-
tamo^ quizá no tenga rivah si lo comparamos con el de otras 
ediciones patrias. Insistimos, de nuevo, en que se trata de un 
Ubro excelente. s 

Pero volvamos al mapa. En la superficie gríes, satinada, cui
dadísima, está Madrid, capital de la Nación, y Valladolid^ que 
fué capital en otros tiempos, y Ciudad Real, protagonista d*! 
Somancero y de alguna aventura dei ((Lazarillo». E^án todas, 
o casi todas las ciudades españolas. En lo que se refiere a Ga-
U-̂ ia, y en letras muy negras, figuran La Coruña, Vigo, Ponte
vedra, Lugo, Santiago, Orense, Ordenes Oarballo, puentedeume 
- l a ¿e I»8 señores de Andra,de_ Betanzos, Arzúa, l^iín, Sa4vO 
algunos burgos como BoimOrto o La Opeia, en negrilla, casi 
todas las localidades gallegas. Hay una excepción: Ferrol no 
figura en el libro «ESpaña», editado por un organismo estatal al 
objeto de que se nos conozca bien por esos mundos de Dios. 

¿Mala intención? En absoluto. ¿Para qué y por qué? Las ra-
aones de esta asombrosa realidad que destacamos del libro ((Es
paña», editado por un organismo estatal, son otras. Las descono
cemos, desde luego, pero nos atreveríamos a decir que, ya que 
Ferrol es una ciudad sólo de cerca de noventa mil habitantes y 
Frimer Departamento Marítimo de la Nación, su inclusión en 
el mapa patrio no és de menos interés que Atienza o Carraón de 
los Condes. 

A ustedes les extrañará muchísimo el «lapsus» de ((España)). 
A nosotros, que estamos acostumbrados a esos (daPSus», nos ex
traña menos. 

M A R I U S 
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L A N O C H E 

| A callo Rabalcaya está, en 
^ parte, cerrada al tráfico, 

i Por qué? 4 Para qué! En ella 
no hemos visto nada que justi
fique la presencia de unos Indi
cadores que cíerraa el paso. íQue 
tiene baches? cuál es la ca
llo de Ferrol que no los tiene? 
La calle de Rubalcava está ce-
rrada al tráfloo. Esa es la ver-
dad. Nosotros no nos explica
mos el por qué. Pero, ¡hay tan
tas cosas Inexplicables y que 
existen! 

AY E R hemos dado un paseo' 
a píe, claro, por el Ferrol 

alto. Por donde radica "Fenia". 
¡ Qué Ferrol más sucio! Los rin
cones llenos de inmundicias, de 
basuras, de porquería..., de asco. 
¡Sí, de asco! Hemos visto innu
merables zonas Verdes que no 
lo son. Nos hemos reído. ¿Saben 
por qué? Muy sencillo. Recuer
dan ustedes —¿cómo no?— ej 
proyecto de reforma de los Can
tones. Pues bien, contra esa re
forma, los que se oponen argu
mentan que se merma a Ferrol 
de una zona verde. Y esto si que 
es gracioso. F&nrol aprovecha 
las zonas verdes para esoembre-
ras, como una imitación del re
lleno de La Malata. De esta su
ciedad de las zonas verdes ya 
no tiene toda la culpa el Ayun
tamiento, aunque —hay que de
cir la verdad—\ sí bastante. Î a 
acusa de que muchos rincones 
parezcan las escombreras de La 
Gándara obedece en gran/ parte 
a una falta de oolaboraioién ciu
dadana. Nada puede hacer el 
Municipio si adolece de la cola
boración de todos y cada uno de 
sus habitantes. Aquí, este tin
glado falla. Empezando por los 
señorea que tienen voz y voto 
en las sesiones plenarias d e 1 
Concejo. ¿Recuerdan ustedes al
guna reseña municipal eh que 
un concejal, en el capítulo de 
ruegos y preguntas, levantara 
su voz en defensa de la limpieza 
de los rincones de Ferrol? 

A lo que íbamos; Ferrol cuen
ta con muchas zonas verdes que 
o bien son escombreras o torci
dos pasos de peatones. Espino
so, pero verdad. 

R O S A 
DE 
L O S 
V I E N T O S 
todo por ver la manera de es
tablecer una línea de helicópte
ros •-!Sí, de helicópteros!-- pa
ra tener acceso al centro de la 
ciudad. L a callo se llama Pon-
talña. E l lugar donde está en
clavada es el Ensanche. jQufi 
les parece la ironía de ios ve-
einos de la calle Fon taina? Iro
nía que no lo.es tanto si tene
mos en cuenta el Intransitable 
estado de la dichosa calle. Como 
el Ayuntamiento está pobre, eso 
dicen al menos, sería Interesan
te un comercio d e . compra y 
venta de calles. Tamos, como en 
las novelas de vaqueros o rosa. 

A HORA una de fútbol. Es la 
moda. Igual que el Club Fe

rrol. Sí, la marcha del equipo 
verde en la competición Uguera 
está de moda eu Galicia, menos 
- - - j s e r á una afirmación muy 
gratuita?--- en Ferrol. Por Tlgo, 
Santiago, La Coruña..., se teme 
al Club departamental. Se le 
considera en su justo puesto: 
capitán de la daslflcaclón. i Y 
en Ferrol, qué? En Ferrol, seño
res, ía gente va poco al campo. 
iSerá posible --nos decía el otro 
día un- orensanor* que ocurra 
esto con el Ferrol? L a respuesta 
se la dló el otro día un aficiona
do: "Auténtico". E l orensano no 
lo creyó. Siguió hablando. De lo 
que él haría si estuviera en Fe
rrol, que Iría todos los domingos 
al campo. Con ello como es na
tural, se evitaría, la "anemia" 
de las arcas del Club. Habría me
dios económicos. Yxluego habría 
mejores medios deportivos para 
lograr la meta: ¡El ascenso! 
Pero era orensano... 

Las Peñas, muy conscientes 
de su deber, proyectan ofrecer 
atracciones en el descanso de 
los partidos a jug-ar en el Infer-
nlño. Algo así como rifar una 
cocina eléctrica o un coche uti
litario. La Directiva --nos lo 
ha dicho un "chivato"-- tam
bién pensó en aígo sinillar. Se
ñores, dígannos la verdad, i no 
les parece ridiculo que haya que 
recurrir a tales menesteres pa
ra que los aficionados acudan al 
campo oon la buena marcha de 
nuestro Raclng, que lleva la 
competición con aire de paso-
doble torero! 

O OY día constituye un ver-
• • dadero placer circular por 

la carretera que desde el cruce 
de L a CJabana conduce a Balón. 
Está perfectamente pavimenta
da. Pero, ¿cómo está antes del 
cruce y después de Balón? Aque
llo, señores, parece Un surtido 
de baches en cantidad lal que 
nos da la impresión de que se va 
a iniciar una subasta. Y no de 
reparación precisam ente. ¿A 
quién pertenece esta transitada 
vía? Si a la Diputación como 
nos dicen,'ya puede el organis
mo provincial de La Coruña In
cluir las o b r a s en el próximo 
presupuesta. 

jutARINOS contra UniversitA,-
ríos o viceveim. Partido de 

fútbol a beneñcio de la Navidad 
del Necesitado. Lugar: Estadio 
"Manuel Rivera". Día: lunes. 30. 
Hora: cuatro menos cuarto de 
la tarde. Con éste será el ter
cer encuentro a disputar entre 
ambos bandos. Por ahora van 
errapatadois a pimtos. De ahí, e] 
interés que destperto este cho
que. Ambos conjuntos «¡e con
centrarán el sábado. Nadie sabe 
dónde establecerán sus cuarte
les generales". Si señores, el 
lunes podremos ver el encuen
tro de' la emoción, de los ner
vios, de las agujetas, ^ ii0S «pe-
naltys", de las naranjas en el 
descanso... Habrá alicientes co
mo para acercarse hasta el "Tn-
ferniño". Habrá fútbol y' «ca-
nillazos", Y se espera una fuer
te recaudación..., por ir desti
nada a los pobres. 

m 

g E X I S T E una calle en Ferrol 
• ^ que está haciendo gastar 
ü la "mollera" a los vecinos. Y 
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F u e n t e o v e j u n a 

Conferencia de D. Raúl Morodo, en 
el Círculo Mercantil 

Ayer, a ocho de la tarde, en 
el Círculo Mencantil e Industrial, 
pronunció su anunciada conferen
cia el abogado del Ilustre Colegio 
de Madrid y secretario del Bole
tín Informativo del Seminario de 
Estudios Políticos, que se edita en 
Salamanca, don ftaúl Morotio 
Leoncio. 

El tema de la conferencia: "Es
tado y Sociedad" y la reconocida 
fama cH orador, congregaron en 
eJ '» v-toc del nTi i lo Mer

cantil a gran cantidad de público 
E l señor Morodo fué preseotado 

por el presidente de la Sociedad, 
don Mariano Vega Qulntlán, 
quien dió las gracias, al conferen-
darute, pues éste habí a hecho posi
ble la realidad de un cicíb en el 
que, aparte del mismo señor Mo
rodo, del profesar Tierno Galbán 
y del señor Buruaga, Intervendrá 
también el señor Rulz Jiménez. 

El orador expuso con gran sen

cillez > ciariflad el tema de su 
conferencia, haciendo una síntesis 
histórica de la evolución de la So
ciedad y Estado.desde la Edad Me
dia hasta nuestros (Mas. 

E a disertación del señor Moarc* 
do fue seguida por el público con 
gran interés. El orador dejó senta-. 
do una vez más lo profundo d« 
sus conocimientos en la materia'j 
Sus últimas palabras fuereño acol 
gidas con una gran salva de aplau-
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E L C O R R E O G A L L E G O 

H O S T A L 
P E L O S 

REYES CATOLICOS 
S A L A B E F I E S T A S 

T A R D E Y N O C H E 

H O Y D I A 2 8 p r e s e n í a c f ó o d e (a m a g « 

o í ^ c a O r q u e s t a 

L A T I N C P A Z Y ^ S 

q u e a c t u a f á h a s t a e l D I A D E R E Y E S 

a t t r D s n d o c o n el c o D O c i d o c u a r t e t o P A R D O 

R e s e r v e s u m e s a p a r a í a ( t e s ta de 

F l M D E A Ñ O o p a r a l a c e o a d e 

G A L A en e l C O C E D O R R E A L 

O R Q U E S T A S PARDO-miiS-LATIN GRAZfS 

m 
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G A C C T I L U S L Ü C 4 1 E S 

El ñero actuará 
en el G0TT0LENG0 el coro 

infantil Carabeliños 
E l 5 de enero próximo el coro 

infantil Caraibeliños de Santiago, 
actuará, en el Cottolengo, en obse
quio de los acogidos en tan bene-
faotora institución del Padre Ale
gre. 

F E S T I V A L E N E L . CIRCULO 
MERCANTIL 

L a directiva del Círculo Mercan
til celebrará el 31 de los corrien
tes un festival que dará comien
zo a las once de la nodhe en obse
quio de sus socios y familias da 
los mismos. 

A C T U A C I O N E S D E L A 
O R Q U E S T A I N T E R N A 
C I O N A L C O M P O S T E L A 

Hoy actuará en Pontevedra 
la Orquesta Internacional 
Composteia, y m a ñ a n a l o ha
rá en Porriño, para trasla
darse desde aquella localidad 
a Aviles, donde actuará tos 
días 30 y 31 de los corrientes. 

E L A G U I N A L D O D E L 
G U A R D I A D E T R A F I C O 
E l aguinaldo que han reci^ 

bido tos 33 guardias de Tráfi
co ha sido muy espiéndido-

Aparte de botellería y artí-
cuítos tradicionales de las fies^ 
tas navideñas, en dinero re
caudaron nueve mü pesetas. 

BELENES EN LOS HOGARES 
DE LA O. J . E . 

Loa moiclhachos de la Organiza
ción Juvenil Española han mon
tado en sus Hogareó, sitos en Hos-
piitalillo,2 _ I.« y Dr. Teijeiro, 7, 
unos magníficos Belenes que es
tán siendo muy visitados y de tos 
que se hacen constantes elogios. 

Con- los Belenes se han expues

to, también, Nadales; dionamas, 
murales,- etc., destacando la crea
ción de una gruta que da cobijo 
al Misterio, conieocionada por IOS' 
Fleicihas en §u Hogar, que ha sido, 
al igual que el. de Cadetes y Ar
queros, ambientado de forma ad
mirable con motivos navideños. 

Dichos Hogares pueden ser visi
tados por el público todos los días 
a partir de tes seis de la tardei. 
E S T A D Í S T I C A HOSTPITALAÍRIA 

Actualmente exteten el Hospital 
de Santiago 328 enfermos. 

Ayer ingresaron 10. De ellos un 
herido, dos para ser initervenidoa 
de apendicltis; cuatro mujeres qu6 
paisaron a la sala de Partos y el 
restó; beneficiarios del S- O. E . 

E L B E L E N D E QHUPO D E 
VIVIENDAS "APOSTOL 

SANTIAGO" . 
Hasta el 8 de enero próximo, 

podrá ser visitado en uno de los 
bajos comerciales del Grupo de 
viviendas . "Apóstol Santiago", el 
magnifico Belén, de 12 de la ma
ñana a 2 de la tarde, y de 5 y 
media de la tarde a 9 y meidLa 
de la noche. 

Los domingos y días festivos se 
cerrará a las 10 de la nodhe. 
E L DOCTOR ALVARiEZ COIRA 

EXPONDRA OLEOS EN E L 
i HOSTAL 

E l 4 de enero próximos en la 
Sala de Arte del Hostal de los Re-
yes Católicos, tendrá lugar la inau
guración de la Exposición de pin
tura, 34 óleos, obra del médico 
santiagués, don Alejandro Alvarez 
Cok a. 

S I E L T I E M P O N O L O I M P I D E . . . 

. . . c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e 

BIENVENIDA, 0RD0ÑEZ y M0NDEÑ0, 
a c t u a n d o d e s o b r e s a l i e n t e e l f a m o s o 

FERNANDO FERNAN-GOMEZ 
£ N € A S 1 M A O C O L O R 

. m m m m m 
IfliWO SOLER í m 
lyüHIflTORRaY 

JOSE ALFONSO 
JOSE IT RODERO 
n m w m í 

i ra 

'íMTMWCWa JOSEM" PORQUE N M A H l ^ a A . 

H O Y - C O L O S A L E S T R E N O 

C A P Í T O L 
L a Pantalla de los Exitos PARA MAYORES 
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S O P O R T A L 
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e & h e w t & s de 

de centolla, /se logrran ataü» y de «indios» 
—Tengo tí encargo de rea-

Wzar varias colecciones para 
una casa comercian de San
tiago que desea venderlas. 

—¿Material que precisa? 
—Veso, p i n t u r a y papel 

cartón» Después, tiemipo. 
—¿Cuántas confeccionaría al 

día? 
—Entregado de lleno a este 

menester, de odio a doce. 
—¿Sólo "'piratas e "indios"? 
—Se puede incluiSo caricatu

rizar a q u i e n l o desee. L a 
cuestión es c o n o c e r dibujo. 
¿Quiere posar? 

Otro día, a c c e deremos. Del 
caparazón de la centolla que 
comeremos ambos, surgirá la 
caricatura del repórter. 

J E S U S R E Y A L V I T E 

Ilustra nuestra habitual sec
ción, el grabado de una co
lección de trabajos, "piratas" 
e "indios", cabezas realizadas 
con caparazones de centollas. 

Un alarde nlás, aunque no 
ticíne "oficialidad", de la arte
sanía composteiana, q u e co
rresponde a un barman de es
ta ciudad, al ijue secunda con 
éx i to su hijo. 

— S i usted desea entrevistar
me, accedo, a c o n d i c i ó n de 
que no consigne mi nombre. 

—De acuerdo.. ¿Qué se ne
cesita para estos trabajos? 

— E n primer lugar, disponer 
de centollas. 

—¿Eh? 
— C a p a r a z o n e s , por que 

¿quién dispone de una dia
ria? 

S i me ofrece un caparazón, 
cuente con un "pirata" o un 
"indioi". Pero, esto nos es mi 
profesión, si (bien me gusta 
matar é ocio, creanda lo que 
considero un o b j e t o vistoso 
propio para un despacho. 

—¿Lleva r e aílfzadas muchas 
cabezas? 

—Empecé hace dos años y 
medio; caUcule sobre trescientas 

cincuenta; a^o gravoso. 
—¿Por el trabajo? 

— Y a le dije que lo hago por 
distracción. Lo que ocurre es 
que las regaíé. y en lo sucesi
vo para cobrar, tendrá que 
ser a un desconocido. 

—¿Qué cobraría? 
—Entre cincuenta y cien pts. 
—¿Se decidirá a establecer 

un obrador? 

U o M i o 
iií 

Para esta mañana, a las once, es
tá convacada en la Casa Sindical 
Oomarical, la reunión de la Subco-
mistión I I T de la Ponencia V de] 
Consejo Bconómdco Sindical d e l 
Noroeste. 

I'TI t i 

P I D A A p s TELEFONÔ  
f 1 6 6 4 . 1 | 
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ACTUALIDAD UNIVtRSITARU 
Toma losesién 
dos Drofesores adiantos 

Tomaron posesión dé sus car
gos «Je Profesores Adijuntos Inte-: 
rinos de «Análisis Químico y Bra-
miatoDogía» y «Filosofía Anima!!», 
líos Smes. don Jesús Simail Lozano 
y don Mignned Gutiérrez Mendoza. 

DEDICAQION EXCLUSIVA 

Por ed Ministerio de Educaoión 
Nacianiall le fué otorgado ea régi
men de dedicación preferenite a 
la enseñanza e investigacaón/ al 

profesor Adjunto d© Pairmacia Ga-
léráca, Técnica Rrofesiocnaa y Le-
gisliación Comparada, don J o s é 
Luis Vola Jato. 

. PROFESORES DE. REGRESO 

Regrésiaron de Madrid los oafce-
i^rátócos de la Faouiltad de Dere
cho, señores Lucas Verdú y Gar
cía Qairrido. 

Representaron a la Facultad de 
Derecho en la reunión de cate»-
«SrátioQs QUe P^epaira ia Asamibilea 
Nacdoniall que se. celebrará en Abril 
ded año próximo. 

OPOSICIONES A CATEDRAS 

En fecha próxima se celeibrarán 
en Madrid las oposiciones a la 
Cátedra die Dereclho Mercantil va-
danites en laai uniiver îdaidles de 
Saintiago, Vaüenoia y La Laguna. 

Los aotuaoties admitidos son 12, 
figuirando los señores Suárez de 
Líjanos, de Vigo, y Fernández Ro
dríguez, de La Estrada. 

H O R A S D E 
C O M P O S T E L A ! ; 

H o y e s 2 8 

Con un poco de m a q u i é v e U s -
rno podía levantar una al ta pa-
Ted de nztioia's n o v í s i m a s y aga
zaparme d e i r á s de ellas para re 
torcerme d e - í is.a cuando ocu-" 
r r iesen estas consecuencias. Vea* 
mos. 

P r i m e r a noticia. — De l a no
che o la m a ñ a n a han quedado 
eliminados todos 1*0 $ hachea y 
« h u n d i m i e n t o s » d c j pavimento 
en Ib calle de Gómez ülla, por 
lo Que los coches p e q u e ñ o s y 
las motocidletas pueden - c i rcu la r 
con l a mayor d e s p r e o c u p a c i ó n 
de sus conducior&s respectivos. 
( Y s u c e d e r í a que l a creencia, te» 
h a r í a dar a ' unos con l a cabeza 
contra el techo y a oirás salir 
por encima del m a n i l l a r ) , 

Segunda not ida . — Por f i n l a 
calle de C a s t r ó n D 'Ouro cuenta 
Va con un magní f i co a lumbra
do. I b a siendo hora que se su
primiese el a n a c r ó n i c o tendido 
contra el cual t a n t a s veces 
se h a b í a n difigido comentarios 
en l a Prensa. (Con esto, conse
g u i r í a m o s contrar iar a l confiado 
vecino que se dejase en oaisff 

ta l interna de holtin^ 
cuya luz, m á s p o S ' « 
Utó M h u d e n t e S ) ^ l ^ ^ de 
b ^ dónde c a m S ^ 

C r e e r á noSida - n0 ^ 
ce dgunas semami 
a r p a n d o que ya 1 J^"108 OB-
sólo automovilista 1 , ^ ni u« ' 
^ n t a de que %> ̂ 7 " dé 
él Arco de M a z 7 r e Z el^r 
ción a Fuente ti» ? \ dtTec-^ ^ t e q u t ^ A l T t 
™ o n y sufr i r ían «na del̂  
daMe sorpresa en él Z 

Se C u í n 8 dr- ^ ^ 
^ u a r i a noilcia A 

^ y . |oS sant íagueses Z7¡^ 
prescindir de cruzaí PUedJri w C„T ' cruzar por Trox 
de Sa lomé, porauo hn 
- a n i d a s tolâ Z l i : ! ^ 
calle para proceder n l T t * 
^ a m v i m e n t a t ó n ^ ^ r 
'rm. (Resultado de é ' s \ ^ 
causar un contratiempo 
Que l levan prisa o «afeon t 

entrada del cine). ^ & 
I toy, amigos, es día 28 y a 

huen seguro que no lo cr teñan . 

A r t e e s c u l t ó r i c o 

Todavía quedan en Santiago buenos artigas, que sim*n ^ 
a la hnea tradicional de la escultura religiosa Con eno nn 
los modernismos de la técnica. Se conserva una inamovible de1* 
vocion a lo clásico de ese aspecto de la artesanía compostelana' 

El artista santlagués José Aldrey está esculpiendo esto, días 
un ((paso,, de Semana Santa, de varias figuras que le fué encar 
gado por una Cofradía de Orense. La obra, ya muy avanzad 
será expuesta en Santiago dentro de algunas semanas 

« D u r o c o n e l d u r o » 

Radio Galicia ha comenzado 
Va su c a m p a ñ a «Duro con e l 
dunon a beneficio de los rega
tos de Reyes pa ra los n i ñ o s po
bres de l a ciudad. E l l l a m a 
miento a é H a generosa cdíabo-1 
ración esf̂ í dirigido especialmen-
l e a lo» niños que puedan acer
carse a l locutor encargado de 
rea l iza r dicha e mi s ión poríftndo 

u n duro. Como cantidad mínima 
se piden cinco peseías. 

La emisión cotrespondienie a 
t$a C a m p a ñ a de h s Reyég Mo
gos de los niñ s pobres, está en 
tas antenas de Radio Galicia to 
das las tardes a lias siete y me
dia. 

J O S E R E Y F . A L V I T E 

' § , * / B * > * * " * * , * , i f i t i f f t i i i t n n i i i i i B í i f i t i i i i i m i i i n i ] 

S O C 1 E D A D 
V I A J E R O S 

Saludamos ayBj. a don Manu©! 
T a b e a d a Roca, magistrado del 
Tribunal Supremo, qua pasa una 
temporada en Mellid aj iad0 de 
sus familiares. 

—Con su esposa e hijos H^gó de 
Melilla, don Ramiro Prieto LóPez, 
comandante de Caballería. 

—Acompañado de su espOsa> 
llegó de Bilbao don Santiago Rey 
Abad( abogado y depositario ^ 
Fondos del Municipio de Guecho. 

—Con objeto de pasar las fies-

C A P T U R A D E UN L O B O Q U E 
P E S O 40 K I L O S 

E n Curtís fué muerto por 
cazador que le disparó dos ti
ros de escopeta, un lobo que 
pesó cuarenta kilos, a l imaña 
que fué traída a esta ciudad 
para ser disecada en el servi
cio de ía Facultad de Ciencias 

C i e n v i d a s f a m o s a s q u e l l e n a r o n u n a é p o 

c a , r e n o v a d a s e n u n a p e l í c u l a e x c e p c i o n a l 

— M A Ñ A N A — 

G R A N D I O S O E S T R E N O e n e l 

C I N E Y A G O 
P a l a c i o d e l e i o e 

P a r a m a y o r e s 

G A U C i A * ESTRADA*PRENDES áSm^ 

PLAZA DE ORIENTE 

(jfcPRINCIRAL 
HOY: 5'45 — 8 y 11 

Apasionante estreno 

Un film espectacular, repleto 
de acción, venganzas 

y desafíos 

«EL CAPITAN INTREPIDO» 

con Sean Flynn 
XAp^a para todos los púbiic05). 

HOY: 5'30 — 7'45 10'3O 

Gran estreno 
de la'formidable película 

((LA BECERRADA» 

'en Eastmancolor 

Fernando Fernán-Gómez 

.(Mayores) 

ÜMETROPOfli: Y A G O 
HOY: 5'45 — 8 y 11 

Sensacional estreno 
Risas y llantos, humor y dra
ma, en una tragicomedia de 

impresionante realismo 

«TODOS A CASA» 

Alberto SOrdi 
Eduardo de Filippo 

(Mayores de 14 años) 

HOY: 5'30 — 7'45 y lO'SO 

Ultimas proyecciones 
de la magistral película 

con el astro 

«CRISTO NEGRO» 

Una genial creación de 
René Muñ0z 

JPara todos los públicosj; 

feALON TEAT̂  
HOY: 5'30 — 7,45 y 10'45 

P R E S E N T A 

«LA FURIA DE 
LOS BARBAROS» 

con Edmund Purdom 
y Rossana Podestá 

Bastmancoior y Cinemascope 

HOY: 6 — 8 — lO'SO 
Continuación de estreno 

y único día de oxhibiciófli 
de la emocionante película 

«CABALGANDO HACIA 
L A MUERTE» 

Superscope — Eastmancolor 
Frank Latimore 

gjpara mayoresv 

tas ^ navideñas al lado de sus fa
miliares, ha llegado cle BaracaKlo, 
el comisario del Cuerpo Generaj 
de Policía, don Ramón Izquierdo 

/Valbuena, 
—Con su espoSa e hijos, ll̂ gó 

de Santiago de Chile el subdele
gado en aquella capital de Ltoeag 
Aéreas Iberia, don Carlos Ramos 
Gregue, el cual perteneció duran
te varjos años a la delegación da 
la citada Compañía en Santiago. 

—De Barcelona) el jOyen médico 
y artista pintor, don Julio Maside. 

B A U T I Z O 

En ¡a iglesia parroquial de San
ta Susana recibió las agû s bau
tismales la niña que dió a luz la 
esposa dtel abogado don José Luía 
Doncel Amor. 

Se le impusieron los nombres de 
María Julia y fueron padrino3 
doña Julia Pint0s Tarrío y d<>Q 
José Ramón Fernández pintoSi li
cenciado en Ciencias Económicas. 
—Llegó de Madrid el fundos 
narlo del cuerpo general ad 
Policía y profesor de a .Fa
cultad de Ciencias políticas» 

. don ' Antonio Asorey Andaluz. 

m i m i m 
S E C E L E B R A HOY EN LA 

C A T E D R A L L A FESTIVIDABI 
D E L O S SANTOS 

I N O C E N T E S 

Hoy se celstorará en la Ca
tedral la función d é c a d a a 
la festividad de los . Santos 
Inocentes. OA 

Un niño de Coro dingra. & 
gún tradicional costumbre. a 
orquesta y voces de capuia 

L a Misa será . f «ada K ¿ 
canónigo digmdad Tesom 

M. I . Sr. don Benito Espino 
Arceo. 

C O L A C I O N CANONICA 
N U E V O M A G I S T R A L DE ^ 
C O L E G I A T A D E L A COK^i 

Ayer Por la mañana en laUa 

püla del P^CJ0CS¿ A * 
S u Eminencia el Ca^611 i 
zobispo dió colación f M 
de la 'MagistraHa de ^ ^ 

giata de L a 9 0 ™ n a J i o v ^ Sor del Seminario Menor 
Belvis. don José Morente 
rres. 
1 1 co-

g Abunciándose « ^ ^ g , , . | 

$ íará sus veniaVuestra se"' * 
% cío P ^ P e ^ i K s POB t * ción de ANSará * » ' t j PALABRAS satisrar* ̂  
- deseos. » deseca ^«KJBÍ 

Biblioteca de Galicia



CORREO GALLEGO C S A N T I A G O A l D I A 28 — X I I —y 63 NOVENA 
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ia 
NAClMlENTOS: María Dolores 

Otero; Luis Mimoz y 
VáZqUCAna María Cruces y Arte-
T**05' M3ría Fandiño y Barrei-
^ tf/rí; V i Méndez y Bello; 
ro; Alerto Carril y Miguens; 
^ ^ M ^ Girondo y Colinas; An-
Ma níaz y R ^ ; de las Nie-
toni^orr;o v Barrio; Flora Otero 
v^eGto; M' Teresa Iglesias y Ca-
^ nSiiro Míguez y Suárez; Ma-
63 1 S«o y Fernández; Bego-
ruela PnÍ70Gayrcía; M ' Jesús Del-

núñez-, M' del Carmen Ote-
gado V María del Carmen y Lemos, vict0ria Ber 
López y •rxBU 

jrdel y Mallo; M a r í a Lourdes 
t a r T \ Nieves; P i l a r Juana 
G; v de Id Peña: Pacheco 
f S u e i f o : Juah Suárez-Llanos y SATRSONIOS: Manuel Cou-
eiro y Taboada con Dolores Mou-

ert v González. 
1 Franco-Venancio Vinagre y Díaz 

Dolores Torres y Marino. 
€0DEFUNCIONES: Manuel López 
rastro de ™ años; Severina Ló-

Martínez, de 82; Carmen Ar-
Iglesias, de 66; Josefa Martí-

fez López, de 73; Augusta Ote-
,0 Martínez, de 72; Juan Fernán
dez Ferreira, de 86; Juan Solía Pa-
zos de 46; Josefa López y López, 
de'43; Eduardo Leiva Jordán de 
72; María Neira Fernández, de 81; 
María Aviles Romero, de 51. 

SANTIAGO PROGRESA 
Una estación de autobuses y 

aparcadero, dentro de la 
un amplio 
Ciudad 

i r 

m 

mu lili 

AGENCIA POMPAS FUNEBRES 
Funeraria APOSTOL SANÍIAOO 

Dirección: JOSE TOtIBES SANTOS 
General Franco, 11 - b^jo — T^eíono 1855 

AVISOS NOCTURNOS Y DIAS INHABILES: 
Rúa Nueva 14«bajo. Teléfono 3279 

N TAS DEL REPORTER 
Cien mil pesetas recaudadas 
para la Navidad del Pobre 

Lo recaudado hasta la fecha 
para la "Navki'ad del Pobre" 
en Cárítas Diocesana, totaliza 
la cantidad de cien mil pesetas. 

En breve será designado el 
sustituto de don Aquilino Bar
tolomé, que por su traslado a 
Talavera de la Reina como Re
gistrador de la Propiedad, cesa 
en la dirección de Cáritas Dio
cesana, cargo que prestigió por 
su bien prohada actividad. 

LAS OBRAS D E L E D I F I C I O 
PARA L A ESCUELA D E 

MAESTRIA INDUSTRIAL 
Las .obras del edificio que «ae 

construye en el Monte de Con-
jo para la Escuela de Maestría 
Industrial, se llevan a extraor
dinario ritmo. 

Está totalmente terminada la 
cimentación y las coluannas pa
ra la primera planta. 

Asimismo se realizan explo
raciones en la parte sur de 
este ediílclo para el acceso de 
vehículos. 

Como saben nuestros lectores, 
él director de la expresada Es
cuela es el prestigioso santia-
i^és, don Francisco López 
CarbailOi quien ¿onstantemen-

da pruebas de su composr 
teianlsmo y ha puesto su dina
mismo en la consecución de es
ta mejora que redundará en 
beneficio de la formación pro-
teJional de millares de' jóvenes. 

El señor López Carballo aún 
tendrá ocasión de subrayar 
con otras felices proyecciones 
su dedicación al progreso de 
Compostela. Mañana regresará 
de Avilas en compañía de su 
^P05» e hijos, donde pasó unos 
«Mas. 

^ « I CURSO D E AUTOMO
VILISMO 

e n ^ l l ^ enero comenzará 
f*30116̂  dc Maestría In -

«ustnaj de Samiago el I I I Gur-
clan ^ Autoraovilísirno .subven-
i S ^ o . ^ 61 Mini&terio de 

Duraia tras meses y los cua-
cthiS al}lmnos adntitidos per-

ran dia¡iamente 74 pesetas. 
DOS EDl í l c iOí PARA 

VIENDAs 
ron comienzo en 

V I -

rá ¡publlicaidia la convocatoria y 
señalados los tres importantes 
premios. 

Es muy posible qúie la mo-
disitilla que obteanga el primer 
premio, presida la final del con
curso de artistas noveles que 
organáza el centro social de la 
parroquia de San Miguel d"OS 
Agros. 

COCINA ECONOMICA 
E l día 26 celetorará junta ge

nerad anual, bajo la presidencia 
dea Cardenal, la Junta de Go
bierno de l a Cocina Económi
ca de Santiago. 

E n la notíhe de este día, a las 
ocho los pobres de la dudad-
serán obsequiados con una cena 
©n los comedores de diciha Co-
oina, cuya distribución presi
dirá el señor Cardenal. 

X A ORQUESTA COMPOSTELA 
Los días 30 y 31 de este mes 

y 1 de Enero, actuará en Avi -
1%% la Orquesta Oompostela, 
conjunto que también ha reci
bido invitación para hacerlo en 
la Televisión portuguesa,-

Frente al "twist", interpre
tará música folklórica.' 

ATENCION A R T I S T A S 
NOVELES 

E l Centro Social de la pa
rroquia de San Miguel d-os 
Agnog dará a conocer en breve 
las bases del Concurso de Arr 
tistas Noveles, que seiá cele
brado en Santiago en la próxi
ma Primavera. 

Los premios s o n de 1.000, 
500 y 300 pesetas y una jira'ar-
tástíca para los triunfadores en 
las distintas categorías por la 
región gallega. 

L a final del Concurso, al que 
se convoca a los aartistas nove
les de los hamos compostelanos 
será en él Salón Teatro. 

E N L A P R I M A V E R A , N U E Y A 
VACUNACION ANTIPOLIO 
Nos informan que en la pró

xima Primavera, se llevará a 
cabo la segunda y última f^se 
de la Campaña antlpollo. 

Tendrá la misma medicación, 
o sea. el terrón de azúcar con 
tres gotitaa de la vacuna. 

J E S U S R E Y A L V I T E 

próximo al L a 
Sanar 

« i n S S a r e s " ' las obras de ^ 
lOvS?nHque ^ ^ á n de 

viviendas cada uno. 

mediados de 1964. 

Ü E S T l D O B A R A T O 

^ ^ a r n a f T PI?yeata 
"aavem , a la ^ « n i a prl-
hapato 63 ^nourso del vestido 

;Con este motivo en breve se. 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L : «El Capitán Intré
pido». 3 Mayores de 18 años. 

METROPOL: «Todos a casa». 3 
Mayore .de 18 años. 

SALON «La furia de los bárba
ros». 2 Jóvenes. 

CAPITOL: «La Becerradál. 3 Ma 
yores de 21 años. 

Y A G O : «Cristo Negro». 2̂  Mayo
res de 14 años. 

AVENIDA: «Cabalgando hacia 
la muerte». 3 Mayores de 18 años. 

L a enorme evolución y desarro
llo de la fabricación do vehículos 
a motor y su fácil consecución y 
manejo, han creado un problema 
tan agudizado en la civilización 
actual, que de momento los más 
expertos en la materia no bailan 
forma de solucionar. 

Las carreteras, les pueblos, las 
grandes nrbes sobre tódo, resul
tan insuficientes no sólo para el 
el tráfico sino también para su 
estacionamiento y guarda. 

Por esta causa es terrorífica la 
cantidad de víctimas que tan alo
cado tráfico ocasiona, sobre todo 
en España, al que es necesario 
regular enérgicamente, de forma 
que puedan reducirse tan* ñame 
rosa inmolación de v i d a s huma 
mas. Pero no es este el objeto de 
la presente información. 

De lo que pretendemos hablar 
«s del problema ^aparcamiento". 

Madrid, por ejemplo. Intenta, 
como París y otras grandes capí-
tales, solucionarlo con la censtruc-
clón de aparcaderos subterráneos 
que de momento pallen el con
flicto. 

Londres, sin embargo, agotados 
todos los recursos e Ideas, tiene 
©n estudio, según informes oficia
les ya manifestados en la prensa 
y radio, la reglamentación y lí
mite de entrada de vehículos en 
la capital, que será autorizada 
únicamente a las que sean utiliza
das para ©1 trabajo o servidos pú
blicos, prohibiendo la entrada a los 
usados para r e c r eo. Medida un 
tanto drástica, pero indispensable 
para el tráfico londinense. 

Santiago siente también ese mis
mo problema por su antigua y 
angosta e s t rnctura que se verá 
agudizada con ocasión del próxi
mo Año Santo. 

Como es lógico, nuestros regi
dores no descansan en busca de 
nina solución que amortigüe un 
tanto este uirgentísimp y compli
cado problema. 

Tanto el apareamiento como la 
aglomeración de los ómnibus de 
línea regulares en la única calle 
apta para ta] fin, la de la Sénra, 
ofrecen un rerdadero Inconve
niente al que no se la encontraba 
remedio. 

Mas como "no hay mal que cien 
años dure", así este problema 
hallará pronta solución, si a ello 
se avienen tanto-Tas autoridades 
como las que en sus maños tle-
nen los resortes. 

Ha sido presentado un magnifi
co provecto a la Comisión Muni
cipal de Urbanismo para la cons
trucción de una Estación de Au
tobuses y un Aparcadero para tu
rismos, tan céntricos ambos, que 
parece increíble que nadie se hu-
biese dado cuen ta antes de tan 
estupendo lugar,. 

Nos referimos al espacio de las 
huertas ubicadas entre las Calles 
de San Clemente, Pombal, Huer
tas e Infernlfío. Un lugar y ocul-
to hasta el presente a las miradas 
de los busca negocios de terrenos 
edificables. 

E n él se construirá un edificio 
de dos p lantas (no se le puede, 
dar más alto por no perjudicar la ' 
panorámica de la Herradura), en 
el que se instalará la Estación de 
Autobuses, planta baja, y Despa
chos, Oficinas y Servicios en la 
segunda plañid 

L a techumbre .en forma de azo
tea, permitirá (ser utliassriia por 
dos rampas situadas a los lados 
exerlores del edificlo-estaelón. 

Ocupará 100 metros de ancho 
por 150 de fondo y podrá albergar 
holgadamente 80 ómnibus y en la 
azotea su cabida permitirá el esta
cionamiento de 800 turismos. 

L a fachada, de líneas netamen
te compostelanas, da el frente a 
la Escuela de Maestría Industrial 
y ofrecerá cómoda entrada y sa
lida de los vSiículos por San Cíe-
mente y la ATenida dé Juan Ro
dríguez del P a d r ó n , además dé 
otro acceso por el fondo de la Ca
lle dp las Huertas, hacia las ca
rreteras del Pombal y San Lo-
ronzo. 

E l presupuesto do la obra es ele. 

vadísimo, no sólo por la obra en si 
sino también per el precio de los 
terrenos perteneolentes a varios 
propietarios y con no reducidas 
pretensiones. 

L a £ m prea constructora, que 
explotará el edificio está dispues
ta a comenzar la obra tan pronto 
llegue a acuerdo con algún pro
pietario que se m u e s t r a reacio, 
porque además cuenta con ayudas 
económicas oficiales. 

Celebraríamos que no fuese un 
proyecto más y que tenga pronta 
y tangible realidad. 

C A N T O S E I 

I D E , 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y media 
baste las once de la noche las 
farmacias de: 

D. Ricardo Bermejo Pena.— 
Huérfanas, 17. Teléfono, 1318. 

Doña Trinidad Esteras San-
ta-̂ Cmz-— General Pardiñas, 
11. Teléfono, 3142. 
Oelsa María Sarandeses Mar
tínez— Curros Enriquez, 37 

A partir de las once de ia noefte 
aorresponde: 

Doña l ime Reguelro Lols. Ga
sas Reales, 10 (Animas). Teléíono 

1723 

Curandero corso, autorizado 
por un médico francés 

P a r a apl icar u n tratamiento 
e n u n caso de l e u c e m i a 

A J A C C I O ; (Córcega). 27.— Un 
médico fraaicés lia aetomaxio a 
un curanideiro oorso, llamado Qss-. 
tón Naessens, a prctoar un traitar 
miemto a base ú e sfuea-oterapda en 
ún niño britámáico, de cuatro años 
de edad, gravemente enfermo de 
leucemia, despaiés de halbrse pro-
duidido un movimiento popuiar en 
favor de esta última solución de 
esipeaiainza. 

Unas tres mal personas se ma-
mlestaron a n o c h e , protestando 
contra l a actitud de los médicos, 
isa no autorizar los oficios del cu
randero Naessens qUe se arroga la 
profesión y ios conocimientos de 
«biólogo independiente». 

Eü vicecónsul inglés, después d© 
recibir la noticia de que los mé
dicos permitían el tratamiento, en
vió un hedicóptero a Bastia para 
recoger &í enfermo, Edward Burke 

Homenaje de los 
niños españiles a 

los hijos de Kennedy 
MADRID. 27.— En él dia de 

hoy, se han recibido,, en las 
oficinas de Radio Madrid, las 
primeras . fotografías dedica
das, correspondientes al home
naje de los niños españoles a 
los hijos del fallecido presiden
te John F . Kennedy, de los 
Estados Unidos de Norteamé
rica. Como es s a b i d o, en la 
emisión de ayer de "Ustedes 
son formidables" que dirige 
Alberto Oliveras, aparecieron 
dos n i ñ os que llevaban el 
nombre de Juan y Carolina, 
quienes irán a Norteamérica 
para ofrecer a los Kennedy 
un homenaje de simpatía, un 
¡homenaje espiritual de todos 
los niños españoles a los hijos 
del asesinado presidente- L a 
S.E.R. 'enviará un Belén, co
mo obsequio a John y Caroli
na. Bl embajador de España 
en Washington, Sr. Garrigues, 
que se encuentra en Sevilla, 
ha l l amado a los servicios 
centrales de la S.E.R- y ha 
ofrecido la colaboración aibisr-
ta de la Embajada de Espa
ña, para todo cuanto sea pre
ciso y presentar a Juan y Ca
rolina a hijos del presiden
te Kennedy. (Cifra). 

NOTAS NECROLOGICAS 
E L FALLECIMIENTO DEL 
JARDINERO MAYOR DE 

LA UNIVERSIDAD 
Se han verificado los actos 

de funeral y sepelio dei cadá
ver de don Félix Muñiz Fran
co, de cuya muerte informa
mos ayer a los lectores. 

El finado era Jardinero Ma 
yor de la Universidad, inme
diatamente-de conocila la .de
función, se personó en el do
micilio del Sr. Muñiz Franco 
el Rector de la Universidad, 
Prof. Jorge Echeverri, acom
pañado del Secrétario Gene
ral y del Oficial Mayor, para 
testimoniar el pésame a la fa
milia. 

En el acto del sepelio y fu
nerales e1 Rector estuvo repre 
sentado por el Decano de la 
Facultad de Filosofía- y Le
tras, Prof. Moralejo Laso, 
acompañado del Secretario 
General y del Oficial, Mayor 
Sres. Lucas Alvárez y Frutos 
Isabel. 

FALLECIMIENTO DE DOÑA 
MANUELA RIVADÜLLA 

VALERA 
A consecuencia de gravísima 

enfermedad que tuvo un pro
ceso de pocos días y después 
de recibir los Auxilios Espiri
tuales, falleció, ayer en su do
micilio de la calle General 
Aranda. la bondadosa señora 
doña Manuela Rivadulla Va-
lera- Contaba setenta años de 
edad. 

La finala era persona muy 
relacionada en Santiago y es
taba vinculada a distinguidas 
ramilias de esta ciudad. 

Su muerte es motivo de hon 
do y sentido pesar entre las 
muchas amistades que tenía 
y para las cuales la not.cia ha 
constituido una doíorosa sor
presa. 

Este fatal desenlace sume en 
apenado duelo a su hermana 
doña v Concepción Rivadulla 
Valera y a sus hermanos po
líticos don ••Miguel Pereiro 
Cuesta y doña Matilde Cote-
rillo- A todos ellos hacemos 
presente nuestro pésame, ex
tensivo de manera especial a 
los sobrinos de l a finada, en
tre los que figuran el médico 
analista don Miguel Pereiro 
Rivadulla y don Juan Riva

dulla, .abogado con ejercicio 
en Madrid, 

F A L L E C I M I E N T O D E 
DON ANTONIO FERNANDEZ 

PASTORIZA 
En el día de ayer y confortado 

con loa Auxilios Espirituales en
tregó su alma a DioS) a ios s&ten. 
ta años de edad, el conocido y 
prestigioso industrial de esta Pla
za, ¿ton Antonio Fernández pas
toriza. 

L a noticia ha causado profunda 
impresión de condolencia entre la^ 
numerOiSísimas amistades del fina
do y de su familia. 

Por su simpatía y afable carác* 
ter era tenido en la más alta 
consideración por cuantos le co* 
nocían y trataban. Esto dará lu
gar a que en los actos de conduc
ción y funeraiéj, anunciados para 
las doce horas del día de hoy, sá
bado, quede patente el gfa.n pesar 
qu^ su fallecimiento ha producido 
en los diversos sectores de la ciu
dad. 

A los muchos testimonios de 
pésame que con tan triste motivo 
recibe la familia, unimos el nues
tro. Lo enviamos especial a la 
apenada esposa, doña A u r o r a 
Bardanca González^ a sus hijos, 
Mercedes, Dolores^ María Ofelia, 
Antonio y Matilde y a sus hijos 
políticos, entre los que figura.n é l 
maestro nacional don José Anto
nio Várela Pérez y el industrial 
dos Manuel salgad0 Castroagudín. 

BALANCE ANUAL EN L A CO
CINA ECONOMICA 

Durante el corriente año, 
segú© se especifica en M Me
moria presenitacia a la Junta 
rectora por el* director-gerente 
de la Cocina Económica .de 
Santiago, canónigo don Framp 
cisco Araújo Várela, fueron 
servidas las siguientes raciones: 

Desayunos. 6.833 
Comidas, 43.54S-. 
Cenas. 14.823. 
Vinos, 8.302. ~ 
Cáritas, 106.500. 
Pan gratuito. 25.4090 barras. 
Comidas gratuitas. 2.130. 
Extraordinarias. 4.350. 
Bonos vendidos. 5 680. -
Pan consumido, 66.340. lo que 

hace un total de 233.995. 
L a Cocina .dispone de bonos 

oomplernentarios para facilitar 
comidas que pueden adquirirse 
y distribuirlos, cada cual, entre 
sus pobres. 

y llevarle a Ajacaio a la especie 
de tílínica que tiene el curandero 
quien comenzó inmadiatameníte ed 
tratorniento defl- «iritermo. Didho 
tratamiento durará unos 40 días. 
(Efe) 

Un conductor 
de Gamión 
asesinado en 

Mozambique 
V I L A P E R Y (Mozambique), 27. 

E l conductor de camiones, José 
Pimenta, fue muerto a puñaladas 
por un bandido nativo, Gunjira Ma-
bojua, en la carretera, a uno^ ^ 
kilómetro de Vüa Machado. 

E l ayudante del conductor ha 
declarado que José Pimenta le or
denó qu© permaneciera en el ca
mión mientras recorría la carre
tera con un fusil para buscar al 
negiro que había reconocido co
mo un bandido reclamado por la 
justicia. 

E l autor del asesinato fué dete
nido al presentarse en ei hospital 
de Vila Machado para solic'itai 
ayuda médica por las heridas que 
había sufrido en la lucha con el 
conductor del camión. - - (Efe). 

HUELGA DE CORREOS V 
TELEGRAFOS EN PERU 

LIMA, 27.— Empleados 9e 
Correos y Telégrafos de toda 
la nación se han declarado e^ 
huelga indefinida en apoyo 
de sus demandas de aumento 
de beneficios y pagas de na
vidad —Efe. 

íiliii le SO vitts 
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LONDRES, 27. Cincuenta 
¡vehículos se han visto envuel^ 
tos en u^a coUsión en cadena 
acontecida en la carretera brb 
tánica que une Londres a Bir 
mingham. Se eres que en este 
accidente múltiple han encon
trado la muerte cinco perso-: 
ñas y otras ocho han resulta-; 
lo gravemente "heridas, según 
un nortavoz de una orgániza-
ción automovilística. 

El accidente comenzó cuam 
do un camión se incendió en 
la carretera cubierta de niebla 
Un autornvil se detuvo a ayu-̂  
dar a los ocupante del camión 
y ios vehículos que venían dê  
tras chocaron en cadena conrr 
tra él—Efe. 
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SEVILLA, 27.— B Cárdena* 

Arzobispo, doctor Bueno Mon-
reaJ, ha donado sangre esta 
noche para las reservas de 
plasma seco en el Centro Re
gional de Donación de San
gre de Sevilla. 

Realizó la extracción el dh 
rector de1 Centro, doctor Díaz 
de Irada, en unión del cual, • 
y de la Marquesa de Neryión. 
presidenta honoraria de la 
Asamblea Regional de la Cruz 
Roja, y de otras personalida
des, efectuó una visita a las 
instalaciones del establecimien
to. 
Minutos antes hicieron tam

bién donación de sangre u.n 
capitán y seis sanitarios de la 
Bragada de Socorristas nú
mero cuarenta, de Ja Cruz Ro 
ja Española.—Cifra. 

REDONDELA 
Centro de mejora ganadera 

REDONDELA. (De nuestro 
corresponsal^ Amado Gon
zález Cardama)/ 

Dáas pasados hemos leído un 
reportaje del periodista LavaU-
deira, sobre la posibilidad de 
construir en terrenos de AmOe-
dô  del Municipio de Pazos de 
Borbén, un centro de Recría, 
mejora ganadera, selección, in
seminación etc. 

Charlando con el activo A l 
calde de Pazos de Borbén-'don 
Marcelino 'Ca l Túne^ nos in
forma que prosiguen las ges
tiones para conseguir tan im-

TRECE MUERTOS AL 
CHOCAR DOS AUTOMO 
VILES, EN VENEZUELA 

CARACAS. 27.— Trece muer 
tos. y un herido en gravísimo 
estado, estos son los trágicos 
resultados de un accidente de 
circulación, en la carretera de 
Larazuiia, en Venezuela, en 
que dos vehículos, que trans
portaban catorce pasajeros, y 
que iban a una velocidad en
tre 120 y 140 kilómetros por 
hora (ambos) chocaron, .des
trozándose en la colisión, y 
prendiéndose fuego- En uno 
de los coches viajaíba una fa
milia entera integrada por un 
matrimonio, y sus seis niños, 
todos los cuales han perecdo 
en ©i acto.—Efe. 
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portante mejora para ©sta .zo
na. 

E l Ayuntamiento de PazOg de 
. Borbén ha ofrecido 25.000 me-
tros cuadrados, susceptibles de 
ampliación si las necesidades 
¿e 10S servicios a desarrollar 
lo exigiesen 

En un informe emitido por 
dicha autoridad, se especifica 
que efl terreno completa
mente llano, gituado a 375 me
tros sobre el nivel del mar, 
habiendo objeto de estudio á 
la terminación de nuestra Gue. 
rra de Liberación para empla
zamiento d.e un aeropuerto; no 
hay alli nieblas durante el año 
y se halla aproximadamente en 
el centro geográfico de la pro
vincia de Pontevedra; l u g a r , 
perfectamente comunícacto, (Ca
rreteras de Redondela a For-
nelos; de Amoed0 a Los Va-
losi, donde enlaza con la ge
neral a la frontera); de Amoe-
do a Pontevedra; de paz0s a 
Puentearéas y, próxima tam
bién, la de Mondariz a Mosco-
so, aparte de varias pistas fo-
restaletj , 

E l terreno- ofrecido está a 6 
kilómetros de la estación de 
Redondela; 18 de la de Vigo, 
10 de la de Arcade y .25 de la 
de Pontevedra; hay líneas eléc
tricas, de teléfonos, agua co
rriente en abundancia; líneas 
de autobuses.' 

E l Ayuntamiento de pazos 
cuenta en la ' actualidad con 
5 400 habitantes pero los be
neficios de la Instalación de 
.este centro alcanzarán no so. 
lamente a los ganaderos de Fa-
zos de Borbén. sino a los de 
Ayuntamientos oróximos. corno 
Red nndeia. goto m a y o ̂  ^os, 
Fo ios de Montes Puente.' 
^reas, Mondariz y otros, 

Dados los primeros pasos en 
orden a la gestión de este Cen. 
tro, esperamos un resultado fa
vorable Naturalmente tendrá 
que desarrollarse la tramita
ción . por los cauces previstos, 
con informes, dictá m e n e s y 
asesoramientos para compro
bación de ios particulares ex
puestos por la Alcaldía de Pa
zos, pero como su situación es 

.privilegiada y centro de un 
importante núcleo de riqueza 
ganadera, confiamos en el éxi
to de toda^ sestas gestiones 

AnumlancuiSt incremfn-
tara sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra «¡ee. 
«tón dé ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará sus 
deseos. 

Biblioteca de Galicia



A l e m a n i a t iene a h o r a 
M U I 

p r e m i o s N o b e l 
F u 19>S¥ se p r o h i b i ó a ios c i u d a d a n o s 
a l e m a n e s a c e p t a r e l c é l e b r e g a l a r d ó n 

BONN.— (Del oonre-sponsal de 
la Agencia I>P, Alfred Muller, 
•en exclusiva para E L CORREO 
GALLEGO). 0 

Dos Investlgradores alemanes se 
encuentran es te año entre los 
científicos i 1 s t Ing-uldos con los 
premios Fobel de Física y de Quí
mica: el profesor Karl Zleg-ier 
(Química) y el profesor Hans Jen-
sen (Física). Otros dos científicos 
premiados, los pro fesores María 
Gtoppert-M a y e i y Eng-en Paul 

"VVlg'tter son de origen alemán y 
han disfrutado de una gran par 
te de su formación científica en 
Alemania. 

Desde la c o n ai tltuclón de la 
Fundación Nobel y del prlmet 
otorg-amlento de premios en el año 
1901 ha sido discernida esta alta 
distinción a 46 alemanés. Entre 
los cinco primero» premios No
bel del año fundacional de 1901 
figuraban tres científicos qtue tra
bajaban en Unlvers'dades alema
nas: el físico KoB.rad Kontg'en, 

profesor de la Universidad de Mu
nich, por el descubrimiento de las 
radiaciones que llevan su nombro 
o Rayos X ) ; el mMIco Emll von 
Behring, profesor de la Universi
dad de Marburgo, por el descu
brimiento del nuevo suero antl-
diftérlco; y el qu ímico Jacobus 
Henricus van Hoff, holandés de 
nacimiento, profesor en la Uni
versidad de Berlín, por el descu
brimiento de la ley de la quimlo-
dinamia y de la tonsión osmátlca 
en las soluciones. 

Espectacular accidente ferroviario 
ÍGISISISISISISISISISISISIS 

O V I R D O r - Cinco vmicbades de un convoy procedente de León han descarrilado a la, salida de la 
estación de Las Segadas cayendo por un viadviato de treinta metr os de altura, Bonifacio Bueno 
Blanco, casado y vecino de Ujo, mozo de tren resultó muerto en el accidente. En la foto un aspecto 

del siniestro.— ( F . Europa Press) 

PERIODISMO GALAICO DE PRINCIPIOS DE SIGIO 
Cómo con doce mil duros fundó 
«El Orzán» PAN de SOR ALUCE 

P o r M a n u e l B a r b e í t o H e r r e r a 

QUIEN pudiera creer que Galicia, y menos 
aún La Coruña, fuera campo abonado Para 
la simiente separatista? ¿A quién se ie 

ocurrió nunca pCnsar que los «Hirmans da Fala», 
buena gente encariñada con el léxico vernáculo, 
representasen un movimiento político capaz de 
inclinar la balanza electoral? Sin embargo, pues
ta la mira en una conjunción cataiano.gaiaica, 
don Francisco Cambó, mal aconsejado y peor 
asistido, dando por cierto lo que le habían so
plado al oído, llegó a La Coruña el verano de 
1917, en compañía de Rahola y Frat de la Riba. 
Y La Coruña, dispuesta en toda coyuntura a 
hacer grata la hospitalidad al forastero signifi
cado, recibió a los catalanistas a lo gran señor; 
recepciones, banquetes, serenatas y discursos, 
diiscursos y discursos, pero ¡válgate San Feliú de 
Guixols! Los huéspedes ignoraban que el regio
nalismo galaico, vivificado en la cultura tradicio
nal y el apego a las costumbres y al acento ra
cial, no se sale así como así de lo mecamente 
folklórico, y al descubrir el yerro, tarde y sin 
remedio, dieron en el mal mayor; 'ai socaire de 
circunstancias adventicias hábilmente explota
das, cEl Noroeste» coruñegísim0, d^igido por Pan 
de Soraluce desde la muerte de Lombardero, 
pasó de la noche a la mañana a manos de 
catalanistas. 

Mas nunca había sido la Prensa galiciana 
mercancía de ferian^ Lo^ talleres, bueno; ios 
librog de la Administración y los enserCs de la 
Redacción, bueno; la cabecera del periódic0, bue
no también. El resto, no entró en el lote. A la 
mañana siguiente del cambio de dueño, nuegtro 
diario salió a la calle con otro título, editado en 
otra imprenta, pero redactado, compuesto y re
partido por la misma gente; el clan enteró de 
los Meicende que Lombardero había agrupado y 
disciplinado. De «El Noroeste» sólo quedaba el 
nombre voceado de esquina a esquina, y el an-
téntíco diario local seguía su vida de' hidalgo 
provinciano fiel a la ética insobornable P0r la 
que se había regido siempre, sin descomponer 
las maneras ni mojar la pluma en el vinagre del 
resentimiento. Así nació «El Orzán» —tomado «l 
nombre de lá ensenada coruñesa donde bate el 
mar bravio— el primero de febrero de 1918, para 
morir de muerte natural diez años después y 
cuando ya el periódico separatista había pere
cido por asfixia. 

Sin más fondo económico que l̂ s doce mil 
duro., aportados a la nueva editorial por media 
docena de amigost tuvimOg en seguida talleres 

propios, acomodados modestamente en una casa_ 
a medio edificar de la plaza de María Pita, pué 
Riestra quien nos envió de Pontevedra una má
quina de imprimir, una platina, tres líno'dpias y 
unos chivaletes; los absolutamente indispensable 
que cupo muy hoigadamente en un solo vagón 
del ferrocarril. No hacía falta más entonces para 
lanzar un periódico con posibilidades de viabi
lidad. Y nada cambió aquella solución de con
tinuidad en la Prensa regionai( bajo 1^ regiduría 
de Pan de Soraluce, tan compenetrado con la 
Redacción que jamás dió a la imprenta sus cuar
tillas, siempre impecables, sin someterlas al 
juicio de cuantos con él compartían el diario 
quehacer, y en ((El Orzán» hicieron sus primera^ 
pruebas de maestría el estudiante universitario 
Leandro Pita Romero, más adelante cronista en 
Madrid, después ministro y luego embajador 
cerca de la Santa Sede, y Victoriano Fernández 
Asís, el periodista enterizo y estilista excelente, 
ganado por la televisión, a quien el jurado de 
Ondas acaba de conferir el premio de mejor di
rector 

. Casi al mismo tiempo que el diario de Pan 
de Soraluce, iniciaba su publicación ((El Ideal 
Gallego», dirigido cinco lustros más adelante y 
en la plenitud de su vitalidad, por Gómez Apa
ricio. Para todos había espacio sobrado en la 
cofradía y cada cual, tenía una posición que de
fender y una verdad que proclamar, sin merma 
de estimaciones personales. Si se hubiera dado 
el caso improbable de que algún espíritu mez--
quino intentase perturbar el manantial de i3, 
convivencia inculcada por los adoctrinantes del 
periodismo galaico, se hundiría en su propia^ 

turbiedad. Que no es ésta una cucaña d.¿ advene
dizos sino orden de infanzonía, en la que im
porta poco perder si la pérdida no incluye io 
único que salvó al vencido de Pavía. 

¡Felices y amadas horas de un ayer tan leja
no en tí tiempo y tan vivo en la emoción de re
cordar! Por duro y difícil que Maya sido el largo 
viaje, es muchísimo mayor la alegría de estar -en 
una nrilicia que tiene el afán de superarse como 
la primera y mejor ¿e las virtudes. aHe vivido 
poco y me he cansado muchO)r lamentaba San
tos Chocaho, Yo pudiera decir, trastocando el 
verso del poeta chileno, que he vivido mucho y 
me he cansado.tan poco que empezaría de nuev-0, 
sin desviarme un punto del camino andado^ pes© 
a haber sido más Ibs desaciertos que la ense
ñanza aprovechada. ¡Loado sea Dios! 

Es muy elevado el núcleo de 
alemanes que fueron distinguidos 
con eí Premio Nobel hasta 1933, 
E l otoagamlento del Premio de la 
Paz a Cari von Ossletzky, en 1937, 
motivó que a los ciudadanos ais* 
manes se les prohibiera en dicho 
año aceptar el Premio Nobel. A 
pesar de ello, y con una objeti
vidad Invariable, fué distinguido 
ya el año siguiente, 1938, el quí
mico de H e i d e 1 b erg, Richard 
Knhn, por sus trabajos sobre las 
sustancias carotlncldlas y las vi
taminas. También en el año 1939 
fueron otorgados "dos premios No
bel a científicos alemanes. E l pre-
mío de Química a Adoif Bute-
nandt, Diretcor del Instituto de 
Bioquímica de Berlín, por sus tra
bajos sobre las hormonas sexua-

Jos, y el premio de Medicina al 
Investigador del cáncer, Gorhard 
Domagk, de la U n í versldad de 
Münster, por el d e s e a brimk to 
del efecto antibacterial de las sul-
famldas. 

E l cuarto premio Nobel de este 
Interregno fué Otto Hahn, Direc
tor del Instituto de Química del 
Emperaíor Guillermo, de Berlín, 
al que se, le otorgó esta distin
ción en el año 1944 mientras es
taba Internado en Inglaterra. Otto 
Hahn c o n slg'uió, en 1938, junto 
con su colaborador de entonces 
Frlz Strassman, la primera fisión 
atómica de la historia. 

Después de la 29 Guerra Mun
dial no íwemn dlrromídos pre
mios Nobel a científicos alemanes 
hasta 1950: a los químicos Otto 
Dlels (profesor jubilado de la Uni
versidad de Klel) y Kurt Alder, 
profesor de la Universidad de Co
lonia. E l descubrimiento y el de
sarrollo de m é t o dos según los 
cuales p u d leron sintetizarse por 
primera vez aumerosas sustancias 
existentes en la naturaleza y fa-

(Pasa a sexta página) 

SON BECARIOS DE LA U.N.E.S.C.O. 

Maestros de Guatemala estudian 
en E s p a ñ a el funcionamiento de 

las Escuelas Unitarias 

Los tres maestros guatemaltecos becarios de la UNESCO, fotografiados d u r a n t e su estancia en 
Segovia. — Foto EUROPA PRESS) -

(Reportaje Europa Press, por 
Miguel VELASOO, para E L 
CORREO G A L L E G O ) 

Han permanecido en Svgovto 
durante unos días, tres jóvenes 
guatemaltecos: Olga Márina Val-
dea Molina, B l a n c a Aguino de 
Franco y Ernetsa García y García, 
maestros de enseñanza primaria, 
de su país. 

E l objeto de esta visita, así como 
su estancia en España, consiste 

especialmente, en conocer el fun
cionamiento ' en nuestro país de 
las escuelas unitarias; es decir la 
organización y marcha de lás es
cuelas de un soló maestro, unitar 
rías completas. 
Este co-noetmiento servirá después 

para paliar en Gua*emala una ne
cesidad,: la implan.'ación de escue
las unitarias. Aneio a cs'e pin-

ctonamiento de las escuelas uni
tarias se han interesado vivamen
te par sus instalaciones comple
mentarias, especialmente rurales, 
como son tos Coíos y Mutualida
des Escolares que puedan existir 
alreój&dor de la escuela unitaria. 

E l haber sido seleccionados y 
becados por la UNESCO justifica 
la preparación técnico-pedagógicas 
y cualidades docentes e inteleo-
tuales de estos jóvenes maestros* 

Como consecuencia de la visita 
a nuestro país, cuando lleguen al 
suyo se encargarán de la organi
zación y supervisión de escuelas 
unitarias completas. 
" L A ORGANIZACION ESPAÑO

LA ES - E X C E L E N T E " 
Llegaron a España en octubre 

y han pasado más de un mes en 
el Centro de DocumentaciGn y 

Í8EHUN UN GRAN Hflífl, EN CONSTRUiGION 

MADRID.— Un edificio en construcción en el Paseo de la Castellana semiesquina a la calle del 
General Sanjurjo, _se hundió en las primeras horas de la noche deí viernes. E l hundimiento fué de 
las tnes plantas que iban cons truidas de las quince proyectadas. Este edificio estaba destinado a 
un gran hotel de lujo. En la foto un aspecto del lugar del siniestro. - (FOTO EUROPA P R E S S ) 

C a s o d e l e u c e m i a t r a t a d o 
con e x c e l e n t e r e s u l t a d o 

LONDRES, 27 — Un paciente enfermo de leucemia (cáncer de sangre) se halla en buen esta
do, ocho meses después de habérsele dado médula ósea de seis donantes distintos, de modo que 
su organismo pudo hacer su propia elección. 

La revista «British Medical Journah informa hoy que la sangre del paciente fué completa
mente regenerada con células ro jas -que muestran las caracterís ticas de un donante, y la leuce
mia «retrocede plenamente)). 

Comenta la revista que el sistema de injerto múltiple i<pa rece dar un resultado extraordi
nariamente afortunado) en este caso, si bien su aplicación, por ejemplo, a tos cambios de riñón 
no pafece posible. — Efe. 

Orientación Didáctica del Mini*. 
íerío de Educación Nacional, dorv-
de han recibido, a manera di 
charlas, cuantas orientaciones « co
nocimientos íeóricos se íes ftan 
podido ofrecer en un cursillo pro. 
gramado al efecto. Después —y 
con objeto de completar esas orien 
taciones y cimentar esa teoría con 
e' contacto directo—, han recorri
do buena parte de la provincia de 
Segovia —acompañados del Insi 
pertor-Jefe de Enseñanza Prima
ria, D. Inocencio Santos Barata-
visitando un buen níwnero de es
cuetos, modelos en su género. 

Durante esas visitas, los maes
tros guatemaltecos han úbigido 
a su colegas castellanos UMo tipo 
de preguntas encaminadas a un 
conocimiento más profundo y coro 
prensión más firme sobre la e/íca-

"cia de la organización didáctica 
y de los problemas fundamentales 

' que este tipo de esduelas pre
senta a su maestro. 

En, España —me decía Ernesto 
Gafoía— queda muy poco que ha-* 
cer en la Enseñanza Primaria. A 
mi juicio, ?a organización es ex
celente y el funcionamiento res
ponde a unas directrices eficaces. 

¿No existe, la escuela unttar 
ria en su país? 

No; allí solamente se va a las 
escuelas de información donde se 
aprende a leer y escribir pero 
solo hasta los siete u ocha años. 
Esto ocurre naturalmente en las 
aldeas. De ahí se deriva que aun
que la Enseñanza Primaria em 
nuestro país es obligatoria hasta 
los catorce años, lo sea solamente 
en los municipios y no en las al
deas. Así, si un padre quiere qM 
bu hijo continúe estudiando, debe 
n.andarle de la a'dei, que equi
vale a los pequeños pueblos espa
ñoles, al Municipio-

La estancia, pues, de estos maes
tros guatemaltecos en España pa
ra estudiar en nuestro país el fun
cionamiento de tus escuelas uni
tarias encierra un gran Meres 
no sólo por haber sido elegidas 
como modelos sus escueiaS, smo 
que un país extranjero adoptara 
su orgainización didáctica y em-
pZeara mé'oáos artilogos al im
plantar allí' escuelas unííanas cu
yo funcionamiento está siendo es-
tuaiado en España por estos T> 
venes becarios de la UNESCO. 

L a roeior f d o g r a t í a del año 
—o-0-o— Muestra a un 

hombre asesinad 
por equivocación 
LONDRES, 27. - La ^ v i s i ó n 

independiste o cornea l en 
programa " ^ ^ e j o 
díeos" premio ^ta . n<f^cia. uni-
tografí4 heciid por la f^ia la 
ted Press I ^ r n a c i o ^ durante 
crisis de la vrovxncm de K ^ n ^ 
en el Congo, como la mepr 
grafía iníormatlva del ano 
' L a fotografía, tomada ^ D¿vid 

Davies, muestra a ini 
belga al e r r ó n ^ 
muerte las tropas UiQ 
Unidas cuando el conuu 
«jeep" en Jadotvüle. 

Daviesrqueactuaimmte^veen 
Saiisbury. Rodes!a, preSS ínter-
enviado por United p ^ te & 
national a Katanga, dmjn . 
lucha entre 1 ^ f u e ^ ^ a s de 
tas katangaenas y as 
la ONU. Dertenece 

L a misma fotografía 
a una serle Informativa ga ^ 
^ d a p e la enciclopedia britan^ 
,ca como la mejor del 
(Efe). 
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